
CORREIO PAULISTAN01
. -.— 

ANNO XLIV

ORGAM REPUBLICANO
REDACÇ/ÍO

Rn» IS de fovembro V. 44
Gerente: JÚLIO k RODRIGUES S. PAULO-Terça-feira, 23 de novembro de 1897-BRAZIL

EDIÇÃO DE HOJE
6-PAGINAS-6
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MISTERIOSO SILENCIO!
A ningraem 6 licito infringir ob

principie* do moral correntes em
ama B&ciedade culta, sem ailronta
Intolerável aos Bentimentos mais tob-
pelt-aveis de seus concidadãos.

E «1 nas relaçõa, particalarea nao
íobrelova apurar essas reBponsabilida-
des senão nos limites de justa con-
veniencia, antro é o valor desse di-
reito, quiçá dever, quanto á condueta
dos homens públicos, sobretudo no
qne concerne a interesses superiores
da collectividade nacional.

Na situação creada peloa aconteci-
Bentos do dia B do corrente des-
taca-se, sob uma feição especialissima,
» Individualidade de nm homem, cuja
«ttitudo, apesar do envolta om negri»
nuvens e occnlta nos mais complica.
dos meandros, precisn ser submettida
i rigorosa critica o decorado e8tudo
á luz <J.as mais delicadas convenien-
cias do ordem moral, bem como no
ponto de vista üo olovados interesses
do ordem r.olltica.

JJigair.oH desde já: esse homem o o
ir. V.ce-prosldento da Republica.

Slolto pelos mesmos votos que elo-
geram o presidente, elle devia ropre-
sentar no governo o mesmo pensa-
mento político, 0 do íacto foi assim
900 salilu das urnas.

Todos os Hr,us actos, todas aB suas
idéas, todoa 0S seus conselhos, todaB
*« suas opiniõos, exprimiam unifor-
memerjto 0 pensamento conservador
que foi sempre a substancia da po-liüca do presidente da Republica.

S, estupenda verdade
nuança divergiam.

Elle queria, elle aconselhava a re-
»tÇao violenta contra a política ao go-verno anterior, o sou idéa» ora o e.v-
terminio do elemento svmpatkico aoMarechal Floriano, elemento que elle
*» nocivo, pernicioso o perturbadorJatranquillidade 

>blicai Tado ,B80e geralmonte sab.ido

Um dia, reune-se em um estabele-
cimento publico, numa praça de guor-ra, nm grupo de indivíduos.

Passa por ahl o prosldonte da Ro-
publica e aponta-Be contra elle uma
arma homicida.

Na abnegada defesa do chefe da
Nação á victimado um Marechal do
exercito, um ministro d'Estado.

D'ahi a pouco passa o vice-preai
dente, e aquella grupo donde sahlu
traiçoeiramente o assassino, accla-
ma-o.

O povo indignado eriça-so como
um leão e suitbca essa manifestação
cynlca e sacrilega.

Todos os cidadãos, todoa os fune-
cionarloa, todas corporações, toda

Nação, todo o mundo civilizado,
num brado unisono, prestigia o go-verno em manifestações de aympathla
e apreço ao presidente, providencial-
mente salvo. Todos os homens de
bem correm a seus postos para cum-
prirem o inilndivel dever do condem-
nar o torvij atteutado e offerecerem o
se»- apoio á reivindicação da justiça,
da lei o da honra nacional.

O sr. vice-presidente recolhe-se ca-
lado á sua rosidencia,
Senado uma carta

E s. exa. cala-se I
Em multo menos complicada situa-

Ção so achou a consciência do Br. Fur-
qnlm Werneck, e esso honrado clda-
dao nao hesitou em renunciar á pro-
feitura do DiBtrlcto Federal.

Alas o sr. Manuel Victorino, ne-
nhuma palavra, nenhum acto I

Que significará essa attitude r
Qno mysterioso siloncio!
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dirige dahl ao
que é um libollo,

no mais profundo si-

so numa

e encastella-so
lencio I

Qual o critério moral quo preside
& condueta de s. ex. ?

Julgará porventura o sr. vice-pre-
sidonte quo lho é licito affrontar por
ussa iorina o sentimento unanimo
de sua pátria numa emergoncia tao
irritanto ?

Mas o povo brasllolro
de s. ex. uma satisfacçao ú cruel in-
juria que esse procedimento lhe ir-
roga?

Pois que I Eleito da Nação para a
Bua suprema magistratura, s. ex
divorcia do sontimento popular ex?
ctamonto no momento em

nao moroce

Uo

o notório. Nin-

T 
conÍ!st»r4 esta assolo, nem•Ue mesmo!

sr* v ice-presidente da Republica
'" ° c.Jnfossará hojo, estamos cer-

•nas em sua consciência lia do
| forçado a dizer: é verdade!

Ninguém formou nunca outro juizoUna os intuitos e idéaa do sr. Ma-
"«o! Victorino.

0 próprio Marechal Floriano tinha«a tal conta a natureza e os proceB-608 de hostilidade desBe adversário;
ff tal forma o julgava, qne se ne-

Itfopositalmoute a felicitar a s.
Ka" IMndofol eleito para o cargo de
í°e está hojo investido.

Entretanto, o sr. vice-presidente da
Vulica, por motivos com os quaes

é possível atinar, a pouco e pou-00 B0 transporta a outros arraiaes e
¦""•«Poradamento so apresenta a Iubí-¦*¦"»¦ o aftirmar solidariedade o com-
Bnnha° da "déas o tendências com
8111 elomento que ainda hontem con-
^Mva, constltuindo-Be afinal o por-«•bandoira do uma facção deBbraga-
•«Mito hostil a esse mesmo governo'¦.""os. ex. estava ligado por so-

«onoB compromissos e até pelo mais
•"¦gar sentimento de lealdade!

Awim, de uma perfoita harmonia
*> vistas docorrente da Identidade de
^"t política que os investiu si-""Itaneamente 

da mogma missão con-
•""adora o ordeira, partíramos dous
•"Slatrados 

que bo acham hojo om
^Pos oppostos.

Üm doa dous desertou.
Qoal foi?
0 presidente, acclamado pela

*) Inteira nesse extraordinário mo-
™"I,to de appIauBo em nome da or-
"n. d» lei e da justiça ?

P» 
o vice-presidente, ao serviço da

j*»6ogia 
desenfreada, orador incen-

**» de ajunUmentoi jacoblnos, re-
¦*-*** tempertooio de manifesto* se-
*c*o»oa?

**1 do» dous conservou ate boje a
^"•idade do mandato?

'"•"» vai* a pena escrever • res-
|Ni.

S" «f» * tudo.

quo mais
Viva e mais harinonlca irrompo o ma-
niiesta-se a opinião nacional Bobre um
gravíssimo incidente ?

E (ainda outra face da questão), si
so realizar a liypothese do impedi-
mento, mesmo temporário, do presi-
dento, julga-se s. ex. moralmonte,
honestamente no caso de substltuil-o?

Ainda quo s. exc. ntto tenha a mi-
nimn parte, nom directa nem indire-
cta, no vorgonhoBo incidente, nilo lhe
parece que geria ura escandaloso des-
mentido aos boub foros de homem de
bom, o exercício do cargo a quo que-
riam leval-o (á sua revelia ou nSo, mas
queriam) pelo caminho da mais baixa
torpeza, os assassinos confiantes o
cheios do enthuslasmn pela aua chefia?

S. exc. ji deve ter sentido como
sento e percebe toda a gente, qne a
sua individualidade é um factor om
evidencia nesse negro polynomio em
que se oncorporara oa termos do he-
dlondo problema que preoecupa a na-
çilo inteira.

Ha ainda multa cousa obscura no
labyrlntho doB aconteclmontos, mas
um facto deBtacoii-so já cercado dos
mais seguros elementos de convicção.
E' quo ob auetores do trama, cer-
tos da mais absoluta imposHibllidaile
do assaltarom o poder por processos
rancamente inconstitucionaes, recor-

reram ao attontado político para roa-
Usarem a hypothese da suecessao le-
gitlma apparontando asBim uma lopa-
lidado indispensável.

Logo, o succcosBor, o sr. Manuel
Victorino sorvia-lhos ; o sou governo
seria o governo delieB.

Si, portanto, o sr. vico-prosidento
nao tivesse, pela aua condueta irro-
iloctlda, alimentado e cimentado a
uonvicçâo com que a demagogia irre-
quieta o tom pelo «eu. homem, si ao
menos tivesss mantido a compostura
gravo e discreta, indispensável ao seu
elevado cargo, é claro quo aquulle uni.
co recurso nem sequer teria sido ob-
jecto de cogitação, e o crime nao se
teria praticado.

Nao 8e infero daln", bem o sabemos, a
i-o-particjpução consciente o directa de
s. exa. no torpe conluio; nem o rruit-era-
mos, poli nada aeria para nós 1 oali do-
loroso que essa triste convlcç/io. Mu
nu sólidas bases acima estubelecidas
assenta o seguinte diiemma: ou a res-
ponsabilidade moral do sr. vice-preai-
dente, quanto aos acontecimentos do
dia 5 é nma verdade patente, cia-
ra, inconcoasa; oa • lógica é nma
chimtra, uma mtaUra.

Tendo de realisar-se, no dia 1.» de
dezembro próximo futuro, a eleição
de senadores e deputados do Congres-
so do Estado, recommendamoB ao suf-
fraglo dos eleitores republicanos os
conhecidos e dedicados correligiona-
rios, cujos nomes bo lêem nas listas
que abaixo vao publicadas.

Nem todas aa indicações foram at-
tendidas. E' certo, porém, que a or-
ganizaçOo definitiva presidiu o ma-
ximo respeito aoB legítimos interea-
ses das diversas zonas em que o Es-
tado naturalmente bo divido.

Apresontamos lutas completas, por-
que, estudando com attençao a actual
Bituaçao política do paiz, nos conven-
cemos do que isso era indispensável
á boa marcha dos trabalhos logisla-
ti vos.

A commissão está certa de que o
seu procedimento será approvado pe-
loB seus correligionários, e, contando
com a disciplina, que é a grande
força do partido, espera quo as listas
triuinphem por uma grande maioria
de votos.

Dr. José Pereira dk Queiroz,advogado, residente na capital.
Dr. José Leite pe Souza, advogadoresidente em Amparo. .
Padre José Valoh de Castro, lento,residente na capital.
Dr. José Vioentk de Azevedo,lente,residente na capital.
Judio César da Costa Sampaio, phar-macoutico, residente em ArÔas.Da. Jumo César Ferreira de Meh-quita, jornalista, residente na capitalDa. Luiz Nogueira Martins, advo-

gado, residente em Sorocaba.
Dr. Luiz dk Toledo Piza e Almei-da, advogado, residente na capital.Coronel Manuel Bento Dominguesdk Castro, lavrador, residente em S.Luiz do Parahytinga.
Dr. Oscar de Almeida, advogado,residente em Bananal.
Da. Plínio dk Godov Moreira eCosta, advogado, residente em Jabo-ticabal.

PARA SENADOR
(na vaga do coronel Diogo Engeniode Salles)

Dr. Antônio Candioo
lavrador, residente em
Rio Pardo.

glorioso marechal Carlos Machado Bit- um dos cidadãos: Anlonio Cancellaritencourt salvou a Republica com snci-i-l Oscar Cunha Corroa, .losó Peruei, Car-

RonRinuKs,
S. José do

S. Paulo, 4 do novembro de 1897.
A commissão central

J. B. de Mello Oliveira
João Alvares Rijiiião "Júnior
Manuel P. «e Siqueira Campos
Luiz Piza
Júlio Mesquita.

Factos e Notas
Iincerron-ae hontem a exposição detrabalhos da Escola-Modelo Prudente devarues. que em cincu dias, íoi visitadapnr perto ile mil pessoas, o quo provaque os trabalhos alli expostos eram di-«uns de serem visitados.
As lestas de encerramento do annolectlvo daquella escola, realisamso nosruas 21 e Ai do corrente, com a presen-ça do dr. Peixoto Gomlde, vice-preai.dente do listado, dr. Dino Hueno epr ncipaes auctorldades do Estado.Ms o programma dessa festa:

fido da própria vida, em r> de novembro de 1WJ7.
PenBO que deverão sor cunhadasmedalhas do ouro, prata e bronze des-tinadas ao presidonte da Republicasens secretários o generaes do exercitoe armada, presidenteB dos Estados ou

governadores, presidentes do Sonadoa Gamara doB Deputados, mncclonarioscivis e militares, offlciaos do exercitoo armada e doB corpos arregimenta-
dos o cidadãos em gorai, feita a dlu-tribuiçao por uma commissão que po-deru Ber a mesma que se incumbiudos iuneraes do pranteado marechal.Dirijo-me á illustrada redacçSodesse orgao como o decano du Im-
prensa deste E;tado, be.-çp do nasci-mento do venerando dr. Prudente deMoraes, benemérito presidente da Re-
publica, parecendo-tno que do mesmodeveria partir a iniciativa do malaessa manifestação do sentimento na-cional á memória do immortal pa-triota. r

Submetendo esta minha idéa ávossa esclarecida competência, espero
que acolhendo-a com benevolência lhe
prestarels todo vosso valimento.

Aproveito a opportunidade para rei-terar-vos protestos de minha subidaconsideração e respeitosa estima.
S. Paulo, 15 de novembro de 18D7.

Joaquim F. Bariios Barreto.

los Wolermann, José Giancola & Comp.e Francisco Messias, pela quantia depo-lilada no Tliesouro como garantia dassuas propostas, nao acceitas, para repa-riiçío da estrada que, partindo da fregue-zia de N. S. do O' conduz a Pirltuba.

Vlrlato Corrêa, Pinho Brandão, M. Pe no; um papel lirislol: 1
rclra Coutlnho. Silva Urandso e Manuel « quadros: em tnlagarçaj

Acha-se em exposição, numa das vi-
trlnes de Casa Uarraux, um nicho todo
leito de madeiras naclonaes a canivete,
trabalho muito curioso esse que deve sor
apreciado pela sua originalidade.

Esse trabalho artístico 6 do sr. Ale-
xandre Monteiro.

-Ualianera, pelas

SENADORES
Antônio Carlos Ferraz de Salleslavrador, residente em Ribeirao-Bo-

nito.
Du. Dominiios Correia de Moraes,engonheiro e lavrador, residente nacapital.
Dr. Ezequiel dk Paula Ramos, la-vrudor, residente na capital.
João Baptista dk Mello Oliveira,

proprietário, residento na capital.
Dk. Joaquim Josft da Silva Pintomedico, residento na capital. '
Dr. Josft Alves de Cerqukira Ckzarlavrador, residente na capital.
Dr. Josft Alves Guimarães Júnior, la-vrador, residente em Cravinhos.
Du. Josft Luiz de Almeida Nohukiraadvogado, residente na capital.
Dr. Manuel Pessoa i>k SiqueiraCampos; advogado, residente na ca-

pitai.
Dr. Ricari-o Soares Baptista, me-dlco, residento na capital.

DEPUTADOS
la-Amikrto Carlos de AssumpçÃo,

vrador, residente om Tietê.
Dr. Ai.krkdo Guedes, lavrador, re-sidonte em Caga Branca.
Dr. Alkrkdo Pujol, advogado, re-Bidonto na capitul.
Dr. Amador Brandão NoiiueiraCoiira, advogado, residente em Mo-coca.
Dr. Asiii-rko de Campos Soiiriniio,advogado, residente na capital.
Dr. Antônio Augusto Gomes No-otiKiRA, advogado, resldonte na cani.tal. r
Dr. Antônio Martins FonWs Jü-nioh, advogado, residente om Pluda-raonhangaba.
Dr. Antônio dr Moraes Barros,advogado, rosidonto 0111 Piracicaba.Dr. Antônio oe Padiia Salles, com-raercianto, resldonte na capitul.Dr. Arnoi.piio Ròdrwuks iik Aük-VEiio, lavrador, residente em Lorena.Dr. Aiiuusto Ckzar de Miranda Aze-VEtm, medico, residento na capital.DR. Caniiido Naziaxzeno NoiiueiradaMotta, lento, residente na capital,Dr. Carlos AmiusTo Pkreiha Guimarârs, lavrador, residento em Cam-

pinas.
Dr. Carlos Aoousto de FreitasVii.LAt.VA, advogado, residente em Bo-tucatu.
Coronel Carlos Frederico MoreiraPorto, lavrador, rosidonto em Jacarohy.Dr. Christiano Costa, advocadoresidente na capital '

Matinês littku.uuo e musicai,.-Domeio DIA ESI DIANTE
l-Marla It. Cadete.-A voz da con-sciencla. comedia, pelas aluinnas M. R.Penna, /.eni sá, M. A. Salles e Maria
II-.!. Gomes Júnior,aluinnas do 3- anno.

J'1,-1'"- Pimentel.-Oa meus parentes,poesia pelo aluinun Paulo Anular.
há\~ , ,!°ut. —Borceme e polka dosDonos, pelos meninos e meninas '•-, ..
clIUJO* vv a.

V—fi. Jui"-
pela «'¦ .«antro—-\ laílliüa, poesia," .-''"rt"»?.* nlVli-a (Jjthpi)s.vi.-"-!'-. 1'ilttBhtol.-Oguloso-, comedia,
por¦ meninas dl) l-.é *i; anno; , .,Vll-I'*-. PViuetitel*.-O segredo dê Ile-lona, ínflliolniío pela alumna IvetoLoite.VIII-Dr. J. Molta.-O tropeiro, sce-na cômica, pelo alumno E; Domingues.IX—J. Gomes Júnior. — llarcarolla,Bolo, pela alumna Joanna Pinto o coro
pur meninas do 4-, .í*, eü- annos.X-llyppolytu da Silva.—A puta e bmoviiiiento, pelos alliraiiori e aiümnaiilo 1* anuo.

\l-l'\ Plmentcl.- O jocliey, poesia,pelo alumno G. do Paula .Souza..Vil—Acaclo Anlanes-0 estudante ai-saçiano, pelo aliiihno C. Qòrnello,
Mii—Padre J. Marengo.—Apuros doum pliotograplio, comedia, pelos alnm-nos Jui ,10 de l<'reitas, Ccsar Martlucz,K Domingues, C. Cornello. II. da SilvaHllio, Savanel (lama, Jullo Medeiros,llraullo Leito e M. Plzarra.
XIV-J. (iomes Júnior e lllppolyloda Silva.-Scenas Inlantls, (orlado escolar, solo e duetto, pelas alumnas JoannaPinto 9 Onillna ACovedo e pelos alumnos Henriquo Milller e Edmundo deCastro, curo de meninos o meninas.XV—Apolheose final, lettra de ,l, h.Itodriguos e arranjo musical de J. (lo-mes Júnior.

Pe a .Secretaria da Agricultura foi de-orminailn ri Superintendência de ObrasPublicas que Infnrrhiisso sobre á execuçãodas obras precisas para a adaptaçiu aoserviço aiithropometrlco da sala da ca'dela desta capital onde trabalha o respe-ctlvo medico.

Diz o Diário Popular que o vigáriocapitular deste bispado, conego EzechlasRalvau da Fontoura, esttl tratando do lun-dar nesta capital um outro asylo de men-dicidade sob a denominação de AsqtodcN. ,S". da Luz.
Para lerar a elleito este importanteempreliendlmento, vae elle lltillsarse deum ediliclo começado pelo llnadu sf, D.Llno em terrenos do Hecolhimento de N.81 da Lus, e abandonado ba mais deIres annos. Pata terminar 9? obras pre-cisas desse ediliclo, já elle itím a necis-sarla quantia. A manutenção dessa caíade caridade ficará a cargo da (laixa Piado lllspado, sendo esla auxiliada por di-vemas corporações religiosas; por distlncias nenliofas e cavalheiro» respeitáveis.
A Secretaria do interior agradeceu ao

presidente da Câmara Municipal da ei-dade da Franca, o ollerccimento de um
prcdlrj para ncllo snr Instaiiado o grupoescolar daqtiella Cidade".

Homem de Bittencourt, para estudar a
questão.Expor, oa fins da rcnniao o sr. Lul/
de Mattos.

Antes de (ralar propriamente do as
sumpto expoz o madiisvivendi quo os
portuguezes devem adoplar para com as
auctorldades.

Fez também uso da palavra o sr. A.
Veiga, que demonstrou a necessidade de
todos os portuguezes concorrerem paiaa prosperidade do seu paiz protegendo a
navegaçüo, revivendo assim as glorio-sus tradições da marinha porluguuza.1'alciila'se em mais ile mil o numero
de pessoas que concorreram ;i reuniSo.

Todas as dependências do Ihealio es-
tavam imoralmente cheias.

O dr. secretario da Agricultura cnn-
cedeu quinze dias de licença ao cidadfló
llenato E. Silveira da llotia, ahianuenae
da Superintendência ile Obras Publicas,
para tratar de sua saúde.

Tendo regressado do Interior, compa-
receu, hontem, em sua Secretaria, onde
despachou u deu audiência, o dr. Pir-
miauo Pinta, secretario da Agricul-
tura.

Partiu hontem para o liio, com desli-
no A Europa, o sr, dr. Álvaro da Costa
Carvalho.

Ao seu embaritiiü
moro de tiinigos.

mu grande nu

A dlrecloria da Companhia ViaçSo Pau-lista em reunião gorai do ncisiqiilslaaefleclumla hontem, lol aüülorlsad- â frm CüSsatem todas as i nl s o ííi tra

ítt^W^aüniSlpil se recuso

c ?cnmÍKn>,olx-en de Mm,ie' á9 ""ascircumstaDcias flnancelras que impõem"..üiuas quo lacllilein a continuação e
prosperidade d» compariula;

ÍJa" iSjoinhlda geral de hontem, foireeleito presidente da companhia o sr;Joàd 1'lnto Ferreira Leite;

tdniús em m.ios o lasciciilo 10 da fíe-vista llrazileira, correspondente a Lidenovembro de 1807, o qual consta do se-
gulnte summarln:
„••— '1 primeira missão brasileira dChina (conclusão;; viçoalmlranio Ar-Ihur Jaceouav; li,—O sr. Vende tluei-T'K, estudo de psícttgloglá I edntinua
Çâo): Munir, «arreto; IM.- .1 lepra liullrtliilldr; Carlos,Beldlj iV.-Ousfl, mia
(poesia;: Alpbonsus dn ilulinaraeus;
Vi— Artistas de outro leihjio-Domingos
Sanlivelli; Escragnolle Dorlai VI."—Àscegonhas do llrnzil: dr. Emílio Á. Ooel-dl; Vil.—Revista súiei\liflcà\ L. Crulsdo observatnrln do Hio de Janeiro- VIII —
Dihllographla: Sylvio llomiirn.

Como se vn, a llevisla llrusileirà osliirechelada de bons artigos e excellenlesversos.

ioram hontem suhstltuidns os contin-
gentes do u« halalliío quo compunhamo destacamento de s.-intos e Campinas
P»r contlROnlüs dn 2' Iwialhao, comman-dados cada Um por üíii Ientlntn 1 1 ai---leres.

Foram também substituídos os conti-
gentes do 2- batalhão que estavam des-tacadoa nos postos policlaes por outrosdti :!-..UalaIhiiu-
. O 1* Batalhão iliiiiríi fia tiatíllal omdar a guarnirao da cidade.

iiSeiladü, volle», lol o despacho dado
pelo "Ir. Sec.rntario do Interior, no re
tluSriiiiciuo da Santa Casa de Misericórdia
de, Caía.Uranta. pediniln a entrega do
auiilio de biOOUjf rjiin lflo (oi »otwlc nalei do orçamento vigente.

Deu-se no dia 15 do corrente, em l'i-racicalia, uma explosão que deteruilnou
um incêndio na labrica de fogos do ita-
llano "reccO;

U eslaliipioo da e.*;plo3ào fui ouvido
por toda a cidade;

Arderam três casinhas, inclusive aquel-la emqun (nncclonavn a labrica de fogos,eufo telhado ->oon pelos ares, formando-
se lmmedlalamenle enorme colnmna dofumo que foi visla de pontos diversos dacidade.

Ficaram levemente lerldos por quel-maduras dois operários italianos.

A Secretaria do interior agradeceu ao
dr. Guaiterdo Houza Pereira os valiosos
serviços prestados durante o lempo que
desempenhou as íonfções de inspector
sanitário.

A Companhia das Docas, em dezembro
próximo, oliereccrá ao serviço pub/ieomais trezentos e clncoenta meiros dalinha do cáes para atracação de navios.

purta-jornaes,
quadro, 1 la-

petiiihi), 1 almofadinha, 1 almoiada, il
marcadores, 1 par de cbliicllos- do II-
nlio: 11 loallilnlias, 1 porta-cuinlsplay 2
lapctlnlios, I lenço; de crucliel: t tape-
tiulio. fi toallias, 1 porta-iorniics de eu-
semira, 1 carteira, 3 bahadores de Ids-
Uo e Unho; ;j tonllnis do Clainine.

.1.¦ atino; Professora: (I. Izabel Meu-
doni-a de Caslro: 1'unlas de parle sobre
tiulio ; baliailouros feitos pelas aluaiuas:
Augusta Uesar e Maria A. iíngelberg; 1.
porta-escovas, por Ivela H. KogueiÇa; 1
avental, por Maria Clara de Pontos; p;>r-
ta-camlsolas, pelas ãluninas: Luiza do'
Camargo, Francisca Coutlnho e Jlaria
Terral: loallias, pelas meninas: Josèpbl-
na Coltliii, Maria A. Engelberg, l.uida
Conceição e Zenobla' Conceição; crucliel:

listão hoje de servlfo, «a Hepartiçilo
Contrai do Pnlicin, o dr. Josí Piza, J. •
delegado, e seu escrivão, Josii Oilorico
Vieira-

O medico de sertiiío « o dr, Archer do
Castilho;

O sr. Chlllfow, ministro russo, que lia
pouco percorreo a America, ri de opinião
que. concluído o tratMiberiano, será pos-
slvel fazer a viagem á roda do muniln
efn.íisj dias.

Bis d e.lpecillcaçüo i|ue sòenciniru nn
y.eitillltj abe í'éfeim Deutscher Eisenbalut
Vervaltungcn.

Ue Ureinen a H. Pelersbnrgo, 1 1 ia
dlu. de S. Potersburgo a Vladivoslok
,'(;otn a velocidade de ¦!« líilomctròs pnr
,'iofaí, lfiilías, de Vladlvoslok a S. Pran-
cisdrí, 10 (JlSS. (!e S. Francisco a Nova
York <l l|§ íHftsfi do Sova York a llre
meu 7 dias, total Ü'l.

Foram nomeados: n sr. Leopoldo ríoS
Sanlns para o cargu de suh-delegadò de
poliiia dtiílistrlclo dn liio Doce, comarca
de S. Jof.; (Ki liio .''ariln, e para ii caign
de 1 • supplonte do rfi.ssmo, a sr. Weuces
lio Correia de Lacerda.

Os gatunos penetraram, honlem, ris 5
horas da tarde, na casa 11. 1 da rua Maria
Thereza, jiroJíimo A rua de Sfio João, e de
lá subtralilram vaíion objectos.

A família que reside iit'sa.1 c.l3a, dhse-
ram-uos, acha-se em Sorocaba e «ma
mulher que tomava cenla da casa esteve
aiiseíilt, honlem, durante o dia inteire.

Geral«ram-

Desembarcaram anle-hnntom, no Uiodo Janeiio, o ai.- o 98;• batalhões deinlanterla, vindos da llahla. onde flzo-ram parto darj íorças expedicionárias con-tra os fanáticos do Canudos.O presidente da llepiiblica fez-se re-
presenlar, uo seu desembarque.

Concluiu, hontem, o seu curso lurldl-o, em nossa Faculdade, o capiUo Aliei-
des de Freitas Cru»,, dlsllnclo homem
de lellras, clijos trabalhos lôm sido juslamente apreciados em S. Paulo.

Apresentando ao brilhante escrlptor aanossas cordeaes felicitações, desejamos-
lho prosperidades ua vida pratica quevae encetar.

No dia ao do corrente tevo togar o én-
çerrameuto dos trabalhos do Jardim daInlancin, Instituição annexa A Escola
;>ormsl e criteriosamente dirigida pelahábil professora d. Maria Ernestlna Va-rella.

Sabemos que o dr. Alberto Sarmento
nao parllra mais para a Europa, a con-
selho do seu medico dr. Jlalhlas Vai-
ladâo.

O dr. secretario da Agricultura con-cedeu, por aclo do linntein, 80 dias deIcenc» ptira trtlamonlo de sua sailde aJosí \lcinr da Silva, porteiro da llospe-daria de Immigrantes da capital.

lavra-

Dr. Clkokano PitaouarT dk Arawo,advogado, residente em Santa Cruzdo Rio Pardo.
Ediiard Fbbrak do Amarai,dor, residente no Jahú.
Eduardo Garcia dk Oi.ivkira, lavrador, residento om Batataee.Coronel Emvíidio José da Pikdadi,lavrador, residente na capital.CORONEb Estsvam Marooliso dk Pi-iiükiríbo, lavrador, residente em Pa-trociuio do Sapucahy.

Dr. Euoínio dk Andbadk Eoas, ad-vogado, residente na capital.
U«. Franci.sco dk Toi.kiio Malta,advogado, residente na capital.Da. João Ai.varbs Ruiiiâo Jokiob, ca-

pltalista, residente na capital.Dr. Joio Francisco Malta Juniob,lavrador, residente em Tanbató.D«. Joaqiim Álvaro dk Soiía CaJUBoo, lavrador, residente em Campl
IibU> •

Foram concedidos 20 dias de licença
em prorngaçío, ao Juiu do Direito da co-
marca de Sorocaba bacliarol JosrJ Perei-
da da Silva llarroa para tratar de seus
Interesses.

Apresentou-se, no sabbado ultimo, aodelegado de policia de Santos, AntônioUameao Comes e Hfi. portocuez, do 78innoa de ediile, qüei.íaudo-sè do iluo aSUa esposa, uma rapariga de vinte e pou-cos annos, o havia abandnnado no diade todos os Santos, retirando-se para SPaulo e que agora volliira fazendo grandes exigências, querendo levar Ioda asua roupa e trastes quo guarnecem acasa.
Ambns possuíam um ncwclo de nuetiveram a subsistência, e agora, corh aretirada da mulher, que chama-se Phl-

Jomena ie Jesus Dameâo, foi obrigado afechar a venda e esmolar pelas ruas.Anlehonlem, após uma violenta alter-cação que leve com a sua esposa, a quemmais uma vez rogou que deixasse a vidadesregrada, DamcSo num accesso deloucura, avançou contra ella e tentou ns-sassinal-a vlhrandullie no pescoço umacanlvulailai
JJameSo está preso, tendo confessado odelicio.

Cnmitiissao (Joographica e Geológica,iioiiilljn rjitileorologico de 83 de novem-
bro de leV/i

llaromctro a o,* ds
7 horas da manha", (im
a horas da tarde, tillõ
Temperatura mínima,

1 máxima, aa-s.
x'2n!u predqrjjlnante, .*<.
Chuva em 24 horas, lü;0 l'M
Tempo geral, uulilailo.

i.íl-i mm.
ul .
1H-.

Acham-se relidos na fíepartlçil
dos Tclegraphos os seguintes iel
mas :

Po Ulo. para Luiz Gouveia ;
lie Hitelrlo Prulo, para Francisco Ho

drlgiies:
Do Hio, para Maria Aiireü
Do liio, para Celestino

UmplBas, para Francisca Wal-
De ''cr. para Arma Cândida ;

. de í.a
kely ;

Do Rio, para dr. Cafllíino Amaral;
Oe Porto Alegre, para dr. TliOüiaz Ma-

UiUiroa f
De Santas, psra A. P. Castro & C.

A Sccrclaria do Interior solicitou da deFazenda, o pagamento de U:OOS$080, aossrs. Schmldt ,t Trnst, proveniente defornecimento d« panei ao Diário tiili-
lUalt

ua

O ministério da Fazenda mandou aver-
bar o titulo declaralorlo do montepio ded- Anua Luiza de Campes Burros, viuvado agente do Correio da cidade de Vtii.
Joaquim Flnriano de Mesquita llarros,
na Importância annual de -lOOSOOO, e desuas filhas d. Anua Alberlina 11 d. lílizn
do Slesiiuil-, llarros, na du aoo$üOO cada
uma.

Resultado dos e.v mes do honlem,
Faculdade de Direito :

li.- anno
Plenamente

Francisco de Caslro Júnior.
No dia 2" do correu le, serüo chama-dos a prora escripta de Direito Homanoao meio-dia, os alumnos Inscrlptos na2,a Serie Jurídica e no dia .'10 ás s horasda manha nm Direito Commerclal.
Hoje, serio chamados a prova oral da

3.1 Jurídica
As7 í|3 da manliS, sala n. \i.
Flavin Ferreira de Camargo.
Ilavio de Danos Franco.
Anlonio Plmentcl Júnior.
Lincoln iluimaraes

tola Caetano (le Campos

Transmittlii a Secretaria do interior aosr. dlreclor da Hscola Polytechnica umexemplar do «Manual dn Pliylographvan,
de que é auclor o sr. Alberto Lolgren,
alim do que a Congregação daquella esco
la dê parecer a respeito do seu mereci
mento e declare se convém a sua adop-
çao nos respectivos cursos.

Dn. Josk Manckl dk Azkvkdo Mab-«mss, advogado, residente na capital.JJR. Josí AsusTinteMosTSiRo.advo-
gado, residente eu Tanbató.Db. José da Costa Basgel Jokiob,MVOgBdo, ntHHfo em g,,,,, jj,,, -fo
P»»sa Quatro.

«De-se», lol o despacho que obteve Dasecretariada Agricultura o requerimentode advogado Oclavlo Jlendcs. pedindo
certidão relativa a uma requisição daCompanhia Sul Paulista de Navegação eMineração. " v

Solicitou sua exoneração do cargo do
promotor publico da comarca do Plrajil,
o bacharel lianl llenato Cardoso de Mello.

O lllustrado Br. dr. Joaquim P.Barros Barreto, enviou-nos a seguinte
carta:

D. D. srs. redactores do Correio Pau-lis lano.
O que disse o nosso eminente con-cidadão Josí do Patrocinlo na Cidadedo Rio de 12 docorrente, descrevendo

os Iuneraes do glorioso marechal Ma-chado Bittencourt, sugeriu-me a idéade ser promovida pela imprensa desteEstado, uma snbscripcao para cunha-
Sem 

de uma medalha comraemorativa
o luetuoso acontecimento de S docorrente, o em homenagem de perpe-tno reconhecimento o gratidão naclo-

nal á sublimo victima do dever — osalvador da Itopublica.
Penso que a medalha deverá ter noverso a ettigio do illustra morto, qualestampou aquelle orgao em sua pri-meira pagina, acrescentando-se as pa-lavres: Gloria ao marechal de ouro, que• encimam, as seguintes: Sublime ri-ritma do dever e abaixo as seguintes:

Tributo da grttídão nacional; e note-voreo o emblema tU Republicai dr-cum dado dos seguintes dizeret: o

O dr. Vice-presidente do listado dos-
pacharíl hoje com n dr. Firnilano Pinto
o expediente da Secretaria dn Agricul-tura.

Distribuiu se já o n. IS dMiísfajwi,
correspondente A primeira quinzena do
corrente mez. Traz maguilicns figurinos
e índias gravuras, alem do intetessanlii
collabnrai-Jo llllcraria.

Termina amanha, ris II horas da ma-
nha, cm (rente ao quartel da Luz, o lei-
Lio dos cavados dispensados do serviço
para o regimento de cavallarla da brigada
policial.

Ao hospital de samarilanos desla capital
lol preseuteado pelo dr. Fernando de
Albuquerque uma aperfeiçoada mesa
de operações cirúrgicas que trouxe da
America do Norte.

Pelo mesmo cavalheiro loi lambem pre-
sculeadi a Kfi-ola Maria José com um
esqueleto pata estudos anatômicos.

Sabemos que o bravo major Joaquim
Elesblo Heis que ha pouco lol prumo-
vido a esse posto, está classificado do 39
batalhão de Inlanterla.

Foram natnrallsados os cidadãos liar-
soja .Mtnnn. subdito italiano e llaim
Cadus, marroquino.

Por aclo de í!0 do corrente, foram de-
claradas provisórias as seguintes escolas:

,'ia c Ia de ambos os sexos de São Ma-
nuel do Paraizo ;

a do bairro do Paraizo, se\o mascu-
llno. c 11 mixta do mesmo bairro daqucl-
le município :

a do sexo masculino da Villa da Ap-
parecida do Scrtaozluho.

A secretaria da Agricultura, soltcilou
da de Fazenda os seguintes pagaunwtos :

—de ¦Jl:0D.i$'iü0, & Companhia de Gaz
pela Illiiminai.iin das ruas. praças e cie.
da rapllal. cm outubro ultimo -.

—de |;l".7SIS8, a Itritavalilo Francisco
Pereira, por serviçoa no pontilhao sobre
o rio Capivary. perto de Lonvclras ;—de l:772sluO. por aileanUmento. ao
Inspecior da linha lelegraphlca do Ella-
do. para custeio e trafego da mesma II-
nba, no mez p. Bodo -.

—de 33-2$97ii. i Câmara Municipal de
Viririca por obras executadas na cadeia
da mesma localidade -,

—de $$000. a Espíndola. Siqueira &
Comp. por objKtoa de expediente torne-
cldoa A iBipectoria de E. de F. e Nave-
neto;

i-de 100$flfO, em restilulclo, a cida

llrlgada Policial:
Serviço para aa.—superior do dia, o

capitão Ozorio.
0 1.' duri as guardas da Corrccçílo,

Fsiacíio, Hospital e Alfândega.
O 2.* dará a guarda de Palácio e 2 of-

flciacs para a guarnlcAo.n '-!.- dará a guarda da Policia c :i of-
flciacs para rondar os dlstrlctoa do Hraz,
liar Ao (to Iguape n CunsnlarAo.

O Itegimcuto dará um olllcial para
ronda de visita o oulro para rondar o
districto de Sanla Iphlgeni».

Promptldác, a musica do 3." bata-
Ihno.

llnilormes:
Para os olilciacs, .'!.- Para as pra-

ças, 4.* 

O tribunal de conlas julgou legal a ex
pediçào do titulo de montepio I sra. d.
.lulla de Paula Ney. viuva do conhecido
jornalista F. de l-anla Ney.

A importância annual deste montepio
ii de uon$000 para a viuva e :ioo$i «i0 a
cada um de seus lllhos menores Edgar e
Francisco de Paula.

No Ihealro (Juarany eliecluou-se no do-
mlogo a reunián da colônia portugueza
para lrala---c da organisacáo de uma vas-
ta associação portugueza no llrazll. para
estabelecer a união dos porlogiiczes, des-
envolver o cnmmercio, a iudustria e a
navegai-.io de Portugal e promover o bem
estar da colônia.

Foi nomeada uma coromissio composta
doi ara. Machado Reis, Carlos de Aflon-
«ca. Leio de Moura, Antônio Coimbra,

K.vposição do irabuliioW
Conforme promettemos, publicamos

hoje a lista dus tralialhus. da escola mu-
dele preliminar Caetano de Campos, an-
nexa A Escola Normal,

Na secçüo masculino que necupá ií ms-
nor parle da exposição vCm-se cadernos
de desenho, quadros, cadernos de nrllio-
graphia, etc. Us trabalhos de modelagem
que sáo innunieiiis e feitos com biislautü
pericia, constam de bustos ria llepubllca,
mappas. faces, animaes, ele , tralialhus
que revelam, nao só a competência do
prnfessor sr. Tancrodo AyttilitSre Gbnçal-
ves, como lambem a habilidade dos
alumnos dos cinco annos que compõem a
secçao masculina daquella escola.

O trabalhos de madeira que aliás silo
magnitlcos, constam de pequenas molii-
Ilas, snpliás, cadeiras, armários, élage-
res, que se salientam pela perfoiçSo com
que sao executados o que muito recnm
mendam o prolessn, rie marcenaria tia
quella escola, sr. Ilruno Wargey.

Para náo fazermos injustiças, 'náo 
dis-

tingiiiremns um trabalho d oulro: tolos
sáo caprichosamente nxei-utailos o I11111-
ram a magnlllca expnsiçau da escola
modelo Caetano de Campos.

A dos tralialhus da soei; 10 masculina
que oecupam grande pariu na exposição
riamos abaixo alista que pudemos obter.

/• «mm, sob a direcçáu de d. Carmeii
Cardoso rie Azevedo. — Trabalhos em
papel cartão ¦ Pnrta-retralns, pelas alum-
nas Klclviua Palet, lleluisa Paulo, Da-
vlnia Laura c .Maria Dulce Cardoso rie
Mello: quadros por Marletta Itomelro c
Alice Salgado: porta toalhas, pnr /enoliia
Oliveira e Itenií Corliço: pnrla-rartões.
pnr Zenobla Oliveira e Alice Salgado;
porta-grampos, por Maria Amélia Jlara-
gliano e llermaiilina de Arruda; 11111,1
caixa, por Uuinosa (lomlde; vonlárollás
de todos os laniaulios, pelas alumnas

I aura dn Freitas. Ilastira de Aqtiinn,
(iuinesa (iomlile, Zorairia Siqueira. Ktel-
viria Pallet, Alice isalgailn, Mariaiin.i
Nuciada, Vicenllna Camargo, Nocinia
Cunha, Nsyr Costa, Zenobla rie Oliveira.
A. Sllpp. 'Maria do Carmo, Slnlia liar— I
bosa e Antonleta Vaz: 52 cariões sim-
pies por ataria Itezeiirie. L. Santos. !•'.
Alves, Juilllh Salgado, Slnliá llarlinsa.
Olga Pereira, A. stipp, llcrmaiitlna Ar-
ruda Camargo. Virgínia CalalTa, Adelaide
e Helena-, lo ornatos, com papel picado
por Laura Freilas. Ilein- Cortiçn. U. Pa-
lei, Maria Nuncia e A. Uranco. 5 car-
toes por A. Vaz e Maria Amélia Mara-
gliaiin. Trabalhos de tecelagem: Salmo
ladlnhaa pnrSinhá llarlinsae Nsyr Cosia:
72 trabalhos simples pelas alumnas Hei
inantina Camargo. Sinliá llarlinsa. I,.
Santos, Maria do Carmo. A. Peruccl.
Maria Porto, Zenobia Oliveira, (iuinesa
(iomide, Alice Salgado, Laura Freilas,
Maria Nuciada, Maria Amélia Maraglia-
no, Vicenllna Camargo. Davitia Sara,
Klelvln» Paliei, Maria Dulce Cardoso de
Mello, llermanlina Arruda, Augusta Na-
canto e F.lvlra Paulo.

—Em dobrariuras Ioram executados
diversos modelos, como sejam: seitas,
caixas de segredo, calças, salleiros, bar-
cas, passarinhos. Iundeijas. navios e es-
Ircllas: Ioram tampem executados 15 mn-
deloa simples, apresentando cada um lor-
ma difTerente.

i.-niiiio. regido pela exma. sra. d.
Malhilde de Frctln: 1 caderno de tece-
lagem. dobraduras, ele; em cartões: 4
porla-jotnut. 4 poru-carlai, 1 poria-
pbntograpblas 1 porta-grampos. 8 poria-
relógios, S porta-toalhas, 1 porta-vtso. 1
porta eitarros. 2 poria quadros. 1 cami-
nlu, 3 venUrollii. 4 mucidom de li-

loalhluhas, pelas aluinnas': Clirislina do
Azevedo. Francisca Silva, l.uida Concel-j
1.ÍÍ0, Maria li. Pereira. Maria C. rie Ponteei
Hosa Pereira d Primitiva de Oliveira; co-
birla du creailo-murio, por Auloniela ilo-
dia: gola, por .liaria It. Pereira, e cob.Tla ile
lavatorio por Senlda Coiicelçáo; pauto
ile marca sobre lalagarça Una ; pares de
rliinellos pelas meninas; Kudoxia M.
Soares, Francisca Cantinlio e Lavinia
Silva: 1 toalha por Benedlcla Campos;
almofadas pelas meninas liulli Mesquita
e Clirlstina Azevedo ; «ponte de marca
sobre lalagarça java; 1 tapete por Alei-
na Itebouças: cobrldor de bule por Au-
gusia Ccsar; coberta ito creado-mudo
por Maria .losé Aunimcl : pasta pnr Ze-
nubla Marcondes • porla-cainisulas pelas
meninas Lorota Nogueira e Ivela No-
gunira ; poria .toalhas pelas alumnas:
Hosa Pereira, llulli Salles. Noemia Aze-
vedo e Maria .1. Aumiriel-. trabalhos
sobre papel brislol ; quadros pelas ,->lu-
u;íias: Alcliia Itebouças o Sylvla Ma.*-
quês*; 1 porla-carlOes pnr Slarlá II. Po-
reíra ; .1 poria relógio por Alcina Ile-
liouças : poria jorimes pelas meninas :
83'ivia Marques e Marlelta Bolellio; ira-
lialliCW sobre papel eiiilào : poria relra-
tos pelas* ¦ilii.-nnas : Maria A. Engelberg
e Niiniza Paira •; 1 quadro por Maria Ter-
ràl e 1 porta joi.vah.- por lleuedicta Cam-
pos •- ponto doliiisti* «'.Jirecaseinira; 1 pnr-
la dliavêíppftFrniiblscau'putlnho; 1 porta
relógios por Maria C. Leito ; 

*¦ cobertor
ile Pule por.Sénlza de Carvalho; labnofa-
dlnha por Loreto Nogueira, crnclK"l,co(ri
lá : capinhas pelas alumnas: Prlmiilf.a
Oliveira, joaépbina Oottlnl o Fránclsfa
Cantinho-.l iialIloalnboporLuIzaCarvallib;
bordado branco sobro linlio : 1 cobertai
,'j.i creailu mudo por Francisca Canliiiho;
I ioaUia por tiecía rie llarros; 1 liunba
pnr Mi-rla íl, Pereira; 2 Irilubas com
modelos (.li'">e sules por Paula Surlosa:
1 gola e 1 i.vinliiiJi» para saia por Nne-
nua Azevedo; I porta camlsolas d. Iln-
sa Pereira: I avental pur Nãtlialia Pe-
Jroso: 1 camisinha e 1 torro para app.v
r<l.i"o de lavatorio pnr Luiza de Carvalho;
IiokIecíos 5 seda sobre cainisoía: 'l ciin-
limeiras p(Ji Alcinii Itebouças; 1 almola-
da por FranclíC'*! Caritlribo; I poria pliõsr
plinros por Ivela ><i:-ueira. 1 porta-agu-
lhas por llnlli Mesr|iiíl3'í ). porta-rel-alos
por Maria Lobo; 1 portii-pebles pnr Zé-
iiní.ia Martfoflííes; I porla-leuços por Itoüa
Pereira; 1 mocfíO pnr Marietta llnlslliir.
1 coberta de Meario-mudo por Zenoliia
Marcondes: 1 bolsa d. Hulli Mosqiilla-•1 porta-relogios por Oarolina Cm/.: por-
ífl-sseovas por Lavinia Silva a liutb
salles. frçres de cliineilos pelas aluiimas
Numlza ('alta e Sylvla Marques; l bolsa
pnr lintli Mcsr/nUa: npplicaçáo sobre ca-
semira: 1 porla-cscovas por Slaria C,
Leite; bordado sobro.scílm í I porla-ca-
tti3o!s;s, ) jintla-leiieii. 1 porta-toalhas o
1 quadro tar Anlonielta lincha: 1 poria-
toalhas, 1 porfa-penles e i alnjoiadinhn
|mr Ntimi/.ii i",nr.i- r porla-lenços. 1 pie-»
gadoira e 1 poria-grampos por lluth Sal-
los; J prcganeiía o íí porla-rèlorjlos por
/.eiiiiliia Marcondes; 1 pórta-cámisolás
pur Liiida i/a toncélção: 1 porta toalhas
por Maria Teixeira; 1 porta-ldalhas por
Carollna Cru-/,: ¦-• príiradeiras por Gecla
í.'' Uarrns: 1 pregadéira pi*r Natlialla
PiJrtroso 1 pregadeira por Alcina Ue-
hiniças; nina pregadeira por Margarida
ila Medlz; 1 lapa do violino pnr Fran-
Olsca Coutlnho; 1 Slra-ifada por .losépblná

Cil!i.-)i: 1 porta-ponles p"ür tüüa de Car-
iaiboj I porla-louças e 1 pregadeira por
Sylvfa Marques; bordado sobre vtdludo:
l porla-liinin- pnr l.uida da Conceição e
1 gorro pnr Pramíllva Oliveira; liimi'."iiio
«oliro liio: I par de íronlias por Zenoliia
Marcondes: bordado sobre pasta ito algo-
ilílo.'! quadro por d; liulii Salles: bordado
sobre fnnnas 1 porta-lençb pur Jtiliela
11. Andrada: i almofada por Nunig.ir Pai-
va liorilailn a prata: 1 quadro pnr Ma-
riella iiolellto, Imitação ilo crocbet, toa-
lliiulias pelas alumnas: Zenobla Marcon-
des e iXalliali.i Pedroso.

l- anno, professora d. Anua rie liar-
ros.'trabalhas em papel cartão.

Porta-toalhas pelas alumnas Alberlina
da silva, Anna Gíugel; Eugenia da silva,
Laura .Marlins a Olga Pereira : I pasia
pnr Excelsa Medicls; 1 porto-rclngio por
Alberlina da Silia.

/;in papel llrislol,
i.niauns pelas alumnas líteíviua de Oli-

veira. Aurora Ferreira, Dalila Salles,
Laura Marlins e Ondlna ile Campos; 1
porb-jornal pnr Flnvla Paulo; 1 poria-toalha pnrOndina de Campos.

Trabalhos no morlm. Aventaos pelasiilnmnas Aurot.n Ferreira, Alhortlna da
Silva. Anna Ilurgel, i.aelaua (laéla, Ex-
cisa Medicls, Maria Marques c Olga Pc-
mira-, s guardauapos sendo um pelnalumna Aurora ria Silva, 1 pnr Flnvla
Paulo, 0 oulro por Juliela ilenevides; 1
camisinha pnr Excelsa Medicls; 1 Irnnha
pnr Maria lula, uma toalha por Maria
Fuzarn

Crocbet—1 Inuquinba pnr Juliola lie- .
novltles ; 1 ponla ie toalha por Hlelvl-
na Oliveira, 1 cnlremelo de fronha porMaria lula e 1 coberta ile álbum, l parde coberta ile globo pnr lücanlini Pe-
reiia : toallnhas por L-ucinda S. Maior,
Emllla Mesquila o Cnrmullna Miranda.

Trabalhos nn talagarca—t almnladas
piiiitn de e.-liila pelas aluniiias Knlilia
Mesqnlla o Laura Marlins : í) pares iio
chinelos por Caetána Gacta u Flavin
Paulo, t poria pinte pnrCartncllna Mi-
r.uiila, 1 pasta pnr lldefonsina rie Casli- .
lho, 1 tapete por HosaIIna rio Jesus.

Trabalhos no si-iim -Almofada pontode estufo pnr Alberlina na Silva o F.u-
senla da Silva ; em appjlcaçáo pnr Cae-lana Rada e Itnai-ia do Moraes : ii mati-zes por Krnoslina Pina o Olga Pereira;
bordada a seda por Dalila salles, á fila
pnr Mari.i Pontes: li pregadeiras bnrria-rias a matizes pelas aliiiiinas Alda Aguiar,Anna Cur^.-l, Itoracia ile Moraes, lide-Innsiiia de Castillia. liachcl Mesquita oOnillna de Campes 1 carlelra bordadaa ouro por Anua ilurgel. 1 bordada Amalizcs por lliiíalina üarhnsa. oulra bor-dada a ouro pnr Ondlna de Cirppos: :t
pnrla toalhas sendo 1 por Itoracia deMoraes, : Maria Alves e oulro pnr lü
cardln.-i Pereira, I poria jornaes por Lu-i-inrfa S. Maior. 1 poria camlsolas porMaria Fontes. I pnrla relógio por Iltto-fonslna de Castilho, 1 poria camisolas porMira ritma 1'erelra. 1 poria rei glo :. r
Hachel de Mesqulla, 1 porta caraiiscia rfei
por Ondlna Campos.

Trabalhos sobre, chchemir—1 porta*'i-b.ives bnrriailo a seria por Alberlina Sil-va, I almoiada rie applicaç.io por Emes-
tina Piua, I pnrla-lemos bordado a roa-liz pnr Garmclina Miranda, 1 (-nlutta
para lecladn por Kosalina llarbosa.

Trabalhos'sobre, vclliido—l almr.failabordada a llta, l poria-lenço a malíz e

' r

'¦ j*?ÍT

] poila-peote por Juliela de Slmas. 1
porla-relngio por Aurora Ferreira o ou-Iro por lliteionsla unstilho, 1 potta toa-
ibas por Horacii de Moraes, 1 almoiada

. ;,»:. .aaii . ''s^OÊteSmí&à; ,. &^líí-iÉút~&;,jJ..';:', .
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bordada a lloroa por Fuzaro, l carteirabordada a matizes por Aurora Ferreira,1 gorro bordado a matizes por Dallla.
BBllQSa

di'?' .í"".'.° ""VPlvmciiltir, professora d.
Blla do Macedo.

Crochel-l colclta por Virgínia Vau-Staiite, 1 toalhiniia pur Maria Vergueiro,
1 par do fronlias pnr llnlaruilna rio Jesus
e (.aniicla Luivibanll; bordado brancu, 1(rnnliii pur Agnnilicu Alvares, 1 tnalha
pur /.iiiiuia Tapajós; bordado do cõr:
avenlaes por Adelaide Martins o llutli
IliniifUo, t loolblnlia pur Maria Verguei-
ro, i toalha por iiuiii iinmeiro;

Trabalhas cm papel—(juadroa pelasBlinuitiis i.uiza Kieiii, i.i.i Camargo, Ade-
ialde Martins e ziulluia de Castro, l poria-
grampos pela mesma.

Trabalhos de. rei.-Mmotadas pelasaliimuas Cumela Lombardi e Lòpiillna
Cardim; i par rie sapalltilios pur Gono-
yava s. Maior, i par de chlnellòs porllt-alriz de Vnsconcüllos, l loallilnlm nor
Roeuiin llMiiflro.

Bordados de opplicuçào,- Mmota.ias
pelas ninulniis AgciMicii Alvares c Aclnna
mono, i porta canilsolas pnr (leiloveva
Solto Maior: bordado a r.uru : 1 poriacarlões pur Lia Cumargn.

trabalhado, linha sobre impciiio-i
lioria-carlas por Liuza Elelil; bordado n
seda: X porta-reloglospur Agnodlce Al
WM, 1 poria jiirmios c l porta-rclra-
taa pur Almlrin du Mello, l poria carõos
ti 1 gorro por Carmola Lombardi, i por-
.ia.-csco.vas por l.ntiilollna Pereira l por-
ta musicas por EmiHa Pereira, 1 poria'-
grampo;! per Zulina Tapai');. almoluilHS
pelas aluuimts Pelarmina de Jesus, Ma-
littnná Qiiilicl o Zullma Tapajõs, preijã-
deiráa por Carmoia Lomlinrtii, Aciona
Vuouii, lliilli [torneiro ,- Virgínia Vau-
aante, porta loalbafi pelas alnmnáa li.-
novova Sotto Maior, M
ria Amélia c Aciona v
pela menina Paullna N
liordado a seda sobr
alumna Emilia Pereira, ) almofada bor-
fiada a (roeu e a oiirn per Laiidclina l'c-
reira : bordado a scia e a ouro : almo
fatias por Paulina Nacarato o l.ariy Bav-
otix, quadros pelas meninas Maria Co
elo;,' e Edw-igcs ele Oliveira,

prufnssoia
:-l

!;i lli
UIO, ! carteira;

1 quarirt

mus. 1 pe!
poitu-lnnç
um riqin

Paula I-
fada, 1
quadro
pur Anna Marqin
Aliina Uillencourl:
porta-cartãs pur .
poria toalhas borda.,
luvas bordado a fn
1 porta-jornaes l».
hulha por Arpalii:-
poria-caitões, uma
peitles bordados a s
dada a Irtico, i aln:
per Alice Macedo:
dado a seda e 1
Lombardi; 1 pteg.ii

mia.Ia, iranaih
r

ri.
1

t

liolina e
::,. uma aliii'
poria-loalha;

i poila-reltiglo,
porla-lênços |ioi

porta-eiciiv.ij <j um
t:i"/.iu Feruauilcs: l
d a seda o um porta-
lopor Áurea Paixão."¦ 'O a seria o umi-
Zcrblui-.l quadro, i
aiinolaila, l porta'ia e unia pasta bor-

fada o I progadnira
puna-toaiiias
.inba pur Cart
i bordada ;; •¦;

zileiroB que nlll habitara são em dl-
mlnutlssirao numero e nonhuma proa-
são pódom oxercer sobro os Itullauos
da "ganido 

colônia, Jo grupo atacou
n, casa do Biibdologado Vivaldi, ferln-
do-o o matando sou pao.

Esta tiuctofltliido braziloiro do norao
Italiano ó chofo politico, o influencia
ololtorul nu localidade, estimado pe-
los directoros da sitiiução dominante,
o quo prova quo o Interesso do go-
vorno do Estado está justiimouto :ia
punição dos que uttonturaiu contra a
vida du um cltolo local do ptu-tldo.

Travado o conlllcto o uggrodido VI-
valdi om primeiro logar, quer por ser
u auctorldado quo não descobriu ous-
Bnsslno do tropeiro, quer 

"por 
sor-lho

iiUi-iiiuida n pbruso «.matar ,<m bran-
ieiroiío mesmo ipie inalar um pareô* —
travado o contudo, foi incendiada
unia cusii o mor.-erutn queimados tlolB
lirazilolros, do noiuos Elias o Cássia-
uo. fórum assassinados dois italianos
o dois bruzlleiros o loridos. um italia-
iio^ o um braziloiro, seguinlo a purto
iiiiiciul da auctorldadopoíiclal do Es-
tudo. VO-so, pois, i|ua lia maior nu-
moro do victintus dti nnclonalidado
brasileira.

Os tropeiros fugiram para Minas o
us auetorldádoa ,io Estado ostão no
encalço dellos.

Vivaldi ú tão hra-.ileira que, além de
aab-dologndo do policia, é cheio poli-
rico de confiança do presidente do
Estado, e'i niuiía capitão da gutirilu na-
ciomil. Tanto a situação local í elo
domínio dos ituliunos, quo a próprio
cônsul italiano cdlicioti ao vice-presi-
.lente em exercício, dr. Constante
Sodré, pondorundo-que O coullicto tui-
voz /;,w provocado veb;s adversários
polilküs do mesmo presidente.

Dopois, conhecido o caso e sabido
quo cru ello devido ao facto de tro-
poiros lerem querido vingar u morte
de ura patrício, o cônsul doclnrou ao
governo do Estudo, lambem cm a/jicio,
que, niilnralnii
exigiria mdenn

Vivaldi comi
du auctorldado policial brazileiru. O
cousttl tem tido .repetidas conforonulas
com o dr. Constante Sodré. Eis om
¦ Ino se resumo o tal coullicto de ila-
lianas com brnziíeiros.

Telegrammas
'erv!çoespuCiaíúo"CorrtiioPa!iiíslaoii"

RIO, 22.
O govorno recebeu os seguintes da-

os sobro o conlllcto do Espirito Sun-
lo: — Foram mortos tres bruzlleiros,
tros tyrolozus iiuliirtilistiilos, um uão
nuturiillsado, o um Italiano não uatn-
ridisudo.

Eoratu feridos quatro bruzlleiros,
um tyroloz nuturaliBitdo o um alio-
mão.

São falsas pois, ns noticias do Jor-
nal do Brazil «obro massucro do ita-
lia nos.

Partiu hoje para o Sul, o general
Girard uliiu do assumir o conimando
do quinto districto.

Foi aborto um credito de róis
18:570$Í100 para pagamento aos fiiuo-
mus do marechal Bittencourt.

Foi declarada caduca a concos3ão do
varias obras á Companhia do Molho-
rainontos da cidtutu e porto-.io llio do
Janeiro.

O governo jii reraottoii para Lou-
dres a quantia necessária parn, o pn-
gametito dos coupons de primeiro de
janeiro o e3tão preparados todos os
pagamentos ató abril com fundos quo
não e-iiãc- na praça,

ide, ', governo italiani
isaçiio.
nttii a exercei- c cun.;'

policial brazileiru-

ia

Eu
lor
l prjrla-lcqiii
qtiiulio por 1
re!
BBI
ll
'in

«|| 10 o u
l, t pot-
)rti-!OiUlias
dia. Macba
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:11a Vt
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l porta
Vl-.Li !¦
doso; i
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par ,le í
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sobre li
çi i pnr
d,ia a
fada bo
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1 altuof
lodo-, l
llrfgant

iria ca iijso
i seria por

ida
•d-ria a Ia

hni-dado
iria bo-da

M.i

niia Ame
lan por .

, a lati
horda:

i.liii-.ii-t,

. Monteiro;
lice Aguiar:
Una ili! To-
pnr Maria

a a lan por
ir lro-

Aln

ria
dos
Ali)
alliuui dt
nho, outro ¦
IIioí do carlu
gtaphia, -1 e-"
densos dn lin

Irai
sul. I
cl bor»
Ibiitu
¦l"-tt'i;i

rri'

irdad.i a
i quailru
cida.

ram exnciiia-
allins: - mappa da
ippa da África. I
rabalhns. de riose-

! nvoíhiiros traha-
caderno» de calli-
lltleralura e i ca-

i a ,\„(».'!« a res-
to sa duram no

r iproduzir as se-
qno nos ])arecom

Pofropolis tiraste
io italianos alli

-- U chefe des-
<'-•¦'/. natarallsiido

V ivaleli, capitão
<¦ ilelogado cie po-

num, rixa desses
os mineiros, seu-

moram do ele!..-
iminoso ou dos

sultddo
ceu o auetor

tu-

guado epie cb iíniianoí
, ua mói- parte natnra-
siros, quo a Incta nãc
do nacionalld-ide, tontk
to i-ical, como tantas

O CASO BO ESPIRITO SANTO
Eis o quo escreve

peito dos facto;
Espirito Santo :

sTomos prazer
giiiutoa imormaç
d". e;unho oíftciul

Em S. João de
um grando núcleo d
estabelecidos ha umu
tos italianos ti um tire
brazileirp, do iiotuej
du Guarda Nacitiral i
licin.

Dort.so lia tempos
Itajijnos com tropt ire
«Io morto um destes,

Cs tropeiros rodai
guio a ptisão do -.;¦;
Crímlnoaoa.

O delegadi) procedeu a inquérito,
mas, como acontece freqüentemente o

negativo o não dpporü-
tio crimo.

Os tropeiros,-voltanj.. ultimamente,
entenderam tomar .lealV-rrii, princi-
pitlmetito polo modo deda.brido por ejiio
os tratou o delogatlo, quando rocia-
moram pelo malicgntdp inquérito.

Dali a hict-j. ii. mão urmada, o
cénilio do cartotio d« ura tabeilli
morte de oito pea-oaa, heis Italiano,'
o dous brazileiros, ferimentos em ou
tro,», etc.

Ficou a
assaltados
Usados br
tem car.tc
sido puramente
VtiiúüB itíiü üiiCü-jiiiti

Oa mineiros fugiram sinas
perseguidos pelatbiçi publica
vento empenita-su om capturai-os.

Foi isto o eme so passou; tudo o
iriala, disse o sr. ministro, são inven-
çóeielo iigiti-.dos enovelieiros
tudo especulam

Ha com olioito reclamação da lega
ção italiana, mas nos termos oh mal!
cirtezes, não tendo o menor funda
monto a noticia da partida da esqua
dra ttítliuua para o Brazil.

Por nossa parte, ei de fonte t|ue ro-
pultimos absolutamente elo primeira
ordem, temos pormoiioros quo aeliau-
tum muito sobre o coullicto. Esse
cónflicto, dlz-noB o nosao illuBtro in-
formanto, deti-so entre italianas nnlii-
raluádos o brasileiros natos.

Em outubro findo íoi assassinado
npBarractto de'PetrorolÍ8 um tropeiro
mineiro, do nomo João Rodrigues,
comparecendo uo seu entorraihento
corca do cincoenttt tropeiros, também
mineiroB, os quaes, linda a cerimonia,
dirigirutn-so a casa do Bubtlelogndo
Vivaldi, italiano naturallsado, o exi-
giram a puniçã) do assassino, qnodisseram sor o italiano Biazzo. Do in
emérito não ficou provada a culpubl-
lidado do aceusado: mas os tropeiros
do Minas reuniram-se e resolveram
vingar a morto do seu patrício.

E' preciso observar .pie om toda u
colônia tio Baixo Tinibuliy, ondo í-ea
Barracão de: Petropolis, i, proporção
de nacionalidade é tio 100 italianos
para 1 braziloiro. Italianos própria-
mente, não, porquo os implicados no
confiicto e as victimas italianas são
todos qualificados eleitores a tôm exer-
cido o direito do voto—são brazilei-
ros perante a lei.

Resolvido o destorço por tropeiro3
vindos de illnas, vbito como os bra-

DE fiÀTllKÕS
horaIlontora, pouco antes dus

1 ' lurtle. quando se achavam do ser-
viço, no posto policial do fianta Ephi-
genju, o dr. José Piza e seu escrivão
Jost! Odorico Vieira, apparocou alli
um menino do seis a sete annos do
i indo, dlncudó que-, na rua Victoria,
esquina da rua Consalholro Nobias,
-,i achava grande multidão do povo
ngglomoratlo, nlini de prendbr dois
gutuiius quo haviam penetrado em
uma casa nlll perto.

Iiuniediatuiuente, o tlr. Piza e sou
escrivão se dirigiram purn alli, o com

vi iam ejite mnis de duzoutas
se acliavtiip ngglomerailas

i esquina da ruu Conselheiro
o um frente aos U3. 131 eEi'!
Victoria,

ir. José Piza o sen escrivão,
iidos por algumas praças o pos-
lo povo quo viram os gatunos otLt
laquollrts ensas, roinpearraa raul-

Câmbio :
f)s bancos abriram com a taxa tle

li 7|S; foram Coitos pequenos negócios
a li 29[3S o com papel repassado, ai-
guuias transucçõos ti taxa do il 7|8
pura dezembro ti vontade do compra-
dor.

Os bancos não saeeurnm franca-
monto a li 7|.S. Ao mesmo tempo aí-
gu'.:;a.s letras repassadas e olforecidas
a li 7|-S só achavam tomadores a
ii 20|82.

Na Bahia, a taxa foi do fl 29(32 e em
Pernuinhuco li l)|8.

Ealleceu o antif
fuzeuda, Júlio Ossu

o tuncciotinrio de
r Eoul.

cfCoito.

pessoas
perto r
Nèbias
dn ruu

O dr
attxiliiii
sons
Irar
; idão e depois do daroin uma busca
na caso r.. 13-t- oncoiitraram em buixo
da ciiBti, abaixado, um indivíduo ita-
liutio que declarou chamar-se Fruh-
cisco Soprano.

Aquella auetoridado ordenon quodallt fosse retirado o gatttuo, que saliiu
coberto de leiua de aranha o cisco e
entregon-o ás praças que tinham ido
illi, em sua conipaniiia.

Aa pessoas que acompanhavam a
luctoridade, disseram-lhe que nu casa
n. 180 se achava tambom um gatuno

condido.
Oom oflbito, o dr. José Plzn, alli

penetrando o procedendo a busca, con-
tiu prender uogullinheiro, um ou-

Partem bojo para abi o srs. Mo-
roírti Sampaio o o machiuistri Augusto
Coutinho afim do tt-atarom do negócios
de empresa fckeatral.

SlSSADO.
O sr. Bonedicto Leito requorou quo

sejam publicadas tis actus das sessões
secretas do tiotoinbro do ISilJ, sobro o
estado do sitio.

Foi approvado.
O sr. Thomtiz Delli-to tulloi; sobre

a continuação du prisão do sr. 
'

Coreleiro.
O

ox-doputado pelo Amazonas, sob (
titulo «AssumptoB militarosi.

O mlulstro da Guerra cumprlmon
toti bojo o ministro dn, Marinha sen-
do recolhido no quartol general tia
Armada, com todas us honras duvidas
A Bua cntliügorlii, tocando diversas
haudtis da musica.

Foram hojo nsslgnadas patentes con-
çoduiido lionrns militares nus func
cioutirios du nocretarla o continlorla
du .Marinha que coutam 10 annoa du
serviços,.

O coronol Silva Torras chofo da !)"•
secção da ropurtiçilo do njudanto gn-
norid reproseútoú contra a ultima pró-
moção por ostudoB, visto não serem
promovidos tros ulferes quo a ollo.
tinliuin direto.

Diversos oilii-.iuoB tem tambom ro-
prosoutado contra algumas promoções.

Partia jini-a Montevidoo o crumidor
americano Oiniihiali quo voltará junto
co n ti divisão do Atlântico, estudo-
nuudo na Jlhc Grande.

A Câmara acaba do reuni:-ns
sessão nocturna pura » di6cu8Bão
orçamento.

SANTOS.
BtiffuStitOO porto tovo

monto :
EntraraiiA \

jior nacional «Pontidò», vinil
no
ros,

O
do Pie

Itio do Janeiro, com vurios -
eonslgtiiulos a ,Sil»-a Araújo,

apor nacional «Pampa»,' vindo
do üiinoiro, com vários geitf

joao

foram
'gO-

que com

nomo Ciiotuno de

s subiram para a
gatunos presos, o

que

.0
tro italiano
Prima.

guando as prat
rua com os de.-us
povo om inasnt .pi.'"ulli so achava es
tnoionado, proroinpeu uiima ostrou-
dosa vaia aos gatunos, querendo ng-
gradil-os pelo que ossos dous indivi-
duos pediram ao dr. José Piza
lhes garantisse a vida.

.Muitas pessoas disseram qun os ga-tunos uram ora numero de tros, tendo
portar.',, fugi lo um.

Nus duas ci.sus moravam famílias,
Os gatunos, antes do alli terem

penetrado, o haviam leito também
nas casas n. :il o üS da rua Conse-
lheiro Nebins, roubando roupas o
outros objectos dus qtiutro casus.

.Segundo a doclaração do dono ela
casa n. 1SG, e outros depoimentos,
soube aquolin auetoridade, que os
mesmos gatunos, ha poucos mezes, ul-
li penetraram, roubando diversos oblo-
et os.

ila

o da casa roconho-O próprio doü
con os gatunos.

Interrogados no Posto Pollclnl polo
activo delegado dr. Jobo Piza, os dous
gatunos decliirnruram a principio queiitiviam entrado uu casa porque lo-
ram perseguidos por alguns populu-
res que diziam ser elles gatunos o
qnoosepioriani nggrodlr, mas depois dê
hábil interrogatório, confessaram o cri-
ine o disseram que haviam penetrado
rias quatro cusits e de lá snbtraliido
diversos objectos.

Contra elles t'oi lavrado o respeCt!-
vo auto de flagrante, sendo tambom
feito auto do corpo de dellcto nas
quatro cusns roubadas.

üojo elevem depor lõ testemunhas
no inquérito, qno já se adiu aberto

8." deleguei;, de policia.
So não fosso a presteza com quocompareceu o dr. Je,sé Piza, naqunl-

Ias casas, os gatunos toriain fugido,
porque, segundo disseram us pessoas
qno alli se achavam, nquelles indivi-
duos, queriam escapar pulos fundos das
casas, ua rua Conselheiro Nobias.

ESPECTACULQS
Apollo

Soho bojo mais uma vez ;i scei.a, na-
quelle llii-ilrc. a apreciada revista de
A. Azeyodo—Capital iidcral.'

Keallsá-se amanhã a Mrenifcrc ria paro
dia Abel-llctenu.

SPORT
HIPPI3MO

.'encerrou se ba dias nn Ilin de Janeiro
a itiscripçâo para ti grande, premiu j».
riea dn Sul, a realisar ;e cm 13 de de-
zembro próximo no DerlniClub.

Para esle parei. arham,te alistados oi
segnlnlCS campeões:

Ijiihy. Caruvy. jagnary, Mensageira
Surpee/.i. Jacuhy, llnculiy, Opuloncia c
Vnhacapeluua.

A distancia d de 1.750 metms com os
pn-mi .3 de 5:000$, 000$ e Ü.'.US.

Essa prova ptometlo ser uma rias
mai3 brilhantes do anno de 18P7, atlen-
Ia u modo que licou organlsida.

O .lockcy Club Iluenayrcnte, nas
suas duas ultimas corridas rie porccnla-
gera oa casa da puulr. perceneu a som-
ma de ón.863 pesos e SO centavos, on
cerca de 125 contos da nossa moeda.

líatunda deplora também a
tivisoncia daquelle senador o está corto
quo nonhuma connivcucla tem eiie
com os sctilorados que premediturum
o tittontudo de- õ.

Kota, entreiaitto. o lastimn quo nem
sempre tenha sido obsu íl posição dii
alguns luuinbrqs dn opposição quehojo so ostentam zelosos pola lei edo-
feusoros acorrimos dus immunidudes
parlamenterds. Lotnbroii s. exa., os
estados tio sítios do !i2, 93 o !),J
quando o governo, sem protesto de
suas excellencius, conservou presos bo-
nndores o deputados sem respondera
solicitações.

O Sonado só tovo uma participação
do senador Gnlvão tli/.ondo e-tar pre-
so no cubículo u. lüo' da Casa de Cor-
reição.

O sr. Almitio Aliou :o foz um tlis-
curso siistoittnndo a plonitudo das Im-
raiinidades parlaraontaros.

Foi approvado o orçamento
Guerra.

O sr. Oiticica manda a mesa uma
doclaração de votar contra a proposl-
ção e|iie! lixa us despezas du ..Guerra
por considerar une eila não attende
iis necessidades do paiz.

0 sr. Soverino Vieira requer dis-
pensa do interstício parti o projocto
sobro as ferias forenses sendo o sou
requerimento approvado.

0 sr. Benodicto Coito apresenta
uma emenda .

Os srs. Oiticica Sevorino, Moraos
Burros o Paula Souza apresentam
outras sendo udiuilu a discussão.

Consta que dos inferiores ultima-
mente promovidos a alteres, Borilo
classificados no 7. • batalhão, Augusto
liyppolito do Medoiros: no éíl.', Pedro
Góes Pinto; no 11.- do cavallaria,
Francisco da Mello; no 3'2.-,Holoo-
doro Sodre; o uo 30.-, Pedro llenot.

Chegou hoje, vinda dn Bahia, tt dl-
visão naval composta dos cruzadores
Benjamim Conslanl, Tira/lentes e /'„-
llelern.

A' entrada da baliia, salvaram :i
terra.

Câmara:
Como não havia numero pura a vo-

tação começou u .sessão com a 8" dis-
Clissão do oroimento da Viação, fui-
laudo o sr. Ciilogoras, que nprosBti-
tem uma serio du emendas sobro te-
legraphos.

O sou discurso foi depois Intorrom-
piilo para dar logar á votação das
emendas do Sonado uo orçamento do
Exterior.

Em Bogulda á votação o sr. Sorzo-
dollo, pela ordom, foz uma doclaração
em nome ela minoria, da qual csá
como tender m tultu do Br. Glycerio.

Depois disse quo si se pretendia dar
ao govorno unicamente o orçamento
da roecitu u oppoalção não concorre-
ria ás doliboraçõos da Câmara 1'uzon-
do-o porém, se se votassem todos os
orçamentos, semeie, sou desejo que a
maioria e minoria so congreguem puravottir orçamentos om gerai.

O sr. Arthur Rios patenteou o em-
ponho que a mezu tem do activur os
trabalhos o^dando pitra"a ordem do dia
o orçamento do preferencia a qual-e|Uor outra matéria o convocando ses-
soes noctumus, constantemente.

A Câmara votará então as emondas
do Senado approvando somente nquol-
le o parecer favoruvol da coiiiraissão

Proseguiu dopois a discussão do
orçamento da Viação o o discurao do
sr. Calogeras.

voz, consignados tio mesmo.
ü vapor austríaco íCastorn?, vindo

do Trieste o escalas, com Vurios gene
ros, consignados a Rombat'& Coriip,

O vupor nucionul «Comotiit, vindo
ele Pernambuco o escalas, com vurtoB
gonoros, consignados a Eduaveío John
ston .t Comp.

0 hiato úuciònal «Jnliotta», vindo
do Iguape o escalas, com vários gono-
ros, consignados a Manuel João dus
Santo...

O vapor ul.loi.iito «Lydiai,, vindo do
Río-Graudo do Sul, comjvarloa gene-
roa, consignados a Theodoro Wille.

ü vapor inglez «AVolllclc». vindo do
Cardill', com carregaraenta rio carvão,
consignado a Wilson Sons ri Comp.

Subiram i
O vupor nllemão «Taqnary», com

caie, para Hamburgo;

O rendimento da Alfândega, foi
du 100:d2Gg4,10; o dd Rocobodoria foi
do 374:1038980.

Pula Recebodorla foram hojo despii-
cliuduii 00.313 saccas do café'.

SANTOS, 22.
Foi rocõlbido incommunicivel it pri-

sfto Manoel Jerouymo contra quem
pesava a acctisaçãu do tor abusado do
uma menor do nome Autonia, do 10
annos do idade, na cadeia desta ci-
duelo.

Sondo examinada a dita menor pelo
elr. Moura Ribeilio medico da policia
linda encontrou qtiiijiistificnsso uquei-
Ia liccusnçáo.

O suppoi-to crime disso ella Lor se
dado quando Manoel .leronyiuo cum-
pritt Bontonça na cadeia.

Victima do longos padecimoiitos
(íilloceu hoje nesta cidade o dr. Ni-
coluu Lobo Vianna promotor publico
da comarca do S. .Sebastião.

oa tropas revolucionárias cubanas
tipoderarnm-so do porto o balda do
Corlza dorrotiindo u guarnlção liospu-
iibola e aprisionando uma golota car-
legada do vivoros.

B1IENOS.AY11ES, 22.
Os ItallnnoB vão offorocor ura grau-do bnnquoto ao dr. Condo Auto-

nolll.

MONTEVIDE'0, 22.
E' completa a calma na cidado. O

coronol Mte.vorry quo foi preso pornuspoita foi solto.
O govorno roBolvou respondor á

coramissão pormauante desculpando-
se. Alguns ofliclaoB quo haviam sido
presos loram soltos depois do ouvi-
doa.

O dr. Sararelli vai curar uma daB
muis formosas sonhor/aa oriontiiOB.

PARIS, 22.
As commlssõns do admissão da En-

posição de lüOO começarão fi func-
ciotiar om princípios do anuo pro-
ximo,

HAVANA, 27
O general Blanejo y Arenas encon-

tron a maio'.' dosordom om iodas as'.-oiiartições o os cominandttntea om
desuccorilo com as tropaa fnmintas,
som soldo ha mais do sois ráezes,
griindos dosfalqueo na caixa militar o
um díversuB i-opurtiçõos publica.

MOVIMENTO DO CAFÉ
RIO, 22.

O morcado do café esteve com bai-
xa considerável, om vista das más no-
ticias dos mercados consumidores.

As vendas do hoje: orçaram om
õ.CXK! Bancas, nu base do ilsCOO ty-
po 7.

Entraram por mar 15.7(19 saccae.
Passaram por Jundialiy coin dostl-

no a Santos 29.000 Haccas.

SANTOS, 22.
O morcado do café muntevo-sn frou-

xo.
As vendnn liojo, ioritm do 15.0C3

saccas, ua base ao 7SSO0.
, Houve o .seguinte movimento :

Entradas, 20,179 saccas.
Destlo primeiro do mez, 435.849 sac-

cas.

Entraram tia
10.011 suecas.

dUNDIAHY, 22.
Paulista o Ytuana

A alfândega recebeu hoje éiOO
toa om estumpillnis du diversos
lares.

con-
va-

Chegam no diu 28 polo vapor ll'u.s-
Itiwjlon 1.082 immigt-antos, sondo os-
parados mais 1.7C3 polo vapor .|.«i-
ihtilá e 1,800 pelo vapor S. GoUttrtlo.

Consta quo a colônia porlugueza
prepara alguns festejos pura a cito-
gada uniiinliá ao nosso porto do va-
por Malawjc.

Polo promotor publico foi aproson
tudo hujo o libello do processo oin
quo é réo Manuel Valeixo, titietor d'
estupro ora uma menor do oito nu-
nos du edade..

AVULSOS
JUNDIAHY, 22

Pcrunto grande coneurrencia do ci-
eiadãOB roalisòu-se liontom aqui umu
reunião política nlim do constituir sn
o novo directorio do partido quoupoiu o govorno. Prosidiu osBa reu-
nião o dr. Souza Freitas, servindo
dn secrelitrio o sr. João Godoy que
liillou longamente explicando o fim
da reunião ti a altitude polilica local,
sendo oro. seguida iieclnmudo o «Iiro-
ctovio qno licou provisoriuuiotito com-
posto dos cidadãos Antônio Joaquim
Pereira Guimarães, João Augusto tio
Godoy; Eduurdo Álvaro dn Castro,
Eredorico Pitos de Oliveira, Luiz Gnl-
vão do Barros Júnior o Arthur lio-
drigues.

(Do correspòtldent

oloquonto discurso do acadêmico Jor-
bas Lorettl, vistosa coroa de louros
foi oífereclua ooxsr. dr. Ruy Barbo-
zu, que agraducou om bolilBBlma ora-
ção, conciliando a moçldedo a amai'
compre o dlreltO o a liberdade.

A' mesa, os ostuduntua pediram a
José do Patrocínio qno, por bIIob,
brindasse a eximi. OBposa do dr. Ruy
Barboza. Ü nosso colloga satisfez o
podido, arrancando frenéticos nppluu-
boB lio corror do sua inspirada Bttu
dnção.

Antes do so retirarem, o dopois do
nprociasem a importantíssima biblio-
flieco, os muni.lbntuntes, toudo pol- or-
gum ll Br. Edgardo Palil, agraduce-
iam a gentileza do iicollilmonto.

Encerrou u festa o brindo quo o dr.
Ruy Barboza orgUoti ao prosidonto ilu
Republica».

,'%
fim ta de OtlcillS.—Traz a

seguinte noticia:
jE' provável qu» o tn-, cuntru-ni-

mirante Carlos Noronha volte a nssit-
mil- o curgo tle eliroctor da Curta Mu-
ritimn, sondo substituído no conimun-
do da divisão, quo será roorgánlbutlu
Dtilo ur. tíonlrtt-ulniiranti: Pinto du
Luz.»

* *
O I*afz. —Nu Bua ))arte telegriiphlca

dá o seguinte despacho :
BiiBKos.-ÁYRKs; 21. —Telegramma

dessa cupitul para a JVíícion esclarece
a quenlão outro a Ituliu o o Bruzil
u propósito dos succosaoB do Espirito
Santo, divergindo do quo a respeito
fofa aqui publicado o utotivurn vuho-
mentes ataques contra o Brazil, es-
peclultnonte por parto da Imprensa
italiana.

.•»
."ffornitl do Slrazil. — Entro as

locaej doparu-üo-noB a Boguinto i

«SubemoS qne illustres membros da
maioria da Câmara OBtão muito pre-
oecupados com a crise econômica o
financoira quo atravessa o nosso paiz.

Não sorá tle admirar que, no Se-
nado o na Camnra, soja elo ura mo-
monto pura outro, dobutida a magna
questão».

•)

ULA DO RIO

111!

DO ezteangei.ro
ROMA, 22

Continua n sor Indigitado para
nistro du Itália em BnonoB-Airos
conde Asouin Longare, sub-Bocrotario
do Estudo no ministério do Exterior
em substituição no sr. Antoin.-lli, ep.o
será nomeado para o Bruzil.

Ambas nomeações não são aiudu
ulliciaes.

DaB emendas do Senado ao orça
mento do Exterior foram approvadas
as quo mandam croar um confluliido
em Posadas, na Republica Argentina:
elevando ai." classe, e tornando ge-ral o consulado do Montevidéo: crean-
do lira conBulado em Salto, no Uru-
guay; elevando do 200 a -100 contoB
a verba das commissões de limites, o
Bi.pprimindo um additivo proposto
pelo sr. Barboza Lima, qno obriga n
presença dos diplomatas no paiz du-
ranto um anno, como addidos da So
cretaria do Exterior, o auetorizando
o govorno a acreditar um enviado ex-
traordiniirio e ministro pleniputoncia-rio na Europa, cumulativamente, jun-to do governo da Ifoilanda.

Ab emendas o additivos foram re-
jeitadas, devendo voltar ao Senado
quo poderá mantel-os.

Na Câmara hojo foi discutido pelos .-..«...., ...

ttodod0elZ.fAT.°.1'Td,JCai,i- ° Nm-Yark Herald, publica tele-Uodo exercito Gabriel dos Santos j granunas de Havana, astlepirando que

MADRID,
O ar. Campo Sagrado foi nomeado

ministro da llespnnlta om Çonslanti'
noplii, em lognr do sr. Villa l-rrutru,
quu foi designado puta outro poóto.

S. PETERSB.RGO, 22.
P,,r fonte compotonto foi doclarada

Inoxactn a noticia publicada hu tem-
po, que o governo russo opporiu veto
ás despezas do novo armamento du
Turquia, omqunntq tiBta não pagasse
ti líussia os utnizudos da indoninisa-
ção da guerra russo-turca do 1S77.

PAI1IZ, 22.
Circula o boato dn quo alguns inom-

hros dogublnotodoMiílne uccoitarão n
ovontualidiide do uma revisão no pro-
cesso du DrtiyfuB mas outros tnitiia-
tros, em maior nutuoro estão resolu-
tumonto pppostos a isso na convice,:ão
de epte Dreyfus sabiu odiosnmonto do
seu paiz o qno a eondeiiinaçãu con-
tra ollo não podo sor posta em du-
vida.

O coronel Picquart quo está om
Tiiiiis é ospurudo om Parlz ató o
litit deBta serauua.

ROMA, 22.
O Papa foi acominottido de vio-

lonto ataque do rlioumatlsmo já es-
tuudo felizmente restabelecido.

Acrodita-so quo na próxima reunião
do concluvo de curdeaoa, não será do
extranhar que nelle se cogite da os-
colha do BucceBsor do Loao XIII.

PARIZ, 22.
Houvo hontem um violento incon-

dio ua rua Pirinés. Os prejuízos at-
tingem a mais do meio milhão do
francos.

CALLA'0, 22.
O sr. Piorola inaugurou hontem

com solemtiidadi: o monumento ao
almirante Grau, bravo commandante
do tilitascar». Piorola pronunciou
um notável discurso, applatidindo-o
o povo delirantemente.

WASHINGTON, 22.
Jornaes bom informados asseguram

que o sr. Sberman, secrotario do ex-
terior, domittir-se-há deste cargo em
princípios do mez próximo.

NEW-YORK, 22.

Bb-; ~ ;**
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(Z51a SE)
Jornal «lo Commercio.—Nas

Varias Noticias insero u seguinte mu-
infestação elos itcutlomicos da Eucitl-
liiile Livro do Direito ao eminente
braziloiro dr. Ruy Barboza.

« f) sr. dr. Ruy Barboza foi alvo,
ante-hontom ;1 noite, de signilicativa
mimiibstiição por parto dos ucailomi-
con de direi lo.

A attitudo assumida pelo illustro
senador bahiano tinte o.s últimos acon-
tociraontos politico», pondo em ovi-
ileticia o seu patriotismo e o seu do-
votnraonto aos direitos do seus con-
cidadãos, despertaram essa mauiles-
tação, que os seus promotores funda-
montaram noa seguintes tormoa. om
mensagem escriptu em porgnminlio,
ladeada du larga fita curraezim, o en-
trogno no manifestado :

A llliV 1URII0ZA
» lim nniiid bomino, parini les

tnlonU i|ti'II dúvaliijipo, «st tou
jiiurti dominó jiür uno faciiltú
pirtioiilièru qun l_a |iéiit niijie-
ler rinslincl tio reon gonlo .

Vlllumaln, «Ulcfío do Monloa-
guiou».

Ao bou pendor para a investigação
dns leis deve Montesquiau u iniluen-
Cia do suas idéas aobre as legislações
om geral; vtVs, polo vosso amor á li-
herdade, oppondo da tribuna judicia-
ria o da parlamentar, altrulstlua ous-
Bombrosu resistência legal ás pôster
giçõns tio direito o uos desvios nn
interpretação du uossa loi constituciO'
nul, conquistestos a gloriücnção, quo
levur-vos-ha á iminortalidude.

Ab ullirmuções da vosaa muntnlida-
do genial perdurarão cotuo oa princi
pios do Evungelho, gravadt.3 no com
ção brnzilelro. lOIltis passarão indolo
volmonto do goração om geração, in
vocando-so o vosso glorioso nomo om
tloteza das garantias da libordado,
om suas dilforentea iórnius do mani-
tosto çfto.

Os louros quo vos oitferocemos, não
syinbolisara proitos do homenagem uo
vosso gonio incomparavol, ao vosso
profundo sabor: o que sois, está na
consclonoin nacional. São oilos o pr
nlior da nossa gratidão polo vosso elo-
voturaonto ii causa publica, pelos eu
slnámentòs da coi.iprulionsilo de textos
constitucionaos, quo interessam á 11
bordudo individual.

Dopondo-OB em vossas mãos, a mo
cidado acadomica, quo vo!-03 ofroreco,
ussignala" tambom Beu amor ás iusti-
tuiçõos do quo teudos Bido Inquebran-
tavel sustcntaculo.

Sois a imagem vivo do nosso ideal:
n oxalá que nu vida publica possamos
ogualár-vos era devotamento á Pátria,
sem as irradiações, ombora, da luz do
vosso cérebro, que deslumbra os coo
vos o guiará os pOBteros.

Domingos Mariano Barcollos tle Al-
molda, Edgardo Guilherme Pabl, Jar-
bas Lorettl da Silva Lima, Firmo de
Souza Vianna, Jusú M. Pereira da .Sil
va, Fernando Guedes Gonçalves du
Silva, Doodato da Silva Maia Júnior,
Cbrysantlto Freire, Arthur Panlo do
Souza, Narciso da Costa Araújo, Os-
vviiido Poggi, Mario Quarea.ua, João
Antônio de Oliveira, Alberto Alves
Barroso, Eurico Dutra, Leoncio Ro-
drigues Martins, Eugênio de Menezes,
Angra de Oliveira, Carlos Salgado,
Bitto.icourt da Silva Filho, lluyututi-
do Pereira Uego, Enrico de Oliveira
Santos, Francisco de Paula Faria e
Souza, Raul Pederneiras, José Tavu-
res Bastos, .losti Ayres Cordeiro do
Couto, Waldemiro de Araújo Leite,
Iloracio Campos, Arthur Fonseca, Uo-
racio Cordovil de Siqueira e Mello,
Thciio do Moraes e Fernandes Henri-
pies.

Lida esta mensagem por snu au-
ctor, o primeiro signatário, e apoa

O BicbAte.— Escrovo mis sutis A'.,-
/«," o snguintei

s-03 jonlues de liontom noticiaram
qno o sr. dr. Martinlio Garcoz rosi-
guára o cargo do quo estava ompoB-
Bado pela Assomliléa Leglslutiva es-
tadoal, da geivornndor do Sergipe.

Dover-KO-na proceder a nova elei-
cão, que será disputado pulo Partido
Ropublicuiio, que uliiisjá vencou duas
eleições presldeuclBÓã alli d tom sem-
pro tido a representação federal»;

—«»— 

Correspondências
Espiiimi Santo no Pmii.u, 17 tle no

vembro ile 18117.
Escrçvom-iios i
ei 0 Dlrectorlo rio Partido Iioptililicáno

promove aqui uma subsciipçao pata an-
xlllo ii faniili! do llnaelii inaiochiil llil-
oncourl; aux lin que não representa

uma esmola, mas sim uu, fraco tributo
le grallilao prestado 'i meinoria ili-i-se
nuvo Christo titiü derramou siirenameiito

ii.-ti saiigiie para arrancar esta [. rmosa
Pátria da» garras da anarchia.

liiilre uu raa assigiinlunis vimos lis rios
srs. coronel Vicente Carvalhacs 1:000$,
barão ele Motla Paes BOÜÜSi e capilãu l.ú-
cio llibeiro da \lotla 500S0C0.

Corre ,'iiiini).ila a cabala elcilnral.
Os npiiuslcionisliis, senhmes. ile linias

as posições, ni-gairi luile ;.es ; lulgns tio
governo: n, musa csliniilia! pitincti que
são elles que, c.-.|ão n-, pooi-r. I?l ti a au
riacia cum qun elles ameaçam os gover-
nislas rie laznrcm eleição a cacete I

0 d-, juiz rio direito, 1'abianu 1'orlo,
parece que esi,1,liicompailbllliailo nnslu
comiircn, laes s.it, us actos rio prepoinii-
cia e arbitrariedades brulans por ello
praticados, rio que o accusani.

Corre ali! que oslii uas maus rio dr.
promulnr um processo Instaurado; cm
segredo ile justiça pelo delegado rie po-
liclii, cOnlra ti referido juiz pnr ciime
rie cspaiinamniito mn uma orplni, que e.a-
lava, contra a lei, ao seu serviço.

Foi chamado a policia o prolessor
Ccsino, dn grupo escolar; pnr motivos
que su prendem aos acontecimentos do
eiia ii.

1 arece que o vermelho prolnssnr foi
por demais expansivo na sua alegria ao
lecebera ungia noticia I

O mais p;i!';f*oulra vez. ' "

Sn nm derem lugar neslaa columuas
serei assíduo.

(t) correspondente}.

Loteria de S. Paulo
Tem legar bojn, ás :! lioras da lurtle,

no saldo tia thesouraria; a extraceão des-
ta acreditada o gatanlida loteria.

tumonto temiam üma gtuüdo des-
graça.- A casa havia sido comprada, ha
dias, pola iirma social do Forrelra,
Moyor & O.', da qual fozom parto
multas possoae ; não se achava se-
gUra.

Puroco, por declaraçSos quo obteve
a auetoridade a quem ostá affecto esse
Inquorlto, qua o Incêndio foi aponas
duvido A liuprudouciu o Ignorância do
miichiulsta Angolo Liizzl quo loi, como
diBBomos, soldiir um cano conduetor
do doiitillador para o deposito, quando
nquollo luticcionavu, produzindo Ibso
I ros oxploBlios, porquanto oxlBlnmtres
depósitos nu parto inibrior do appa-
rolho.

On preiiihios foram eulcnludos omeõioooâooõi
0 muchinista Imprudente; logo qün

so den o facto, ovudlu-no o escapou á
morto por um verdadeiro milagre, pois
so iichliya muito próximo ao tippare-
lho nm que trubulüiiva, quando so dou
a primeira explosão.

Depois de tormiundii a extincçtlo do
incêndio, voriilcou-uo quo a caldoira
geradora do vapor ostuva com uma
pressão dti 75 libruB, força que ora
demasiada pnra o serviço qUe so la-
zla uu oceasião.

As declarações foitns por varias
possoas o pulos propriotarias da casa
nada adiantam sobro o facto quo no-
ticiumos.

Ao local do sinistro, estivaram pro-
sônica além do coronel Argqmiro da
Sampaio, o ur. Francisco Amaro, 1.-
siibdologndo do Bt-az, o bou escrivão
Br. Manoel Vioirti Coelho o o tlr.
Horciilano do Carvalho, suppplenta do
dologado auxiliar.

Communicado
Filhos de Taubató

INCÊNDIO
Na rua Piratininga ns. 17 c 19,

ondo so acha estabelecida a fabrica
da licores, chocolate, distillação do ai-
cool, miinifustou-so liontom um iucon-
ello, á 1 1)2 hora du tardo.

0 fueto so deu. muis ou menos da
seguinte maneira:

0 muchiúièta Augolo Luzzi, munin-
do-Be do uma lâmpada de espirite do
vinho do quo usão os soldadoros, diri-
giti-so para um dos uppurolbos de dis-
tillução quo se nchnvu completamente
cheio, afim do soldur um tubo desse
appnrollio.

Tão imprudoiitomento so houvo,
quo a clinmina daquella lâmpada so
coinmunicou ao nlcool ora deposito o
terrivel explosão foi a conseqüência
desso acto leviano.

Os operarioB da fabrica, tomados do
terror, corriam por todos os lados o
dirooçõos e o mesmo fazia o povo quoaquella hora transitava por aquella
run, sendo grando a confusão entre
os «itio saldam ospavoridoa o dos que
procuravnra so approxi.nar, movidos
pola curioBidudo.

A essa grando explosão, mais duas
seguiram-se em pequouoB intervullos.

Enormocoluinnudo fumooloviivasu
a grando altura o as chaminés om-
niorgião violentas sobro o telhado da
fabrica.

Coinporecou immodiatainento a bo-
cção de boraboiros do Braz, com todo
o seu material, mas infelizmente tovo
sua acçao bastante demorada porquo
não havia pressão sulliciente parutrabalharam as mangueiras o bombas
a vapor, sondo o incondio dominado
por nguaB fornecidas por um grando
poço da fabrica.

A essa tempo, tendo-se ostabelocido
mais calma, ob emprogados da fabrica
começaram a lançar mão do baldes o
barris e onebondo-os no poço do es-
tabolocimento atacaram com energia
o fogo, afim do evitar quo bo com-
rannicassB á secção próxima ondo
havia 1 grandos depósitos do .tleool,
alem de vários toneis com a mesma
matéria.

Conseguindo plenamente esso rcsul-
tado, porquo a eesa hora já a ngua
enchia as mangueiras tio corpo de
bombeiros, teudo a necessária pressãodevo-so não termos do lamentar muà
vordadoira catastropbe, cujas conse'-
quencias e prejuizos seriam incaleu-
laveis.

A's 2 horas, mata ou menos, estava
extmeto o incêndio qno tanto alarmou
cs moradores do bairro do Braz, quecuui.tceui o» eleuieutoH «ctu,..,iiaá0B

Im.
li).

21,

Organison nm curioso a seguinte esta-
listica qiie abaixo publicamos i

Clérigos, seculares, regularei; doutores
formados nm .Medicina, Engenharia c em
Direito, lilbos do Tauhaln.

Clérigos, seculares o regulares i
I.• Tbimnleo Correia ile Toledo.—An

les rie ordenar-se foi casario com Ursula
Izabol rie Mello, do nujaa niipuias tnvo os
seguliiles íilllos; Antônio Manuel de Frei-
taa. deputa frei Anlonio rie rjanta brsu-
Ia lloiiovalbu; Carlos Correia de Toledo,
vigário do S. José rie Ul Hei. em Minas;
aargentü-mtír Luiz Vaz tio Toledo; licntu
Cortez rie 'iulndo. vigário desta parochla;
o quatro filhas. Euiidim a capolla do PI
lar n lalleccu aos 00 annos.

2.- Curtos Correia de Toledo. Falle-
ceu em Lisboa, para onde! loi preso como
Incoiilldoute da revolução do Minas-, era
senhor rie grande (urtiina; seus bens fo-
ram conliscitdos.

;).• Hento Corloz rte Toledo. Nomea-
do pelo bispo do Itio de Janeiro, visita-
dor do itio Orando do Sul, alli marcou
ii Mutilou a (roguezia riu escapava, hoje
cidade; o falleceu de 115 annoa, lendo
sido vigário desla parochla.,].• Frei Anlonio tle sanla Urtula Ho-
ilovalho. — Frade Franciscaiio, grande
lheologü e profundo phllosòplio foi pro-
vlnclal tia ordem, prtigailur rdglo, cun-
lessnr ria rainha d. Maria, eleito btopc
do Angula; anlos de sagrairse rcciisOu o
bispado.

ri.- Salvador Pinheiro de Jesus.
ii.- João Porlella Macedo.
7.' João Antunes Cordeiro.
fi.- J.iãn Atiliinos Correia. Vigário

collado ria freguezla do Tumanduá o de
pulado por Minas.

I).- Manuel Leite ile Miranda.
10. Joaquim Vieira ila .-Uva.
11. FuIbJierlo Ferreira.
lü. Valcrlo Alvarenga Ferreira. Viga-

riu cülladn ,.a Irngnczlit rio ()', e dopúlá-
di) provincial e geral ria ptovincia rie S.
Paulo. Fazendeiro linpoitaulo na cidade
dn Pariibybiimi, onde lalleceu.':!. Anlonio Kllverlo do Alvarenga.

II. Joaquim Ferreira do Altarenga.
lü. Miguel .lusé de Araújo,
lü. 1'ret João llaplista de •-'¦aula Ilesa.

Fra.io Iranclscano, sociilaiisüu-se cnm o
iitimo rit: João Haptisla llorgcs pieâtou
grandes s rviços como r.oudjutor (ia pa-inclua ile Taubalé: lalltii-eu ccnir, viga-
rio em Srnla Uriuicu.

17. Frei Jusú tle Santa lirsuia liodo-
valho.

José tln Abreu (iuimurães.
João do Abreu Guimarães.
Joaquim Duarte.
Lourenço Marcondes de Sá. Foi

deputado geral.'Ji!. Salvador Moreira da Cosia.
üll. Francisco Moreira ria Custa. Ape-

nas tnvo ordem da epistula, nf.u quiz
concluir sua ordenação ; cavalheiro pio-
ínsso da Ordem do «.hrlslu, abastado fa-
zemleirn. ile um liim o sagacidade ailmi-
níveis, gosava rie muita estima e lnlhlUii-
cia em S. Paulu o no Hio ile Janeiro.
Dirigiu pur muito tempn os negócios ria
localidade, eiitrelcudo estreitas rclin-ões
com a Corte.

•21. Anlonio Moreira ria Costa. Viga-
riu cullailt) de Taubató; primeiro conego
honorário da capolla Imperial, coninien-
itador tln Cbristo, capollso ila guarda de
honra rio ri. Pedro I.

üõ. Joaquim Pereira d,: liamos.
Uli. Manuel Alves Coelho.
27, Einygtlio Correia tle Toledo, viga-

riu da vara em Taiilmtii.
23. João Leito de Freitas.
29. JueUuo Anlonio l.nile.
mu. Aiiloniii Moreira tio Siqueira, co-

ailjuiur rio Taubalé, vigaiio de Caçapava
o vereador da câmara ile Taubalé.

1)1. Manoel José tio Amaral.
lli. Francisco de Paula Simões. Pro

lessur rio latinlitarie o deputado geral.
33. Manuel liiiiocencio.Muiiiz llarrolo.

Vigário ,1a vara em Taubalé.
ili: Mariano Joaquim rio Paulu Simões.

Vigário ria vara em Taubalé.
35. Joáo llaplista llltloiir.ourl.'Ul. Manoel Ernesto de Telves.
37. José Alves l.eite. Deputado pro-

vlnclal.
31 Francisco Feriianiles de Oliveira.
Bi). Miguel Correia Furtos.
10. .loao Alves Musico.
ll João do Moraes Carapéva.
¦12. .lúaqulm Pereira do llarros. viga-

rio collado rio Taubalé o rieputado pro-
vlnclal.

13. Ilnnln Osório de Mello.
¦II. Francisco Marcondes do Amaral

o Sá.
45. Vicente Cândido de Oliveira.
40. Francisco Corrêa tle Toledo.
47. Lourenço .lustliiiano de Moura

llúaiiorgns.
IH. Francisco de Paula fjiieiroz.

49. Phillppe Correia de Toledo. Pro-
lossor publico tio latim o francês uo l.y-
ceu, cm Taubalé.

,u. Fraucisco Xavier de Mello. Vigário
collado de Atlbala.

f.l. Francisco Jusliniano do Abreu e
Andrade. 2." coungo honorário da capei-
Ia Imperial e vigário da vara do Jau
bate.

52. JoFé Pereira da Silva llarros. VI-
gario cubado de Taubalé. camareiro ex-
tianiiine.-arln ds a. santidade, deputado
provincial, bispo do Olinda, do Hlu de
Janeiro, condo do Santo Agostinho, c
arcebispo titular do Darnis.

•Vi. Amando Correia l.eite. Coadjulor
l.itib-tlé.

B*S**»a»»_»^___

Caçapava, Santa C.nz dos MeaotiWcose do filo de Janeiro), s;SS*
li^Síiiií^^P^lal^lt^

naqucllo Mtabclcciraouto e que i-jet-•er-l

rln
. 51. Benjamim rie Toledo Mello. Co
nego liono-arin tia Sé de S. Paulo, de-
pulado provincial, vigariude S. Lutado
Parahytinga, cavalleiro do S. Henlo de
Aviz. em Portugal, vigário de llti coa
tljulor de i-iirahybu-.a e rie Taubalé, vi
gurlti do t.uatalingueláe vigário da vara
de Taubalé,

5'.. .lu u Kvangelista Martins demito.
\ igarlo de S. Jure do ParaisD e pruletsor
publico em 8. Itenlo rtti Sapucaliy.

õii. Joo Baptltta Posa. Vigário de y.
símio.

57. Joio Hjptista Pereira da Moita.
Coatljutur do Amparo, vigário deCabrcl-
va e conego iiunorario da Sé do S,ío
Paulo.

às. Franciaco Marcondes do Amaral
liortovalha. Cnatljulor de S. Lolz, viga-
rio de Santa Barbara em Minas, de Ca-
C»<»\» e cr.r.eeo lie.ntira.in da Sé tle S.
Paulo.

59. Joio Alvet Coelho Cuimarâes. VI-

garlp de Monte.Mdr, CaoaDiv»/Zr^So Taubalé, vigário deT©»to,!
ao, conego ofloctlvo dl Sd to$S$fr-reitor do somiuar o eplsconal mr,'..."nJ''io protonolarlo apOBtolIco, ' m*mA-

00. Miguel Martins da Silva n„...tor de ü. Luiz, vlmrlodeTntaCrili!4h-
S. Slmao, Banansl.GuíraiaS^*''
Branca a Jnndlahy a ooneBolhSc,-!»lda Sé tle 8.1'aulo. 8° **°_1>oratloj

01. Joaquim Poreln da Poniec» „coatljutur de Taubalé, vigário a. í 2''
na, capollaoda Appareolira e coti.»imiarlo da Sé de S. I"*_ul7> neBQ 1,°'

(12. Dento Antônio do Souza „ «,_ .' -"--i»fei«,8. LuliXttol
snilei /d.

tolo rio sa.
honorário 

"(Ia 
canõnaTinpirlai' u.De,0'tio S. Luiz du l'arahylS?.,tí»

Cruz daa Palmolras. "°íjal"»
l«. AiilniiloJosé Pinheiro, vlmlomibulo dr. Amparo e conego &*$$$

tif. Anlonio Josd do (lastro, ttotloí»o.iSlmJoep.n..par,)cl,oc,!1,ic;tCdí2

00; Ànlònio Moreira do Suuz, , »,
uai Ia, coai julor u mestre dn ceremonhiuin Taubat), cotiegt, iiunorario iaSti. Panlo, vigário dn s. Joio do r,»i-vnry raraliybuna e Itajubá. ¦ w'

00 Manuel Antunes rie Siqueira cn.adjtitiir de Si Luiz, vlgarit,ua iNiin,!,.;?,
«riedaile de ltajubâ, iq,,|,el/0B ^2'

mi sBauh?.ü ,mm l,t,no;r»i»t
07. Antônio Pereira Amaranle Cosia

çoailjutor de Caçapava, vigário de j,_beiro b Lornna e prolestnr publico
08. Mariano do Paula SlmOcs. diaconoo iiioslro do eeremonlaa em Taubalé
(lü. l-ranclsi-tt Carlos do Alvarónti»

cuatljuctor tio Taubalé. ""varenga,
70. Amador llueno do lia.ros, 4 • «í

nego eflectlvo ita capella imperial, dire-ctor da Escola Domestica do Noasa t&
iihora do Amparo, cm 1'elropolli.

71. "ranclsco Vaz rio Toledo.
li. José Franciaco Alves de Moura

professor do Seminário Episcopal.
7.'). José Francisco rie Moura Cuiras.

i Ses, secretario particular du bispo dio.
cesaiio.

74. Juvenal Koly do Toledo, prolenoido Seminário Episcopal.
75. José Pedro de Araújo Mareontiei

prolessor rio Seminário Episcopal, visa.
rio riu Tielé, S. Sebastião do 1'aralso pj.
rahybiina, cuadjutor de Guatatloguoiá evigário de Caçapava.

7.0. .loao Osório Marcondes, prolesiot
rio seminário Episcopal o vigário do Mon-
le Saulo.

77. João Maçaria Monteiro, ptoNsordo Seminário Episcopal, vigário da Bo-
calna o Guatatinguetíi.

7H. Antônio Firmino Gomes de Aran.
jn. coadjulor e direclor do Colleglo Co-
ração de Jesus em Taubalé.

7!). Anlonio domes Vieira, coadjulor
o mostre de disciplina do Colleglo Lott-
ção de .lesn.i em Taubalé.

80. José Estevam Peneira, vigário ds
Arías, Santa Branca, Paraliybuna, Slogy.
mirim e S. SimSo.

81. Jn8o Evangelista Pereira de Bar-
ros, doutor em Cânones, vigário de ,1a-
ciirehy o Sorocaba.

82. Duarte Leopoldo Silva, professor
do .Seminário Episcopal u vigário de San-
Ia Cecília, na capital.

Doutores formados em direito, cm int.
diema e em engenharia, lllhos de Tau-
bale.

lim Direito
li' Dr. llenedlcto Jnsé ile Araújo To-

Indo, deputado provincial.
a.- Dr. Manuel Marconrics dn Moura

o Costa, deputado geral e provincial, ü.'
vlce-presldonto da província.

:i rir. Francisco dn Paula Toledo, pro-
rniilnr publico da Comarca ile 1'araliy-
btina. juiz municipal o de orpltaos dt
Pindamoiihi.ngiiba, deputado provincial
c geralvice-presidenlu ilu S. Paulo,veies-
ilur tia Câmara Municipal .io Taubalé, da
qual fui presidente em dous quatrleniiios,
tendo prestado relevantes serviços ao
município, em 1871. per oceasião da
epidemia tln variol.i. I'<creveii j liislo-
ria rio município ele Taiiliílé o por esse
mnli Vo lui admlttlilu roíiiu sicio do
InslHulo llisloilcu-lincgrapliicn Ifrazl-
loiro. Falleceu aus 58 aiuitis de Itlatle»

4. D--. Anlonio Moreira tle llarros.—
-Juiz municipal de Taubalé, juiz du ili-
reito, presidente ria província de Alagou,
deputado provincial o presidente da Ca.
mara dos Deputados geraes u ministro
tle E.ttrangt-.iroH.

6. Dr. JoSti Evangelista Marcondes
Varelta, promotor publico do Taubalé,
juiz rie dirello rin Xlrlrlcn, Janibeito eA vare.

li. Dr. Anlonio Pnrnira ria Silva Bsr-
ros, juiz municipal tle Taubalé.

7. Dr. Beueriicto Frasculo Jnvino de
-i.iiza Almelila Aymlieié. Promotor pa-
lillru em tllversas comarcas.

8. Dr. José Cabriul MítrCondca llmlr)-
vallin. Prnmolor publico de Taubalé,
juiz municipal rie Piiiiianioiihangata e
juiz tle riirnllo do Franca.

11. Dr. Jnsé Pcilrn ilu Paiva llaracho,
jni/. municipal de S. José rins Campai,
juiz do direito de ltiheirao 1'relo e Ca-
capava.

lo Dr. José Augusto ile Oliveira Moii-
ra, promotor publico dn Taubalé e juiz
municipal do Caçapava. „ ,

il. Dr. Francisco tio Paula de Paiva
Barncliu, jornalista o deputado provln-
ciai. , „

12. Dr. .lacinthu Pereira da Silva lar-
roa, uromobir publico rit! Pindaiiinnlnii-
gaba, juiz municipal de üapivury e f
Taubalé. ,, ...

13. Dr. Antônio Maria ria Silva, JUIZ
municipal do -Jacarehy e Taubalé,

11. Dr. Gabriel Dias da Silva, depii-
lario ao Cougresso do Eslado ne b.
Paulo. „„ . „

15. Dr. Ismael Dias ela Silva, ban-
finolrn. „ ,.. ..

Hi. Dr. Antônio Auguslo Moreira de
'loluiin. 

juiz municipal c subs nulo de
Taubalt! e anolu cileclivo do I. II,

,'ní Dr. Francisco llibeiro de Moura
Esnobar, advogado, delegado de policia
em Taubalé. , .„„_.

18. llr. José Felix Monteiro, advoga-
rio, juiz de paz tta parochla do Saula r.piu-

gema, em S. Paulu. , . n
10. Dr. José (iutulio Monteiro, adro-

gado, juiz do paz tle Santa Eplii«eiiia-
í>0. Dr. JoaéArlstldos Monlelro, advo-

filU Dr. Anlonio Cândido Vieira, Pto-
motor publico rio Jacarehy.

22. Dr. José Pereira Cors no, adW'
do e vereador da Câmara Municipal <K
'laulialé. „ 

. .„ Atili23. Dr. Francisco Corsiuo do Assi».
juiz municipal de Jacarehy. ,

21. Dr. João Pereiro Corsum,

ü. de

pro-
•ti ni! i.arapiiv.i c •:<¦••-¦ xn.

Anlonio Augusto nomes homntor publico de Caçapava e Tautolô.
25. Dr. Autor'

advogado'^.aol.uIzdoOliveiracCo»-

íftt-lllo Ferreira dei Abreu»
Custa, proinutor publico tia Limeira, o

guolraac
Ia

27.
ptlDIlCO ita. """ính.ll.

S. buiz de Parahylinga, e jult »1ID8U
lU28; 

Dr. Eugeuin de Oliveira e Silva,
promolor publico o advogado. ¦ .

ai. ür. Joio llibeiro de, Mçufiwço
__ronadoe sócio do I. «• C',de

Paulo.
bar, advogado e soclo do I. U< »i

Mllitao Aymbetí. «d-

promotor publico, juiz municipalI de J
òarehy o juiz de direito de Palmai, e»
C-uyaz, Soccurro c Sorocaba. . ,M81 Dr. Jn o Francisco Malta ¦u','ü"

advogado, deputado esladoal- .
3ü Acacio Juvcnclo tle toledo, aavu-

8S3d3 0clavlano da Costa VW»- ¦»•«*
dirello do Araraqoara e Jondirtny.

31 Francisco Alvos Monteiro iw.
aridldo de legaçãn. Dl,,,

35 Joaquim Muteira de ^SS> nihellioadvogado, promutor publico de ltiW"»u
Prelo.

30 Dr. Antuttio
VOSíiliOa

37 Dr. Jorge Aymberé, advog:
llcdkós

1 Dr. Franciaco llonorato do Moun-
Q Dr. Anlonio Guines l,J"I?-|r0 Ja-
3 Dr. José Ftauclíco .«outeli"

n4rbr.Jo,é 
Phillppe curilno de *¦»*

5 Dr. José Antônio LIsdo»-
fiti/cn/iciros

ir«.dcn^nonn'odeMo.»
JU3ní,r: 

José Rirardo Moreira *iBj"»*
i Dr. Cwlui BiiHlilo Ue *1«A»» -

co bar.

«*.J3
_¦-. ¦¦¦• •¦ .¦^--j-ixmtmsA

"-¦¦ 

_>



wmw&M .:'.(¦'•«

CAMARAJfüNJCIPAL
20.» SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência do sr. co.ot.rf Antônio Proost Bodovalho

CORREIO PAULISTANO-Terca-f^ 23 de novembro de 189*
Encerrada a discuiaão

«PprovadoTeWma».NMClraento r,1n6r adIame^ da discussão, sendo

lmeroTpa?a*felff «ÍJFS™^;»!!'6^0"8 e "-"•«-*-*>••«- nio haver nu-
xima 

™™_rr"^rar' ° "r* presidente encerra aaossao, marcando para a pro
Aos 29 dias do mez de latAm*,,. j„ ,on„

«apitai do Estado do meímo nome n„ p 7i í?sta c,da»« d» S. Paulo. vima 0 .' 77
o/ara. vereadores coronel^S Is&Á&T' «"Wl^S^SIS *•"" a M8nlnte

E^^i^i-jfiiK °,drr„ssdI*süfs: ftss^^aíâ^ de reqaerimeutoB-m^> **~ * « •
2.» PARTE

^deiSuS^ÊrS?^ í°" °le.gar,° deAlmeW» Moura, pedindo

sr. dr. Asdrubal do Nascimento ' ° *' °'adladB a malmente 
'do

ContlnuaçRo da }i publicada!
-ecre^^^^t^. ^ M™io da ^ «*-*

O PRESIDENTE,
CWtef .anfoíiio Proost Bodovalho

O SECRETÁRIO,
Eduardo da Silva Chaves.

cnsvea, ar. rearo Augusto Gome» PurSi^T j .B' ur* «annrdo da Silva
Bnenoedr. JoSo Pedro Ua VataBft^Sl *!í JoSo Alvarfl8 dtf s>*s-«-ra
o ar. dr. Antônio Francisco de AenlaA B.~d° por "char-íe n* «W
Alfredo Zuquim a Elias Fausto, hívendo „„^08'i,,8m Partl<-'Paçao os in.
clara aberta a sessio. ' naV9na<» nnmero legal o Br. presidente de-

Lida e ariprovada a acta dn. •«.„•. .. .
pada a palavra o sr. dr. JoSo"Bnen0>«tt!!l?ílri?r» nl° havendo <«P»aiente,
impoBto sobre a numeração de casasHA Vn£te£,ím,í contra a cobrança do
antes do comute exercício, quando tal toSS^V bam comoJa ""meradas
ai casas que vierem a constroir-sTe Ptt,fr -"-«nente recahfr aobre
galnte «uaí-uir 

Be e concluindo manda á mesa e Be-

daíp^t{.!n4e.'P,"egU8'flmaru,
4 niJnJLl. ••''rancallnl, para egual fim

Iuai W"0 Jo»° G«»"o (Penha).
na.«Íi»íoa.*?* ¦""¦ e«iual fim a ruaSS SáíSJ&T" darua V1"
preaio 0. 235 da rua de 8. João.
mn» SíoW.Í-l.-1-1'! C??-'"Blr um

WMOAOlo N.« 26

de Fina'
isooo,

,S, °doth§Tnro 
sHftSÜW ^r^ * ¦•

, pela numera^\ir„„a.*a?!Ua de lmP°-»to8, a cobrar
Intendente

Indevidamente
visto já se ter pago e por uma nó ver Sf?! do corrente exercício,

numeração de ouSmSàaSt lá nártfe 
d? In5P°8to de "S000 

Pe*avisto já terem os ««^tfí&^l»^ «o
urna so

S
íó víye^d^d^XK CaTara deWd0 &****m«mÊmÊÊmÈmm

te da. quem pedisse 1

Ordeisi <a.o a.la
Votação do requerimento do Br. dr Velem mil.-conunlBaSes de Justiça, Finanças e nh™, Itg -™h° Para que voltem áa

cio requerida por José SS&W&SS^ "?WBt" á in<le»»>'*«--
no cemitério do Araçá. 

wttBuano Por P«julzos que teve com um serviço
Approvado.

Saní »obT.fo™m2Senâoa° ann°, 
Fa88ado> do sr- dr- «uulz de

de Justiça ^FtaS^dSentó^-3^ mformaÇ"° dos srs. intendentes
mento diseu auetor, solTn ís1 Vmantu de commiBsaes, a requerf-

^^-^W ¦»» - disposi.
«o deve legislar 

^I^Wfctf 
6ntend°nd0 «» a Camara

provar 
"ne^^a^Sò^ 

uroh^Ç8a,^erTa^B tendentes a
Jaerimento. PÇSo 

do Pro»ooto manda á mesa o Beguiute re-

^Encerrada 
a discuss.0 do projecto e pSito a voÇô requerimento é ap-

dr. Munlz de
in-

íente de

¦ecretarla da Câmara Hnnl-1 fazendo egual
n..„».i ^ el9ãl 0a.t0' EPU"« despacho.'uespachos do dia so de Novembro 'dem de Guilherme Krng, pedindo na»de 181)7 I fa conalrulr um nrnrtin n. a íQni". tí?"

. ..—. - ^«elano, n. 117.
um nrSSff Hodril!ule». Para conatrulr

a K?.di°ia ru.a. Prel (-"n6ca. n. 158.
rua ii?. S'.'c2 M8ncln,1,- P«- eK»-l nmá

i ¦ JP' de Vaeconcellos, n. U.
rfln.ir„ía1,clllC0 JuJ*ll"° <¦» Sllv». Para
deDn. Ic, predl0' a tua da W*
«tniií'?n„cAc,° d? Sallel Cos--. P"« cn-
natd?abàe.rUíFor'UDa,0|e8(,Hl-
.A "Oaquim Pinheiro, para construir
ba n^lia0 á tua Vl8Conde de 

™a™

.,^;„í*8nrique Plácido, para construir
Leão. 

m8lr0a de muro a rua Ca*ne'ro

n„l8egu?d0 •'• M("«a. Para cowlrulr
n? lio"'08 a rua d08 GuiyiiiiSSl,

Papel) relerentei a cocbelra da rua doHyppodromo d. 75, pertencente ao ir.Adriano de Souza. Tendo aldo (ella ademolição da cocheira, como informa o
guarda, arohlve-ae.

Papela relerentea a cocheira da rua doHyppodromo n. 79 pertencente ao ar.Antônio Plâo. Informe após a concluatodaa obrta.
Ofüclo do guarda Álvaro Lopea deAraújo, sobre o prédio n. 45 do Largodo Arouche e a cocbelra n. 47 do mesmoUrgo. Inlorme o guarda ae lol feita ademoliçSo.
Idem do guarda Zacliarlaa 11. de Ca»margo. Archive-ae.

n Idem da Superintendência de ObraaPublicas 0. 707. Archlve-se.
Idem da Directoria do Serviço Sanlta-rio, aobre terrenos em abertos na Ave-iiida da Intendencia onde lazem depositode lixo. Junte-se ao proceiso que sobre

do cemitério do Braz, tendo lido aub-trahldo dinhoiro e mala oblectoi;
ao dr. director da Penitenciaria, pe-dindoiheaexllncclode formigueiro exls-tente em terreno diquelle eitatwlecimeo-to publico ;ao Intendente de Dnançai, requlíltan-do 01 seguintes pagamentoa:75$ooo a Paiqual Clanlo, por concerloano waler cloiet e aervlçoi de carplntarialeltaa neata Hepartlçao;

J»$ooo 
á eNaçío» pela publicação dum

9|$8ü() a Cláudio'A. Pedroso, pelo for-necimento de cortinai;
requlallando mala;a restituição de 9:0008000 a A. Alvarespenieado,i Importância cauclonada nofhesouro para garantia da reconstrucçíodo golo de variai ruas que abriu -

ai entregai de :•"•'¦•2:ooo$0oo ao Asylo de Mendicldade,

3 -V'
iHfeél

0 iH,'mmJ!íl}»e-.',.e D2 8„ecre}?"a- I Pel° auxilio de jufh'õ"e õutub7õproxímóIdem do inspector de llicalliaçao rela- "«¦¦•»"» «>».»«««. viuaiu»»

pedido á rua Monte de

gleSôpolíf 
umP"dlo na Avenida iíy.

Oeipacho .*

Wt^SSSÈSX&kSStíSt. Eduardo um,
Ab^srp8ÍDaedOo,,?reo.Aa0lPh° B" de'

ío" & li„Aiati,no ^WvêroBíànl»"
de OllJei,'9J»„?.deptiarval.li0' Franclico
7-«n !.ra •,el^ Carlos Uasetll, Anna

firllíiT dle.,CamlllS Sampaio RodrlgueaOomp., Vicente Montone. Perim Tmí,guei,
Brazllino

pareceres, a requerimento Tt£^*&. %«« lndüPend'
a. u 1 I c~- 86n anoter, Bob n.dr. Mnnlz de Souza declarou

19.
por oceasiao da diBcuBBtodcrnroirpVn^n $5« 

°',™íU6rimentoqao apresentou
tente. projecto n. 128, abrange o que actualmente se

Vem"? mesa l V'0^ ,ÍS referldas emissões,vem a mesa q Begulnte requerimento:

^^^«^^"^^^^«entwem primeiro logar o
S. Paulol 29 da setembro de 1897.

Gomes Cardim.
ir d7',Sl°P|0qUerImBní0' paaaa-Be á discussão do projecto n. 30, do
Sér-da- aS°co^Tarí0^aadle? n' SS"^ 

da PIW SS
250, com parecer sob n m a.. . - 142, -jaJra a üxecnÇa<- da lei n.
«nicas ' daB commlB85es roanidaa de Justiça e de Fl-

ilecla?andodaruePadBr!,nVÍ(:<!,lte {™ d.iv0rgas ol»">™»c.-.eB contrarias ao projecto,"ter.9 BM BPProvaÇa" « «ala uma «legalidade que a Camara vaè
O sr. dr. Gomes Cardim suBtenta-o.encerrada a discnsBío o sr. dr. JoSo Bueno requer votação nominal.

Biir,

AlmniilB A. a l , j V,' vuu-u' B iavor os srs. doaqulm üe Toledo Pizae
SÉSrtdp Krj™"40' drVJo8é Maria iífendea Gonçalves, dr
daSoaVr a íS, 9 ?8níeildo. Manuel Nunes Quedinho, dr. Antônio Muniz

j!j 
dr Eduardo da Silva Chaves, dr. Pedro Augusto Gomes Cardim!"mm? dr° d-.a Vei«ga FUho e coronel ADtonl0 p™<* Rodovalho (10

So (2) 
"r8' dr° V1°ente d6 Az9Ved° ° Joa° AIvarea d« S quefra

Approvado. Seguem-se ob termos reglmentaea.v k. dr. Pedro Vicente manda á meaa o soguinte:«Votei contra o projocto convertido na lei n«o ao aerviço de assentamento " nao32G,
™i„ . r" *" '«BouiMnuuiu do guias e ao aeu no*- i"T «ft Contra-
gUmente contra.-jtado, mas porquo vai-se dar p ' , -<»ttmeÃto dopois de le-o tentado dos fact<lll e auctorlsa mais p- . - - ,9J uJmB forn«a que oooullaa «>rta p-rte da renda n--n,pl;'u,a. ?PBfaçao de credito de 90:000.*,

0 .?»i do próprio Thesrur0i -JIÚ'2lPal J» está compromottlda, conformo

S?/'V.ue a IntiMS fli.lI.T^Pa™ ° Pagamento do contracto, so.
apesar diaso,

tendo
ainda

V«b >. m sa'o"«2niSS"?bre ?" 185*-Dr; Pedro VicenteT
Rn*,.!. . 8eeuln™ requerimonto:

«'oga eCie rrna0ad/?rdem.d0 ^ a/'m :<le 86r d,8CutIdo 8I»
^>4Sade omnlbns0 st^ff9 ieI 8íbr? a «»««*>

ÍÍ.N-W-lmento. 
omml,l«* »• Paulo, 29 de setembro de 1897, Asdrubal

hto a coniX?,; I4 !^oItando a approvaçao da Camara a redacçio da le?4asr dera a*»p-»x;ô;vnTbus,'alta contra a redacçao da lei o sr. dr. Pedro Vicente,Encerrada a dlacussSo o sr.
Itaffi^S a,eaí?- votam a f»vo^"oi ara'

dr. Veiga Filho requer votaçito nominal
•rnielda, Asdmh>i j-Tw ' 7"°"i. * ,avoí 0H BrB- Joaquim de Toledo Piza eJosé Kobertornfio N^ja-onto, dr. José Maria Mendes Gonçalves dr
Wde 

"aSSii 
? -Po*1**»110. «o-jor Manuel Nunes Quedinho, dÍAnton^

Jardim e foSl^ntón^to t SS? 
C{?^ dr- ^edro *£«

,•» Vicente de Í»T«^iP/00a8i Rod°Ialho 9 ! e contra, os srs. drs. Pe-Veiga Pilho ^ ^"-o-o. Jo-o Alvares de Siqueira Bueno e João Pedro da

oT d Íreda°9«odalei.
«Reqnotíó ínvmL^^A0 ma?da»á m?,aa ° 8e8alntfl requerimento:

Werencla lSI°JVrlel11 do dia, afim de que seja discutido de
» eatao ¦J„?.,ÇroJeoto d0 dr* GomeB Cardim, sobre reducç-o de impostos a0 Ã»in wa0* morcadorfl8 de bUheto8 de loterias. »P°*"«

--•'.uio, 29 do setembro do 1897.

/¦. .ir MòntOne^Pèdrô"Üodrl-breinald Gerardl. Joifi mm
Theoehin, nt°.l0»?8,.tE.r"e8t0 Montoneineophiio Dias, Bartho omeu Deco, Fe^llx Soarei de Mello, Kranciico Xavier
í S'Si°Íé «ouvelaíPeS
velrá. fldro Gome' de 01'-

i,|AÍ?'**ó:aislgnado de Anlonio Branco

^^ííaÍW2ffi,IK
Hygioui? Inlendente de Policia e

Intendencia de Obraa
ftfunlclpaes

Expediente do dia íi de Novembro
de 1807

nE9PACIIOS
llequerimento de Joié Ignacio, nsdln-do para construir uma cocheira l ruaVisconde de Parnahyba.Despacho:
Delerldo, em termos.idem de Manuel dos Heis Pinto da im.

s,rcopnerçao?nnamemo ¦** •«
Despacho :
Dó-ae o alinhamento, em lermoaIdem de José Pedro Fernandes, nedin-to Pmi construir um prédio a riia Brêi-
Despacho:
Delerldo, em termoi.

nJn,T ,áe Jo5í H?P«ael, lazendo egualPDeS°pacnoaDr,Ben'OFrel,a!'

lo,^TleVrmo8P.laD,a,dÔ-8eoallD,lama''-
Idem de Ernesto Lenni, pedindo mra

rto^TsVe"53.Ca8a! á rUa Mai<" «erf™
Despacho :
Approvo a planta, dé-ae o alinha-mento, em termos.
Idem de Paicboal Marln, pedindo nara

construir 
um prédio na Avenida 'nra*

Despacho:
Approvo»

l0' ^,, t»früI)J.,a,,ta, 
á^sfl ° Ml»bamoll-

¦wilSn *dõ Vl4n^ Adria* ¦azendo egualptSgldo â rua Coronel Lisboa-.Kgual deipacho:
Idem de Gustavo fesbambato, pedindopara construir uma hochelta » rtta Tlbir.Ç3i n» 3;
Deipàcllo:
Delerldo, em termos,Idem de Joaé Maria,conatrulr dous predioa amei Cardim.
Despacho:

mAoP1Pr0V0 . a Planta, d.»ae o alinha-tnenlo, em termos.
Idom de Jogo «unes, pedindo naraTuX;r.,on-2,dafuaor*

Sampaio Moreira.
Deipacho:
Dè-se o alinhamento, em termoi.idem do Antônio Figueira, pedindopara construir um prédio á rua oriente

U* Dl,
Despacho:

toAePmP^teVr0mo88.Pla,1,8• dé-'e ° allnhameo
Idem de José Pascoal, pedindo para

egual pedido á rua Carneirolazendo
Ledo

Deipacho
lo,\Tte?n,ao.P.lan,a;dÓ-Seoa,lnha*n6n-

Idem de Joaquim Pedro Mathlai ne-dlndn para construir um armazém \rua Volunlarloa da Pátria. 
armazem a

Despacho:
enfteímo0!? P'anta; dô'8e ° allnD"»e'-«o.

Idem de Timo & Tlmton, pedindo na-XTdtrhopred,oár»ai™
Despacho:

alinSdor,'lnddeíen/.°domaÇa0 d° engen,lelro

ponc!Srh^Ueneea0dr,ÍD,flndenleda
iJhBm/B :,08,! íernãndéà Pinto, sobre
fecho 

de terreno na travessa do Gua-
Deipacho:

chnlíaTnf.0,!? nrge?cla â secçllo te-
pela. ,untand0-ae este aoa demais pa-

Idom de Francisco Viola, nedlndo n».ra conatrulr um prédio /'rfa Glyceíio
Despacho:
Ao ir. dr.

pedindo pararua Dr. (Jo

Intendente de Inslirapara que ae digne Interpor ieu -pare.
Idem de Ferreira & Como. em mmPS9c,<J»^ç.ode guiarem (rifnta^prédio silo na Alameda fiarão da Limeirae alameda Hlbolro da Silva.Despacho :

lameradedPa8a.0emprel,elr0doa"eB-
v»,dniliidH '"«-•""¦"o Valenlim da 811-
rvuipd^,PrteX;arir,rumpredi°í

Despacho:

pSto8edePquee a,}«»"l»íilí "n>
dlrocçjo: levante »^. „í„i'°.to J*'*Uuat de
mento dèünítivo 

"d. 
r.P»olÍc,Ve aliíllla'

mento de acco,do Com a fó-^f-l-íaugmenlo, v,8t0 J$% JfM^^ o

Várzea o- •• e os «Menos aloradoa na.« narra Funda,('aspEtetio I
IS vi. %?iWH$é n»°LP'1tevpatBramen:
rnntiSíh*8?? I-^los lerfUnòa rfue cercblT,contonnt) ello próprio coníessa, a exe(H-p o do que, outros tlaeram. segiindo de-nuncia, sou de parecer que estes papei*
ÍVí9,,1?!,86' üren-eltl.dosj ao dr. inteníentoae Justiça, para procodor leRalmente con-tra o suppllcnnte d aquelles rjiie lhesefviram de uxemplo. A' secretaria Cen-

Intendencia Hnníelpal de Po-
llela e Hyrlene

Despachos do dia n dc novembro
de I8S7

nl?rfflC,l.0md0,l!"arda Mmm S"""» «u-
?«„ remetlendo um termo de intima-«ao',Pub»<lue-ie edital de accordo como art. 13 do regulamento de 18 de abril.
.. .? d0. °u'"'da Manuel Pedro da Sil-
!i referente a uma quadra de terrenoe?Arl0' «ervlndo do despejo publico,S?"» .dl»«'»' ruaB em volta! F\ci,ei
ItítSba P°r °arta dlri|!líla a cldade de
p!,l,di»m.n'l0. gllarda ••0,dr,=° pelxoto de
fi!fn. r?PbE? .uma cazlll|ia feita na rua
íniJ«r.ngBt8dlSno .91ulna da ma da Con-
cStve?é. 8ld0 PC(""denclado, ar.

Pnnfn"1 •dít,-.C?mpa.Dnla. de Gaz de «ío™,;Li!í re,er<in'e o oalÇamentoque vae mandar abrir na rua Amaral
deUv?aÇaom Cente a0 Dl 108- Ao «"a>

Idem do administrador do cemitérioo sr Coleilluo Josó Pinheiro sobra 
"a

sepulturas perpétuas, miorme a' Seorô-

srr,jra',eo'auio,iDi:-
í!lem 3B !h|.!*ael Ctoü- AMIté-w.

Sin-1? de J,us*"*0 Coutintio de Camargopedindo releyaçao da multa. Junte-seaos papeis referentes ao assumpto e vol
poz anmuítna'°rmaÇâ0 d° BUarda que lm-

Zlité^^^K^náom,
is

rente a um còrtlço na rua dos Immi-
granlea n. 86. Tendo sido feitas as obrasordenadai, como Informa o guarda, ar-chlve-ae.

Idem do guarda J. Benedicto da Coitae Silva, aobre dois poçoi nos qulntaesnos predioi ns. 82 e 84 da rua Lopes deOliveira. Tendo sido providenciado, archlve-se.
Idem do inspector de fiscallsacao. Ar-chive-ae.
Idem do guarda Zacharias B. de Ca-margo, remetlendo um termo de inti-macio contra o sr. Antônio Rodrigues.Tendo aldo leito o passeio, como inlor-ma o guarda, archive se.
Idem da guarda J. Benedicto da Costae Silva, referente a falta de passeio emfrente o prédio n. 41 da Alameda dosAndradas. Kxpeça-ae aviso ao inlractorl

para pagamento de multa e publique-se de (erro para s"egürãncá>-daied tal de accordo com o art. 18 do re- casa da administração
gnlamento de 18 de abril de 189(1. ' J--1.'1.'"-*-

passados
8131)600 ao director do Matadouro,

pelas despezas feitas neste mez com orespectivo custeio;
ao intendente de Obras, pedindo:ob concertoa dai partes da rua LuizGama;
a caplnaçio das matlai aoa ladoi darua Voluntários da Pátria, e da ruaGuayanazea, traveasa do mesmo nome,e adjacenciaa;
ao preaidente da Camara, remetlendo-lhe a conta da Illuminaçao lestiva feitaem outubro ultimo pela Companhia deGaz, para que providencie sobre aeu pa-gamento pela verba a seu dispor.Kxpedlu-ae portarias:concedendo 15 dias de licença ao con-tlnuo Francisco Josrj da Fonseca ;auctorliando o administrador do ce-miterio dn Braz a mandar fazer trancas

portai da

Patrocínio de Manta
AO POBMC0

Oa abaixo aislgnadoi, eleitoral deito
mnnlciplo, declaram perante á Commlt-
Uo Central do Partido Republicano go-
vernlila, que protestam em tempo con-
tra tuaa aislgnaturai em um» repreien-
taçao, adberindo um 1 doto Direotorio
neita villa, em que aulgnaram de boa
d! tendo completamente enganadoi, e
bem assim, só reconhecem como verda-
delro o Dlrectorlo anteriormente conitl-
tuldo, compoito doa cldadloi Benedicto
Caetano* de Arantea, Joio Fernandei de
Oliveira, Franciico Roldão Vieira de'
Carvalho e Joio tonçalvei Leite.

Aiilin fazem eitt» declaração, 1 bem da
verdade.

Patrocinio de Santa Izabel, so de no-
vembro de 1897.

Francisco Joié Finiimo.
Mamoumi da ItotiiA Lima.
José Bento oe Ahaujo Pinto.
Bento Ramos Cahdozo,
José Ramos Cardozo.
Antônio Ramos Cahdozo,
FinMiNO Ramos C.vnDozo.
Manoel Alves de Sioueuu.

proprietários e negociantes aõTa""rgõ' dêBento pedindo pBarà que seja removi
tente" fiK.1"*0*..0 "-Im alU «ta-tente. Lslqu doacoorifo fom aa informa-çOes do fiscal da Vlaçá1 é enaenÊwro
SS'"11"8? a Sectária" e'

nmZ dne !,er P^sente ,'1 Camara.
ferente ad°nLn,8De/Jtor de '.''«Mllaaçito re-
in. i!S a.um? CMH coni ruída na rua
r ° n: fl». per encente ao sr. Atílio•lanone Ao engenheiro couâultori
nt «i1?. Par1a üeneiilclo Marques de
nda 

a'„leerr!Dlea um mtl^° naAve-
-n .}TL P,es[ÃD* ,n',ü' PertencenteP sr, Jose Jordão. Informe oib,-'-" *- -hhçlrb ücJnartltür, 

" em'

moradores no Aitõp-ffiSájpffi"
das, multas. Itelevo das

Hi.ivr. rZi- p°M™ á» Buardí dooistricto para providenciar de modo aluenao se repita o abuso.Ulllçio do guarda Francisco X. Pinheiroremettendo um termo de embargo. Se
PiíVLte 8l'j0 WpptiAi a Intimaçio,"mime para a . íootaçay de peritos de!abçotdo com a lei n. liitl.

Idem, do adnilnlstradot do cemítorlodo Ilraz. CIf!c!e.-se de noío áp dr. chefede policia, e lavre-se portaria aiiiíòrl •¦ando a despeza necessária com os no-vos lechos

construir dois predioa t rua Tlbagy.
jual deipacho. *y

Idem de frodotredo (lermlnanl. neierminani, pediuo prédio exlatente

provado o requerimento passa-ae B' 
Fmiead°'

W,°i0 dCea8a"Bu ifi? "-,20 do w* dr- 0o™* Cardim, reduzindo a
P-ilantea ?n5ftual.va'or o" impostos sobre casas do loterias e vendedores
Bube ?o P0'„ ed3rndente 

da P«eoerea,a requerimento sob n. 24, do sr. o>!Ponteado.

«Aa8rcadaa8 Ífa,Il1Si^h,do mand.a á mea,a M »egul»tos emendas:
itS. * rif»' -ue M retere a tab611» alíne-" a lei'nualmonte quatro conto " -----

ondedores ambulantes
Mo annuaTm»„fn ' q. ¦,eJr6tare a tabeliã annexa a lei n.28G, pa-

iC-Tj* quatro contos de reiB (1:000S0C3)». ' V

f 
«li1 poií^melfrer PBgara° "m Mnt° d6 nU ou 1ul*-ho«»tos

stnMato?™P"ldadeJpa?al'ao oa -uercadores de bilhetes de loterias náo
^Tl^^^^t^^^^fixerelelo como os impoatosTe-

Vo- f^O^Xãe Silil" 88tembr° d° «W-^-f
S*te • annmviíSv, 

*Saeno 
, di» aer a ldèa muito justa, mas como actual-

FaJJam ainrlf . ,d° pr°jaCt0 de?organfBa o orçamento, vota contra.'am ainda a favor oa are. drs. Pedro Vicente e Veiga Filho

do para augmontar „no bairro daa Perdizea.
Deipacho:
Compareça o requerente ncita reparti-

Im Hüm de "odlücar a planta que naoeMa de accordo com o padrío nmnlcl-

.«í?.!?.,"18 ¦•¦*tl011 Porlalepi pedindo paraconstruir um prédio á rua Anhala.liospacho :
»oVmPr.0eVr°mo,!,laD,8'dÔ-8eoa,ln,la,nen-

idem de Alfredo Luiz Flaquer, pedln-do pagamento. r
Despacho :
Itequisite-se o pagamonto.Idem de James Holland, pedindo para'"'Jf/erir o 00 de teffenb tiue poiBíem' lugar doubinlnadl) Salta-Salía.Despacho:
Transmltta-se á intendencia de Finan-
Idom de Antônio dü Silva Marcial. 10.

cSn. 
me8 aB8UmP«o« Iftaal deüpa-

idem da São Paulo Hailway Companv,pedindo para cercar o terreno aituado'árua dos lmmlgranles.
Despacho:
Como requer.

mentT 
d8 J°8é Cavalieri' Pedindo pana-

Despacho '

ce'ntr2lPre8enlâ S ÍJamara- A' '«-"elaria

M,l!>den1Je„MaD1oeLd08 Ue" P""0 d» Ho-
™.a,rfEed!nd.° •'""'"mento para muro árua dos Andradas.

Despacho i
-.iil!2rimo a """etária ae nao ha reaolu-
çío Sa1" 

dMl8"Dd0 dadMaP'oprla-

llc?aD.l0'° n'S338 da "¦¦'""•encia de Po-
Despacho :
Memorandum

turma ao administrador da

n Je-ioerlmcnto de Sizlno de Carvalho
Tsdp°,cabrta,,iBn,ode,?u,a"-

ao empreltero de asien-n»!í!„míde Ml,-!u,e' Çón-BOj lazendo igual
D a tfUa 

ymaíitios da Pátria.
Delerldo, em lermoa.

.nlÜÍ,? .de Bernardo Silva, pedindo nara
Chawi" ° Pred") n- 10 d* ,ua LoP"

Despacho:
Approvo a planta, em lormoa.

r. ?«?."'• Aln,,u,ry Komeca.pedlndo pa-
newcno*8 P rUa Vflr«ue,ro*
Delerldo, em lermos.

neuln!?nde«i1!!í!,I"ro .Al)ranlea Gouvéa,
&»,urJO)loSoi.nna'nel,,0 paM muro ¦ '"•

Despacho:
D«-ie o alinhamento, em termoi. * inn»V'u»iIdem de Joaquim doa Santo. Machado, barraca?» ruM.'dor•BoPm^itfllí?„n'l,^Ui,; um

lamento de guiaa

ItECH-tAÇOEi

P„me.La.maç*1? d0 'ornai «%/¦ i» Poimfar

?.<>»»» í.i,I,g2 dos t-oayanaaes, em dl-recçao á alameda doi üambúi.Deipacho:
lnlorme-ie eom urgência.
iV/JcdiCaiit-se ns seguintes akards •
A Duarte P. da Silva, para coni-Irulr um prédio â rua Coimbra n. 5

rua Jarãguí 'tm ° msmo flm a

rua do Bom Retiro, n. tí.

^FOLHETIM
WARCEL PRÉVOT

»»»ICÇI0 KSPRCIAL
'«.• CORREIO PAULISTANO

, Indicação n; as. Tendo sido por eslaintendencia pfovldònèiado, do accordocom a Indicação, archive so-'Olhclo do gutrila Eatevam Snuzii ,!„-nior, solire um quarto na casa 11. 55 darua do (iazometro. Kxpeça-ie aviso aotnlractor para pagamento de multa, a oguarda, caso nao tinha sido feita a demo-llçao, Intimo para a louvarão de peritosde, aiicordii com a lei, ni.Síó.
Idem da intendencia de libras h: 1'rtoreferente a uma cocheira ti rua da Cnn-cordla n. lti. pertencente o sr. JoséCordeiro. Informe aptis a conclusão dasobras.
Papéis referenles.ao prodlo, n. 115 darua dç1 M'l;anga. Cl guarS Informe 14lol lella a dfcmollçau.
ODiclo do guarda Alexandre Lessa re-ierente ao prçdio pertencente a d. Kr.ncatlna Ferreira na rua dalilorla n. 41.Informe, lindo o praio, 19 loram feitasas obras no pl'6' io;Idem do guarda Pélnj cotrüla . síiifrea e.itincç.ii! de lorliilgueifoS iia ciiacará'.,.."aJPa.8!0! nA 7 Pertencente a exma.sra. d. Anua Cario de Magalhães Cas-iro. íaça-se a extlncçio, iornecendo-sea lormiclda que Ior necenarlo.

rJiLV ¦'o.füatda Pol*oto.de Fárla, ro,icrrjn e a um teciio de laboaa debaixu00 Vladuclo. O guarda convide o arren-datarlo do terreno, Júlio Martins a com-parecer nesta repartiçío.Idem da Intendencia de Obrai Muni-cipaei n. 1871 sobre o alinhamento paraconstruir uma casa a rua Maria Marco-ina n o,a, prjrtentienlo ao.lr: VifceutDuardoso; Junte-se aos papeis a ime serefere o guarda na Inlormaçüo retro evolto com urgência.
Papeis referentes a demolição do pre-dio á rua Caetano Pinto n. 11. Tendo«do cumpridas aa Intlmações feitas, ar-chlve-se,
Papeli reiereülei a extracçau de barro

,navarzea da Água branca. I.avreie por-taria ap fiscal de rios para providenciarde modo que nao seja feita a extracçAode barro uos terrenos a que se refere es-ta informação, sem licença do poder com-
P 6 (6II IO.
«fie^-erimenlo do 1'lnio l.cal & Comp.pedindo o pagamento de n'ia 4»«uoo deobjectos fornecidos. Hequlslle-se o na-gamento nos lermos de Iulormaçao.
rido 

m BerDar,'° Morelli. indele-
Idem do Salvador Saizaro whre umamuita que 10 loi impoata. O guarda dodislriclo lnllme o retiuerente arecer nesla repartição.

Idem do inspector de fiscallsacao. Ar-
chlve-se.

Idem do guarda J. Benedicto da Costae Silva, referente a falta de passeios emIrente doa prédios na. 49 e 51 da Ala-meda doa Andradas, pertencente! o ir.Lnpes de Oliveira Tico. Informe após aconclusão do serviço.
Idem de ACÍonso de Rocatls. lndele-

rido.
Idám do Francisco de Salvo, proprle-lario do Tncatro Polytheama, pedindo a

prorogaçao de mais um anno para o
funecionamento do mosmo Iheatro á rua
de Hio João esquina da rua Formosa,
lnlorniè ü fincai ue viaçío.

Idem de Carla*) Gamberazio, pedindoo praso de 3 mezes para fechar a cocheira
de sua propriedade ii raa Maria Domit-
tlla e, í, Concedo o praso atd 31 de de-
zembro, 0 gitafda informe apoz a ex-
plracao do praso concedido-/Idem de Aleaaddro Cíamara f* C°mP*
e Andréa Tenazzi, pedindo paf' 'ue8
conceder permissão para proceder a meu*ctonada partilha de peixe entre oi fün-
psdores ambulantes na rua dos Proles-
Jantes nas IfflffiBdIaçOes da EslacJo. Aoinspector de ílscallsaçâd.Idem de losé Marllna Iteal, pedindoo praso de 3 mezes para lechar o torc-ao deisua propriedade 4 rua CarneiroLeio (llrilo ao n,.13. eao mesmo tempo
pedindo relevaçío da multa que lhe lolimposta, itelevo de multa a concedo oo praso requerido. Junte-se at? «o-cesso.

Ollicio do guarda Estevam Souza Ju-n or- remetlendo um termo de intlmaçjo.1'lndo o «ríío, ao nSo for cumprida aIntlmaçâo, prüceda ile accordo com osarts. 11 e 12 dda regulamento do H» deabril de lSo.i.
Idem do guarda Itodrlgo Peixoto derjtriSi ??raettendo um termo da.intlma-

çao. fnlorniij!« jíl loram feitas as obrasOrdenadas.
Idom da Intendencia de Obras n. l.aoo,releriínte ao levantamento do calçamentoda rua Barão de Pátnabyba, (ello pelaCompanhia Viaçílo Paulista e nüo' resta-belecido. Hesponda-se A Intendencia deObras, juntando por copia a Informação

supra.
Irídtti do guarda ,1. Benedicto da Costae Silva, sobro üma construcçao que osr. Ileninfio Franco está lazendo em

Foram visadas 11 cartas de cocheiroexpedidas pela Inspectoria de Vehi-culos.

SECÇAO LIVRE

bjitra rua. Volle ao guarda para das es-Oiafrclmentos (juanlo A 2.» parle da com-
miinicaçfiò.

Idem do inspector do fiscallsacao 30l.ro
uns prédios que o sr. Zamarlsla Itngerio
está construindo na rua General Flores,
u IU Providencie o guarda do districto
iorrícnío froíessos separados.

Idem do iuspciloí St .IscalIsaçSo, so-
bre a construcçao de uns í/úárfos no pro-dio n. 17 da rua Almirante Barroso, y
guarda do districto intime para demolir'
as obras feitas sem licença e contra o
|iadr9o mimiciDal e imponha a multa le-
iia|-; .. .Idem do üiianla f. henedicío da Cosít!e hllva, sobre uma graüíe qnaiiifctóifò dí'
pedras o trilhos amonloados no lariíudo»
üuayanazes. Ao liscal de Viaçiio, comurgência.

Ide* do guatda Josi1 SanfAnna Cezar,
relerente á ^ons!ru'çao de ,utn quarto euma cozinha ua casa n. ti Cri rtfa firt
Climaco. Expoçase aviso ao inlraclor
para pagamento de multa.

ídern do Inspector de Fiscallsacao, so-
bre :l (iasa 11. HVdarua de s. Joio amea-

ar rHlria.' '(ondo »)d" leito o aorvico or-
denado, arclilvc-3Í:!

Idem do guarda Alexandre Lessá'; íi'-
Ierente a grade quo serve de fecho au
arvoredo em frente ao prédio n. iria na
ponte de S. .ioaijcim estar quebrada. A
vlstf! dns Inforniaçíies nâo ha que provi-denclarj archifd-iiSi

Idem do guarda J. Heneaicio Í£ O-lae Silva, relerente a um acréscimo úo
prédio da rua (dos (Jnayanazes n. 10»,
pertencente ao sr. dr. liamos de Azevedo,líxpeçaso aviso para pagamento de multati.Víi auouconliclrn consultor para a de-vida .làiorlà.

Idem do gnarda J. liaptisfu Jacome.
Archlve-se.

Idem do guarda Caravaggio Alhanasio.
Archlve-se.

Idem do Inspector de Fiscalização, re-ferenle a coiistrticçflo de um prédio emfronte t! Caixa d'Agua da rua da Conso-laçSo em a rua Vasco da (íania, esquinada liella Cintra. Ao engenheiro cônsul-
Ior.

Idem do guarda Josi! (iregorio da Sil-va, remettendo um lermo de embargo.
Intime para demolir, ide accordo com o
parecer do engenheiro consultor,

Patrocínio de Santa liabel
Exmo. sr. dr. vice-presidente do Es-

tado e M. M. D. D. presidente e mem-
bros da CommissSo Central do Partido
Republicano Uovernista.

Oa eleitores desta villa e município,
abaixo assignados, vêm a declarar pelaimprensa que foram e continuam a ser
solidários com o Direotorio Bepubllcano
Governista, composto dos cidadüoi-Be-
nedlcto Caetano de Arantei, como pre-ildente; e JoSo Fernandes de Oliveira,
FraiTílSPO BoldSo Vieira de Carvalho e
João Gonçai'»""' 1-eite, secretario e mem-
bros; e protestam ú'°sde já contra qual-
quer outro directorio leito C despeitado,
(for pencas que nSo sao de nosa» con-
fiança.

Patrocinio* de Santa Izabel, ao de ou-
tubro de 185(7.

Binedicto Ramoa Arantes.
JoSo Ifaptiita de Araújo.
Serafim José Revés.
Moyses Antônio Moraes.
Leopoldlno José" de Moraes Pedroso
Bento Kamos Cardoso.
Josi! Ramoa Cardoso.
Antônio liamos Cardoso.
Manuel Alves ie Oliveira.
Miguel de Souza e Silva.
Marlano Pinto de Sousa.
Sebastião Ernesto de Almeida.
Joaquim Antônio de Oliveira.
Benedicto Joaquim Soares.
Antônio José de Oliveira.
José Sebastião de Oliveira.
Francisco Rodrigues de Almeida.
JoSo Antônio do Prado Filho.
Camlllo Francisco Rodrigues.
Firmlno Francisco de Uma Jorge.
Joaquim Hoiz de Moraes.
Albino Fernandes de Oliveira.
Joilo Fernandes de Almeida-
Francisco Machado de Oliveira-
Aul..tiio F'errelra de Almeida.
Franòiíio Roiz de Oliveira.
Martins Francisco Pereira.
José Rodrigues de Ollieíra,
JysO llrazilio de Souza Lopes.
José Silve-lre Soares.
Ca.Viiirfo Alves de Castilho.
Bartholino Joifc' ds Mone*.
Manoel Fernandes iianni
Thomaz Ferreira,
'eopobiino Martim Souza.
heüêáiHo ítiíreifo da Silva.
Pedro llodrlgucV (fa SH»-*.
JoSo Antônio da Silva,
lienedictu Antônio de Freitas.
Vrartclseo hourouço de Paula.
Loííríàfo Itarün» Souza.
Francisco Ped'r0/o de Moraes.
Ângelo Antônio do Espirito fíanto.
Bt»Z Josi ltlbelro.
Antônio r)ominhPs Leite.
Malac;'ii,i'i Piarüns de Ar»,"io-
Antônio Zacharíai /ifffnli».
João (ionçalvcs de AndrauV:
Antônio Joaquim Medeiros GoucS/ídii
Aiilmilo llodrigues do Nascimento

E* lncalcnlarel
O estado epidêmico de tanta gente a

sollror dos olhos, suppurando por cau»
aa da terrível dor de olho, podendo li-
car curada em 2 ou 3 dias só com o'
Colyrio do Mendes. Assim também ha
muita gente que soffre de corrimentos
noves e velhos podendo ficar bom em
poueos dias, fazendo uao da sublime
injecçío de Mendes.

Depositários: Lebre frmío & Mello;
em Campinas, Auderson, Sotto Maior
& Comp. e no Rio Claro, na loja do
Pires.

S- Kfannel
AO IMIITIDD REPUULICANO OE S. MANUEL

lllmo. sr.—Tomos a honra, como mem-
bros do directorio político local, que
apoia os governos do Estado e da UniSo,
de convidar a v. s. para as eleições do
dia 1.* de dezembro próximo futuro,
para senadores e deputados estaduies e
para preenchimento de um logar de ve-
reador na Camara Municipal. Perante os
últimos acontecimentos políticos nos dis-
pensamos de quaesqner comideraçíiea,
provando-voi a necessidade do vosso
cotnparecimento as urnas, mantendo a
disciplina partidária e nos limitamos a
appellar para o vosso patriotiamo, inte-
ressado na deleza da bonra nacional, sua-
tentando a chapa do partido.

S. Manuel, 11 de novembro de 1897.
João Baptista Martins de Almeida.
Brasilico Paes de Barros.
Agonio de Arruda Campos.
Antônio fogueira de Sá.
Virgílio Rodrigues Alves.

Lô-se no Corpo de Campinas
COM cerYj.a

E' devido ao forte caWr, alternado
com o frio, que se tem produzido mui-
tas constipações e delluxos, .".ouquidôes
e tosses e por isso tem augmOntisdoia
procura das pilulas sudorificas dt' Luiz
Carlos na casa Anderson, Sotto íi.aior
& Comp. que é a depositaria de toa os
os preparados de Luiz Carlos e em S.
Paulo na casa Lebre Irmão &¦ Mello.

Dr. líeinzelmaun
Estimado senhor e do toda a minha

consideração: epmo maior pzazer possoscientihcal-o que cessou a minha des-
crença a respeito deste grito unani-
me que a itnpresa repercute todos
os dias recomraendando suas pilctlas,
porque depois de uma anemia q*ueteria encurtado meus dias de vida',
conforme sentença de médicos de
grande reputação, o um rheumatismo
muscular que já trazia-me sem espe-
ranças de vida menos cruel, gosohoje perfeita saúde graças aos con-
seíhos do algumas pessoas de minha
relações que fizeram-me tomar as pi-lulus ferruginosas quo trazem o seu
nome. Por isso, como demonstração de
gratidão e om bem do meu próximo, re-
commendo como ellicazes e como o
melhor descobrimento na Medecina:ii As pilulas ferruginosas do dr. Ileinzcl-mo nn.

João Siciies*
1019 ( Firma recouhocida)
Depositários: Lebre Irmão & Mello

.i
Advogados

Francisco da Couta Car-
valho

t Anlonio A. ds Cosia Canill»
CAMPINAS

Escriptorio—Dr. tíuiri-no n. 53.
Residência — II. Leme

n. «G.

taiáiâinie
«tara-, eu Unha necessidade dt estar

Valenti-
nm

S^'• ru. de Crome. . en-
SSTLS° y!^° «Poawito dana si-
t»iniJ™M8í». qn« havia sido o

m%JR£& Ertavaextrwr.
k.*^»i .trlttswa. Seria o descontan-"¦• encontrar ValmUoa cura-Sito

um doloro-

Oi**»* o««Wem, diante
»*?^to.? Nio o detítr-J. Nó.

h^* "ioda do «n« u

^•Walaai,,,

Das suas attltudes do então, das
suas posições desfallecldas, dos seus
sorrisos, depressa reprimidos, nada
restava.

Eu tlnba diante dos olhos, um ser
novo, cuja visinbança, palavras e olhar
perturbava-me.

Mesmo as suas toilettes desorienta-
vam as minhas recordações.

Ella trazia um vestido de cachenii-
ra clara, moldeando o seu busto, osseus braços, a aua estatuía, com uma
sinceridade qne otYondia-me... Tudo
leso ms desconcertava, dava-me uma
singular vontade da chorar..., sina
de chorar como -uma creança dili-
gente.

A consonância estava rompida, parao futuro, entro easa bella jovan, tao
jovial, ti. viva, . o ser magoado, do-
rido, como eu fora sempre.

Tive a crueldade,—ou a fraqueza,—
de deixa-la perceber a minha iaquie-
taçio a minha fraude.

OKI -ICIOU-SE
ao dr. secretario da Agricultura, pc-dlndo-lhe copia do coutracto que ceie-

bron com a 11S; Paulo (iaz Companvn
para o serviço de illuminaçao publica ; ao dr. chele de policia, commuulcan-
do-llie que na manha de 30 do corrente
loi arrombada a casa da administração

I Dr lheodoro Reichert
Laureado pela Universidade dc

Bresláu
Da consultas e altende a cha-

mados
A' run du Liberdade, 8

¦J-lJEEMSlallállèlIállJlilSlSIlltlI-iOl

mM

AtIio
J. W. Coachman & Filhos

Dentista».
Participam que mudaram para o lar*

go da Sc n. 5.
S. PAULO

l*<i#er«No remédio para o pel»
|o e pulmões

O curativo que me proporcionaram as
pilulas expeclorai?'M do dr. Hoinzel-
mann livrando-me dd uma tosse as-
matlea, padecimento chr«?nico, me obri-
ga, & declarar por meio de»/* Certifica-
do que nüo creio que haja na .medicina
remédio melhor do que este.

O elleito benéfico destas pilulas sen»
te-se desde a primeira dose que se ío-
ma. Assignado, Joaquim Freire.

As pilulas expectorantea dodr. llein-
zelmann curam a tosse, bronebitis, as-
ma, c todas as enfermidades do peitoe dos pulmões.

Dn. JUeinziliank.
Com muito prazer respondo que suas

pilulas expectorantes sao incompsra-
veis c quo estou curado da tosse quesotTria.

Ravmunoo Figueiredo.

Se-
nos-

lado a lado, sem fallar, Valentia, de-teve-se e disae-me tristemente 
'

-Se quizerdes, voltaremos!..Respondi:
-Sim..., estou nm pouco apres--•«o... Vou deixar-vos.
Voltamos accelerando o passoparamo-nos diante do caatello;•-««mãos tocaram-se apenas.

noVÜÍ chei0 de odio • <•¦- desprezo
SkL. iim mesmo '* «^rérn num canto
•atlsfelto do pensar: «A estai horasdia chora por minha causa...., Poü
do. aqnelles que me amam ?.. P„wldous dias horrorosos, dous diu

ftrVü-íü P*1* PrUneira vez, pen-sei na mort. voluntari.. Nio h. 'tor-
tura maU horrível do que este mn
SK»: 

«Amo um.\ulher,* "3".
am.-me, entretanto Ucero-Ih. . ,|
SL???*^» «»««• que náo

'papel 
quadrado enlre os meus dedo».

LIa Valo5Hl'a, havia vacillado rece-
m.«t0"0.? Poi"t'*»*'a-u approilmadT*mfuha bocea, tinha.o comprlmidocõntra os meus lábios, qnu 

'diziam 
aomesmo tempo: *Nao1 nüo irei!

\

•ha-
moça cbaia

dee de aUgria,
ma • malancoli.

consarvado a lem-

O meu acolhimento foi tio frioen| obrar de outra l^ínelra." 
""" t°IM

encontrei respostas tio. secema . «o . ,«0Joalngo do tarde, recebi n»breve, aa sua. perguntai aAectuosaalbuh9to àe Valentina.
¦obre/a minha vida durante o. mexe.
da ajbmda, que, pouco . pouco, asua tlegria congelou-se.

SeaH tuna aaUsfaçio mi ao ver•m» MmUuta querido «M-uracar-aa,
os itn. olho. como outr-ora. fremi.
tos, •aspiro, reprimidos, agitar o sn
ptitfi• « mm bfatau ^^

IftavuMM, Mm pensar, fatarnados
1 tç» condtui. ao parilhio slo par-

que.«
A «Uo CMaiiho, como aodavaoos

.^ÜJ"1' ^ue estava »"- 1'ouco
S^tad0; qn'nao 8ahia «-o mauquarto e que iria ao Saülard Cque ficasse restabelecido. ^

Juato levou a carta. Quando ellavoltou, perguntef-lhe eo tinha vistomme. de Saint-Gery.-Sim, senhor respondeu... En

-ESfô h,mim' J" -"bliothec.—b nio te disse nada ?
t 

~~ P»»rgM»toI: , A senhora uao
^^^P-^dar-meí.Ell.^c xvio, meu amigo

Vil

pondeu-me
Está bom >

e eí Má/*"2;.**10 i"0 •» --Ml
Pn^S*. podl* •sPerar <-• mocsTEntratanto quando Justo Mhiu, ££.T'T q1S to*0 d«*ba»» «m tôrat<«• mim. Murmurei: . Está arai»•«h«ío...,,E*„tl. meu^Ub,'o.,torcerem-wcom a emocioT oíS?•» uma poltam. Ho°S°^tlC*hl

, , „*£%\m^Sr&^^:^
t \ oltai aqui « dai-me uinTíro-1 °* to?P0« •* topo., olhava n.»

«Mwpre«do «algo, que f^|8?
a. ZZL ^ff""» • vom* -Mlamcoliado outro dia nio eram entioWir
f&-*J£m*>**> l O qu. en vo. fe
SL9 ". "* «total. ¦. Incerteza.! '«-..«.uuoiwuiohj»o»ndom sxtaj. doente, oTSrZ ÍJMí5fnto: € ^Sou m ala-an doa m^..  ~_T^i-*io nodi> ri».. ^™" '.' » £

ttotaiioMMconfidwlM&^aí, *&"**
BO?>

Vira!

palavra,
a chave da"tua p-Mo»

por muito tampo o pequaool

Jantei como um condemnado, sem«aber o que iania. Vaguei por algumtempo no parque; Inteiramente escuro.Detivo-nie deante do synul metalllcodo lago, e pensei: <Tem dous metrosde profundidade... Pode se escorre-
gar sobro a margem..., natnralmen-
te...»

De repente ouvi chamar:—Senhor!... Senhor!...
Voltei-me. Era usto.—Senhor! disse ello todo eabafori-do, Mme da Satnt-Gcry está no sa-ISo..., deseja falar-vos...

Meu coraçüo saltou do alegria, dereceio, não sei. Respondi:—Está bom... Eu vos sigo... Idedizer que já vou.
Elle afastou-se correndo. Eu per-maneei algum tompo iinmovel. Sabia

quanto Valentina era romanesca, po-rem, nunca julgara-a capaz de um
passo tio louco, como o de dirigir-seao anoitecer, em um campo solitário,
P*ta a casa d. um moço.

Lentamente, dirigi-me para casa.*aa*ando em frente da grade, avisteiM dou. retlectores de uma carruagem

Ella repelliu docemente as mios
que eu lhe estendia:

Ahl meu amigo, disse, comosa-
bois amar tio mal!... Nilo advlnhaea
porqne catou aqui?

Tive consciência da minha Inferior!-
dade sentimental, da verdade dos
menu escrúpulos.

Pordilo, murmurai, tomando a
aua mio que desta vez nüo subtraiu-
se mais, e beijando-a. Tendes razio...
Porém o mundo é malicioso, e eu
prezo mais a vossa reputação, que a
minha felicidade.

Ella sacudiu a cabeça.
Nilo tenhaes recoio. Sou ver-

dadoira ao homem que conduziu-me
aqui. Nio so suspeita de nada no
Saillard. Nâo é a primeira voz que
tenho a phuutasia de passear sozinha,
aturdo.

Estaca V
Sim.
Pois bem, então et.to proceder...,

esta imprudência, se qni/.erdes, nio
terá conseqüências desagradável»*...
E agora, meu amigo, sentai-» ,os p*>.-to
de mim sobre este sofá e me diga,-),
se verdadeiramente sotfreis.

Obedeci.
Revejo esta scena: estavunos" " o

fraque-
Balira-

¦wTSJ^ Y-d«^^»rade,tadó.ibbr. o vasto sofá. Domínio,
-41» naoavesae anl ido a encosta a pè. I inlm, com oe bomhroa comprioitdoa©na.-*»» .bri a porte do MfralgS{ chds*atfaird.^cte^S?2«Reatava de pé ps-rto da chami-jtorao de nós, oT ruto .ne. aío movaa-M. Dirigi-me . elU: I -Jliixaiado nor soma uuica

o seu semblante ao clanlo dos seus
olhos.

Eu tive pudor das minhas
zas o dos minhas vaidades.
ciei:

—Sou um múu amigo, disseste-o.
não valho nada. Ea nio estava do-
ente... Porque recusei de vir, não
sei-o. Sabia que ia causar-vos penas,e este pensamento excitou-me a men-
tir. Vede-o, bou cruel sem fé. Nio
convém amar-me.

Ella roplicou em voz muito baixa,
apóz um silencio.

—Não posso deixar de amar-vos.
E como eu havia tomado a sua tnao,

e collocando-n sobro a minha fronte,
que queimava, ella falou-me por pe-
quenas phrases interrompidas.

—Meu amigo... não reparas o quefizeste. Para que torturar-mo com
gosto? Nio podemos .ser felizes um
pelo outro, e legitimamente? Volta»
a ver-nie cada dia, como no outom-
no. Ob! sei muito bem que nio mu
uma mulher que possa substituir as
que conheceete. em Paria... Nio te-
nho espirito, nio tenho aenao o meu
coraçio... Porém, voa uno muito.

Porque é que certas taeociaooa. de
syllahas ferem melhor do que outras,•s cordas profunda* da
* "o?

1 
"«ta 

phraae: <£« não tenho sento
o sae.' coração,* penetrou-me como ui

1
I "" ***¦ amiga... que impruden-

» fina
I Toda ¦ torhaçio de

Va-fagKava s.'««** «Ma H-,

i
lentina tinha tugnido o asra«Cozinho,(em uma &"*•• puagati». |,• na meia arniiflio, psuacta-m* Ter' GUU im P** **• Valtatiiia, cobri «le

beijos e de lagrimas a. suas mSo.
colligadas nas minhas; respirei o per-fume das suas roupas, choquei a mi-
nha fronte contra os tens Joelhos, e
essus lagrimas, esses aromas, (asses
contados, produziram a mal. violento
explosão de sensibilidade, que eu te.
nho sentido.

Ella murmurava perturbada:—Meu amigo;.. Frederico... qnetendes ?
Curvou-se sobre mim, e forçou-ma

docemente a levantar a cabeça,, como
eu fazia outrora com Maria' The-
reza.

Seu semblante encantador estava
perto do meu; murmurei:

—O que tenho Valentina?... O queitenho é quo vos amo..., amo-vos Un-
to como eu mesmo nio sabia-o...
Amo o vosso coraçio e o «vosso espi-rito, amo a vossa belleza.... Oh!
deixai-um olhar-vos, minha amiga... ¦
Sois bella como a mesma pureza..*Voskm olhos tio divinos; vosm cora-
çao é precioso. E tenho-vo. fsjitosof-
frer! Ah ! ea quereria qno todo macabaase .0 redor de mim, .pos o per-dio que vos inpplico, e que vos niome recusarei*.

Ella oceultou a fronte no concavodo meu hombro a auiptrou;
—Oh! lim, perdôo-voe I
Entio sippro-ümei e. mstnm Ubloadojopwçojo. a alvnrabrtUiara «i...

«íi
01
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fÜllaES
SuperintendencVia de Obras

Publicas
ABASTECIMENTO M AMA

NA CAPITAL

Para conhecimento e
governo de todos os into
ressados faço publico que,a partir do dia 19 do cor-
rente e eniquanki o exÀ-
girem as circumstancias,

abastecimento d'água
nosta capital sü fani com
intermittencics, em certas
e determinadas iioras e
por zonas, como abaixo
vao especificado :

1.' ZONA
llraz, Lu.*, e Boin-Rctiro
das 5 ás, 9 da manhã e de

as 6 da tardo.
2.' ZONA

€am;»os IJIjseos, Santa
fjpliigenia, Barra Fun-
da e Villa lluarque.

das 9 da manhã i'i 1 da
tarde e das b' ás 11 da
noite.

:i." zona
Norte c Sul da Sc,

herdade c Itcxiga

das 9 da manhã á 1
tarde o das 6 ás 11 da nai-
te.

¦í.' ZONA
Avenida Paulista, Villa

IMarianna, rua Itatiaia c
Liberdade (acima da rua
Paulista).

das 5 ás 9 da manhã o dc
1 ás 6 da tarde.
/. IValIace da Gama Cochrane,

DlRECTOH.

Secretaria da Justiça
Aviso

Convido 08 srs. Vicente Casabona,
Krancisco Matteuci, Achille l.eopanli e
Gasparone lienedetto, negociantes uos-
ta capital, a virem, dentro do prazo de
oito dias, contados desta data, á se-
gunda sub-directoria desla Secretaria,
no interesse de uma petição que cada
um delles dirigiu ao governo do E;,.
tado.

.Secretaria da .|ustn;a do 'listado 
de

S. 1'aulo, 19 de novembro de 1WJ7.
í) direclor geral,Joaquim llobcrlo dc Azevedo Marquês

J-ilho.

I.i-

da

EDITAL
O cidadão .loão Aureliano de Toledu,

•I" juií do paz em exercício do dis-
trtct.b de SanfAnna, desla capital de
h. Paulo, etc, etc.

.. l''az saber que no dia 28 do corrente
,l!iiiio, pelas nove lioras da manhã, na

fala das audiências deste juízo, se tem
do proceder, nos termos dos arts. 81 o
.seguintes do regulamento eleitoral. í
nomeação das meias seccioiiaos deste
ciislncto para a eleição de senadores
e deputados ao Congresso do Estado,
qne deve ter logar no dia I- de dezem-
.".ro próximo, conforme o edital publl-•cado. Convoca, portanto Iodos os jui-•/.us de paz o os con-e.ipoiideiiles imnie-
dialos, bem como os cidadãos eleitores
para comparecerem no relendo dia
liora e logar designado, afim de se
tralar das ditas nomeações, lá para
nue chegue ao conhecimento do todos
se passou o presente que vai assigna-
do por mim l.uiz Domingos Simões,
escrivão de paz deste districto. San-
tAuna, 22 de novembro de 1807.—Joiio
Aureliano de Toledo.

Instrucção Publica
O capitão llenedicto Fernandes Gesar

Leite, presidente da Gamara .Municipal
desta cidade de S. José dos Campos, faz
publico, mie acha-se em concurso pelo
prazo de í!5 dias a contar desta data, a
escola provisória do sexo masculino do
bairro do Morro Grande, neste munici-
pio.

O concorrente deverá provar :
1' Ser maior de 18 annos -,
2. Nao ter sido expulso da Escola Nor-
mal, ou punido ;om a pena de perda de
cadeira;
3* Moralidade;
4- Ter sido vaccinado ou aftectado do
varíola e nâo soffrer moléstia ou deleito
physico que o inliabllitopara o magisle-
rJo.

O exame se rcalisari no dia seguinte
:to om que terminar o concurso e con-
slárà de :
f." Leitura, exposição e princípios de
Krámiaatlca;
."-i. üoographl.-i do lirazll,os|iecialiiionio
do Estado ne S. Paulo;
;i- Princípios básicos das Constituições
Kederal edo Eslado;

•1' Operações sobre numeres inteiros e
íracçOes, e systet.ia métrico decimal.

i'ara que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital,
que será publicado pela imprensa local
o pelo Diário Offlcial. Dado e passado
nesta cidade OeS. José dos Campos,
em 4 de .Novembro io 1807. Eu Julio Ce-
sar do Nascimento, secretario, escrevi.
—O presidente da Câmara, lleindielo
Fernandes Cezar Leite.

O dr. Antônio Tertuliano Conçtlves.
1" juiz de paz do Sul da Sé destaca-
pitai do Estado de S. Paulo, etc.

Vaz saber aos que o presente edital
virem e conliecimento .leile tiverem,
que tendo-se dc proceder no dia 1" de
dezembro próximo, A eleição de deputa-
dos ao üongrn«so do Estado e de dez
.senadores para substituírem os cida.
alatiü cujos mandatos se acham termina-
tios, e também ile mais um senador
para preenchimento da vaga deixada
polo cldnilão Dingo Eugênio de Salles
uo mesmo Congresso, de accordo mm
o Dec. n. 2U de 13 de levereiro de 1H'.i'í,
convoca aos cleilores á comparecerem
cm aquelle dia, ás nove horas da ma-
nha, nas suas respectivas secções alim
de darem teus votos, devendo cada
eleitor depositar na urna tres cédula»
sendo uma com o rotulo—«Para sena
dores», outra: «Cara senador» na vagi
deixada pelo cidadão Üingo Eugênio de
Salles; e a outra: Para ilepuladosn, de
vidamente fechadas ua fôrma da lei
Outro sim, convoca os cidadãos julzei
de paz, commendador Antônio August
de Souza, mtjor Antônio Carlos de Sal-

"..les. e os immediatos em vot-i» .loão lli
beiro dos Sinto* Camargo e l.ambertr.
(Iczar Aiidreini, pata comparecerem nc
«lia 2S iio .:orrenle. As '.I horas da ma
nlia. em a sala das audiências deste jui-

: zo, á ruída Liberdade, u. 14, afim di
se proceder 1 eleição de presidente a
membros seccionaes deste districto.

E para constar, mandei lavrar o pre-
sootn qae será publicado pela imprense
o afftiido no logar do costume.

Sul ala Sai. 15 de novembro de K'7.
—Eu, Ewquitl Paixão da Silva Guima-
raes, eicrivâo o escrevi (asalgnado),

AMOIUO TUilllUMI GOSt.AI.VES.

a Pe ?rde»m d0 dr« «eoi-etarlo da Et-
tado dos Negócios do Interior, faço pu-blico qua no dia 83 do corrente, is 8
horas da manhã, deverá começar aluncclonar a comtnissSo julgadora daexames do portuguez, na sala n. 6 dafaculdade de Direito, ondo funecionava" Curso Annuxo, sondo chamados para

prova oscrlpta, om turma do :)0, os
Jiiididntos, da lisla Infra, no eso detalta do |i,m ou mais candidatos, sorâo"'luinado.a, 

para completarem a tirma,
Imui-adiittos, qno na lista se segui-

rem, o, quo finulmeuto, os que deixa-
rem do comparecer na primeira dia-
mad'i, siímeuie serão cdiriíttidos depois
de terminada a lista dos hascriptos.'.secretaria de Estado Uos Negócios

o Interior, 10 de novembro de 1897.
D director,

,1/rai'o dc Toledo.

Portuguez, {dia 
'a, 

Os S horas na saiu
ii. .1)

Manoel Maria Uuelio
Cabriel Antônio da Silva Dias
Sylvio de Campos
Arlindo Pereira de Souza
Ornar Simões Magro
¦losí Augusto Arantes
¦lost! \'illela de Andrade Júnior.
Gustavo da Silva
Luiz l.eite
.loão Alves dos Santoa
Uenédicto Octavio do Oliveira
Alcides Bittencourt Lemos
Odorico Mendes
Antoninilonçalvesila Kocha Júnior
lidgard Mendes liernartlss
.lulio Prestes de Albuquerque
¦l"io Gomes líinto Jiinior
Tiberio Augusto .liinior
Antônio Cândido de Mello Carvalho
•losé Ai.tunes de Moraes
Thomaz de Aquino Porlo itloretz-
Solin

Andri Teixeira Pinto
Álvaro da Silva Leite
Nelson de Noronha Gustavo
Mario Calmon
.loão l.uiz Tavares da Silveira
Lügeuio Alvares de Lima
Augusto Octaviano de Moura
Nelson Vieira de Souza
Aunibitl Pereira l.eite
Allreio Marinho de Azevedo
Heiijamin Café
fumando de Almeida Nobre
João Villas lloas
Orozimbo de Moraes Navarro
Oscar de Kczende Knoul
Jòsii de Paiva Guimarães lloxo
José de Oliveira llezende
Argéu Gonçalves de Andrade
Argeti Hern? -des Harreto
l.uiz Dollino llibeiro
Ernesto H.Uvào
Pedro Dias dn Silva
Hernardo Cale Filho
ítalo Spinari
llodolplio de l.iina e Silva
.loão de Camargo
Francisco Freire Villas lloas
Adalberto de Araújo
llaroldo Freitas Raranbos
Telesphoro de Souza Lobo
Agenor Nov..es Jardim
José de Harros Franco
José Horta de Macedo
Eliezer Arouche de Toledo
Estibio llibeiro da Sih" '|,]n'lor

José Augusto da '.'nlnha 'Jun(|Ueira

21

188
187
1H8
188
11)9
191
ma
10,1
11)4
105
lOfi
107
103
II..I
200
ínl
809sou
804
505
21) 1
-.'U7
308

Sll!)
'HO
211
812
210
111

215
SIS
H7
218
910
220
ÍJS1
2'í2
2Í:im
¦;¦>.;,

526m
229
2.10
231
2,13
211
331
235

217
2;is
2 )!1.,,.,
211
212

Cl
11

215
2 Ul
-'17
¦-'IS
-.'ll'

SSBMHMHnB»*^^

Attilio Pal ....a

St
Sõ

*7
SS
8!)
'Ji I
01
02
01
'.11
'.lõ
Oli
1)7
08
90

100
Hll
102
101
101
I0"i
Uni
107
108
109
110
111
113
113
111
115
ms
117
lis
II!)
120
121
129
131
121
125
l!.'(i
127
191
129
130
13t
139
133
131
135
136
137
138
139
Ilu
111
112
111
lli
145
ilii
147
MS
119
150
151
152
153
1:Vt
155
1SH
157
158
150
100
Uil
IH2
1(13
101
lüí
160
167
I6S
169
170
171
r.i
rt
171
175
I7Ò
177
178
llall
ISO
INI
1H-!
183
134
1S6

Cintra

¦ a, -//ÍIriao r |.nnon çjg Campos
jcnastifo Marinho de Azevedo
Antônio Álvaro de Assumpçâo
Simeílo Eslellita Cardoso Júnior
Joaquim Franco de Lacerda Filho
Edmundo Lacerda
João Eremita da Silva liamos
AryFonim de Miranda Azevedo
Francisco Marques da Motla Gui-
maraes
Abílio Smith de Camargo Harros
Veríssimo ferreira de Paiva Ju«
nior
0'-.av'o llibeiro de Mendonça
Durvaldo Amaral
José Anlonio Per ura de Barros
Thomaz Harveyde Montmorency
Antônio Luiz Gomes dos Reis
Luiz Dslmonl
Julio Dilliz Junqueira
Elisio Mendes
Anlonio liiiposo de Almeida Kilbo
Antônio de Souza IMlln Harbosa
Octavio P. de Mello Júnior
Joaquim M. dos .Santos Junior
Itaul Dinlz Junqueira
Sehaslião dn Silva Tamanduèira
.Manoel Erichsen
IlenriqneA. Dantas da (iaina
Edmundo Corna Pacheco
llrazilio Vieira de Souza
Antônio Netto
José Anlonio Salgado
Alexandre L. de Almeida Harros
Samuel Ribeiro
Oscnr José Alves
Abriihüo llibeiro
Augusto Simões Lopes
Manoel P. Soares Sobrinho
Joaquim Pereira Leile
Avelino P. Teixeira Pimentel
Gabriel de Paula Vianna
llogerio llueno
Francisco José de Oliveira Filho
Oscar ile ^ouza Lima
Dagoherto Salles
.loíé lliciido da Ccta llueno
Anlonio Hercules de Uchóa Ci
Joíé Infantinl
l.azaro Antônio ile Campos
linul Moreno de .Mello
Octavio A. de Oliveira Pinto
Modesto Costa Ferreira
Gabriel t-tibüiro da Silva
.lonas Ferraz d-. Frota
Doriueval de Oliveira
Antônio du Moraes Jardim
Rodrigo de AragAo Gesteira
Prancisco da Cunha e Silva
Celestino Ferreira Lisboa
Arthur Pinto Payagoít
Waldomiro de Azevedo
Joilo Ferreira da Silva
Anísio Villola de Andrade
Felix llibeiro da Silva Júnior
1'auln de Campos Salles
Arnaldo Leite Lagoa
José Alvares lluluuo
Francisco Poruche
Máximo Pinheiro Lima
Joio Augusto Ferreira
José Augusto Saraiva
Julio Ribeiro Gorgulho
Antônio Alves Aranha Juiiiur
Ihaulas da Fonseca Ferraz
Adelino Leal
Antenor de Souza Leite
Silvano Machado
José Elisio do Couto
Jacintlio Peruchi!
José Luiz Simões
Osvaldo de Salles Sampaio
Clovis Pereira
Manuel de Oliveira Martins
Calado Vila
Euclyiles de Campos
JoséCunto Baptista
José ll. de Souza Sobrinho
Mario Mendes BorL'03
Renato de Harros Lessa
Irias de Figueiredo
João Pedro de Jesus Netto
(lodofredo Pereira
Ioao Osório Correia
Mauro Pontes
.lonas Dias Ferraz
João Selivvcnck
ITaiilinio Harbosa Fi-rraz
Carlos de Harros
Francisco Anlonio Nardy liil
Ataliha Penteado
Ernesto Theodorn Lima
João Pereira de Harros
José Procopio de Aranjo
Arlindo da Kocha Campos
Francisco Noguellado Lima
Octavio da Costa Mar ,ties
(Idon Carlos Ferraz
Lalavette de Figueiredo Davidolf
Arnaldo Giiillienue
Ari lides Marques Peixoto
Octaviano Leme Ferreira Pinto
Atnclio de Mag.illi.1eM
Ernesto (Jardo«o Alves
Amador Cintra
Thentoniu llolellio
Jorge M. de Siqueira l-ranco
Delphino I'errai de Camargo
Manuel J. de Siqueira Franco
Francisco Velloso
lioher o ue Mesquita Sampaio
Mario Gonçalves Dente
Clomonüno dc Campos Machado
Mamei Alves Nogueira
Carlos Antony
A muniu Ferreira Palma
N vatdo Beierra
liarlOB Nnguet» Porto
A'itotii'j Kerrai Rosa

Godofrtdo de Camargo Buauo
Marlano Montananfi
Oarlo Romeiro Oesar
Mario M. de Moura Leite
Cândido Poyares
Decio Ferreira de Camargo
José Hdunrdo da Andrade
Marcllin Malta Cardoso l
Jorge Gomes Ferreira l*''"?!»*
Antônio Ki de Carvalho Silva
Henrique Pinheiro
Allouso do Oliveira Ponteado
,lo:é Martins Fontes
Josó Marcos Coelho do Souza
Jo.to Vlllelu de Figueiredo
Mario F,uirenlo Uaruel Varella
João dn à-nula Neves
l.upercio Leite Penteado
Antônio Rodrigues Dias
Manoel Fernandes Barreira
Sylvio Caldeira
Manuel dn lloclia Porlo
Arclindo Vieira de Andrade Pal-
ma
João RoUripues do Souza Júnior
A ri..eu do PauTo FariaPaulo Pornira Araújo
Kvandro Feliciano ila Silva
•Ioao, Augusto dos Santoa Oliveira
Jftiquim Fernandes de Harros Ju-
luor
José Ribeiro de Araújo
JoSo José da Rosa
Augusto Stockler das Nevís
Anonio M. Ferraz íunior
Álvaro Advinctils da Silva
Amador de Harros
Hento Carlos de Arruda Hotelho
llerculano de Toiedn Prado
Hento Bastos da Silva
Alberto Forras de Campos
l'erano 15. de Almeida Mello
Antônio de H..rros Mello
Leopoldo Whately
H.eno Fur.ado de Uarros
Anbnio Oias Martins Netto
Orpheu San!
He ciiíano da Silva Macuco
Alli; io Alves Lima
IIiiro Datlle Arruda
Ferrando Paes do Almeida
Aurélio Bkldnssarl
Luiz Guimarães Vieira
Horaclo de Campos Harros
Luiz Carlos de Arruda Cardoso
ti. ssin Ferreira de Camargo
José Godorredo de Moura Rangel
Paulo AtlViso da Rocha Pinto
Marcellino A maneio d» Silveira
(íil lleniardes
Nicolnu Bernardillo de QliVell-á
ll'-raclito Roxo (•uilllaraes
Oscar de Oliveira
Anlonio Nogueira da França
Irffonclo da Sdveira Franco
Anlonio José Corrêa'•'•"'• Arthur Nogueira da França7'-'l João II. Moroiia Fol-to Sobrinho

2}2 Esleviim Uorrèade Rezende
-'J'l Domingos Pinto Ferreira
2a] Fausto Sampaio
Vj5 Cornelio Nogueira de França
2oU Alfredo llerveyíde Montmorency
257 José Pereira de Castro
25S llerculano Mendes
250 José Euclydes de Camargo
2<w Platão do Andrade
201 l.)»orio de Castello llranco
262 Clymené de Andrade
*'> .luao Bastos
2'j1 Uiogo José de Carvalho
-1''1 »evero de Moraes
~iii) Alfredo Gomes Pinto

!U7 Antônio da Bocha Brito
'il Mario Melchiades Aranha

:M) Mario Penteado
2/0 Louro Montenegro Villela
-'71 Antônio dn Prado Queiroz
272 José'Julio Netto

1 Gentil de Castro Sobrinho
271 Ignacio Grtiupierre llezende
275 Jorge Djálma de Azevedo

70 João Alfredo Alves de Lima
77 llu^'0 do Amaral Gama

27S Marcos Paulo de Almeida
270 Adolplio Sarmento
2SU .Iijíki Caio da Fonseca
281 Salomão Augusto dc Souza
232 Carlos Giudlce
583 Gudofredo Marques
281 Pliuio Augusto do Amaral
-.'•Si Rapinei Correu
280 CarlOíNehering Júnior

!81 Luiz Teixeira Meados
2SS José Alfonso Luzzi
283 Alfredo Duarte Guimarães
200 Wilamon Moreira Sampaio
ülll Raul Guimarães
202 Avelino Lemos
203 João Antônio Capote Valente
201 Olvntho Velloso
S!)j .loié Teixeira dc Camargo An-

tirado
2!ll! Joaquim Alves de Araújo Vianna
2117 Looncio Borges dn Oliveira
•-¦'Ji José do llezende Meirelles
W Joaquim P. de Aranjo Carvalho
30D OttJ de Freitas Backeuscr
11(11 João de Paiva Gonçalves
1102 Álvaro A. de Azevedo Vianna
:>H Mario Margaridn da Silva
301 Hilário Henriques
305 Melchiades Junqueira
SOO Armando Corrêa de Souza
3«7 Cinero Trislão
liO-i Detiedicto H. de Azevedo Mar-

quês
30!) Alencar Trislão
110 liomulo Plnolii
311 José Maria de Barros Faria
312 Germano Américo Borba
313 Acvl.no de Freitas
:ilt Mudo Monlorte
;ll"i liento Lopes de Leão liamos
;il(l Roberto Mora
:|17 Antônio de, Almeida Sampaio
:ils Euclydes Fagundes
1110 Galeiio Villo a de Andrade
.20 Ernesto José lalayer

:'.:l llvginio Amadeu Apriso
322 Joio da Silva Carvalho
323 Guilherme VVostln Filho
321 Pedro R.Marcondes l.eite Ribeiro
325 Alceu Cruz
326 Adauto do Nascimento Feitosa
3a7 bJenrique Mora Filho
828 .Ioao de Souza Brito
820 José Monteiro Filho
330 Camillo Soares do Camargo
331 ,lo.'é Nahuco de Aranjo
U33 Fra-cisco Tavares da Silva
133 .lost! Augusto de Moura
;l:lt Henedicti) Alves Cardoso
.115 Homero do Araújo Cintra
336 Accucio Gomes dos Heis

(CoHÍimid)

Commissão de Saneamento do
Estado de S. Paulo

KONCUItllKNRI» PAIIA i:riNSTniaa:.\o lií i-.m
IIKSINKEIlTOlIltl DE ESTAÇÃO NA GIDAIIE
IIK .1A III , QIIÇADO Eli 23:S07$1!I8.

De ordem do sr. dr. engenheiro chefe
laço publico que, em virtude de au
clorlzação do dr. secretario da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas,,
constante do aviso n. 1020 de 20 de
outubro de IH1I7, no escriptorio cenlral
desta Comniissao, até uma hora da
tarde do dia 4 rte dezembro do corrente
Mino, rec-bem-fo propostas para a con-
slrucçilo de um desinfectorio de esta>
çao na cidade de Jahii.

A concurrencia versara sobre os pra
zos para começo e terminação dos tra
balhos <-. sobre os preço* de unidade
de serviço.

As propostas sorío endereçadas ao
ir. dr. engenheiro chofe, selladas
com sello estadual, cnm as lirmas re.
conhecidas o acompanhadas de guia
do Thesouro do listado, provando ter
iiilo leito o deposito prévio de &00$000
que servirá de garantia á assignatura
uo contracto.

Nella deverão os proponentes indicar
as suas residências c declarar que se
compromettem a seguir pontualmente
as instrucçoea que lhes forem dadas
por escripto pelo engenheiro encarre
gado da: liscali/.ar a obra e quo se su-
jeitam ii condições geraos e espcclli-
cações que baixaram com o decre. > n.
150 d» 80 de jansiro de 1893, na parte
appbcav 1.

N i anvolucro da proposta será decla.
tado lambem o nome do proponente c
qual a obra a que se refere.

Os concorrentes encontrar.li no es»
ci-ipiorio central da Commissáo, & mi.
95 de Março, ti. :p.>, as plantas e orça
mento detalhado na importância do réis
33:867$IQ3, bem Como todos osesclare»
cimcnlos de que necessitarem.

Pela presenle concurrencia, o gover-
no nío se compromelte a acceitar a
majs liaixa ou qualquer das propostas.

Commissão de Saneamento do Es-
lado de S. Paulo, 13 de novembro de
1897.

João Eduardo Abraneh.es de Maura,
ajudante, isrTíndo de secretario.

Insírooçfto Publica
José Manuel de França Júnior, impe-

ctor litterario do 36< districto, faz publi-
co que acham-se a concurso, pelo prazo
de % dias, as escolas provisórias do
bairro do Pocinho, do municipio de
Una (1.' e S.» do soxo masculino).

Os candidatos deverão provar: edade
completa de 18 annos, moralidade, liem
ção de culpa criminal ede penas disci-
plinaro.s, terem sido vuuclnados ou af-
Teclados de varíola, nao solVrerem do-
feitos pliysicos que os inhabilitem para
oexercicio do magistério,nem moléstia
contagiosa.

Matérias do exames : portuguez (loi-
tura, Diuilyse, composição e redacçao),
arilhmetica até (fnicçfios), goegrapbia
portal o do Kstado, Constituição geral e
do listado.

No dia seguinte ao do encerramento
das iiiBcripçòes, dar-ae-A começo ás pro-
vas, numa das salas do grUpo escolar
«Antônio Padilha», desta cidade, is 11
horas do dia.

Sorocaba, 10 de Novembro de 1807.
—O inspector, José Manuel de França
Júnior.

O atmitor Erneatn Unalart Pen-
leiailii, !• juiz ain paz do ali»!ri-
atas alo Braz, presidente da pri-
auelra noc«in. a»«c.

Favo snbnr lios i|Ue ò presente virem,
que em circul.tr do ministério do Inte-
nor de 0 do mez du Outubro p. lindo,
(oi cominunicado, que por Dec. dosta
data, foi designado o dia 1* de Deaiem-
bro vindouro, par» » eleiçito dü um se-
nailor, p7irit preenchimento da vaga dei-
xada pelo cidadão Dtogo Eugênio Sal-
les. Outrosim, faço egualmente scien-
te, que em circular do mesmo minis-
terio. de oito do corrente mez, foi com-
municadn quo está designado o dia 1'
de Dezembro vindouro, para so proce-der.s eleiçfias de deputados no Con-
gresso ISstadoiili e de dez senndores,
para substituir os cidadã.s, cujo man-
dalo se acha terminado.

Em conseqüência, convoco aos clda-
dãos eleitores deste districto. a compa-
recfrem no referido dia 1* de Dezembro,
ás 10 horas da manhan, no edilicio de-
slgiiado.que'1 no P-upo tíscolaf do oeso
femlnint), no lilrgo da ConcordiB, onde
votarão as nove secçõe-, cada uma na
sala que for designada, cujas mesas
scão installadas tia véspera ou no dia,
uma hora antes da começarem os tra-
balhos. devendo os eleitores votarem
em tres c.edulaS, nã mesma uma, sen-
do, uma com o rol -.lo para deputados,
i: duas cotn o rotulo para senadores,
sendo que, uma será comum só nome,
em papel branco ou anulado, e não
transparente, sem marca, signal ou nu-
nteração, e não assignada, fechada de
ambos os lados, devendo o eleitor exhi-
bir seu titulo antes de votar.

Outrosim. convido para comparece-
rem no dia 28 do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, A rua Piratininga n. 60,
afim de proceder-se a eleição do presi-
dentes e mesarios seccionaes, os juizes
de paz e itnmedlatos, abaixo declara-
dos, que também são mesarios da 1.'
secção, que lunccionará no dia 1-

Os senhores:
1-
2- Dr. João Passos.
3- Capitão Joaquim José da Fonse-

ca.
Iiiimedialos

V
2- Claudino Pinto de Oliveira.
3- Capitão Joaquim José dos Santos.
E para que chegue ao conhecimento

de todos, mandei lavrar o presente para
serallixado no respectivo edilicio e pu-
bltcadu na imprensa. Dado e passado
nesta freguezia do Braz; aos 15 de No-
vembro de 1807. Eu. João Francisco de
Paula Carmo, escrivão a escrevi.

O 1- juiz de paz,
Ernesto Goulart Penteado.

Extravio de apólices da
divida publica do Es-
tado.

De ordem do cidadão capitão l.uiz
Gonzaga de Azevedo, director geral do
Thesouro do Estado, faço publico, nos
termos do regulamento vigente, que,
tendo-se extraviado as apólices ns. 2!),
UU, 32,1», 3õ, 38, 1023, 1H21I. 1010, 1031,
1032 o 1033 da l.a, « ns. 004, 005, 004,
006. 007, 998, 090. 1000, 13(18, 1169, 1171,
1372, 1373, 1375, 1377, 1378, 1379, 1380,
1701. 1033, 1981 e 330 da 2.» serie', per-
lonceíites a i. Placidina da Fonseca,
por compra teita ao Banco de S. Paulo
em 15 dc setembro passado, vão se
passar novos títulos om substituição
aos primitivos, se, dentro do prazo de
ir, dias, a contar da ultima publicação
desle, não lôr apresentada reclamação
em contrario nesta repartição.

Thesouro do Estado de S. Paulo, em
lu de novembro de 1807.

O encaregado do expediente,
Jorge Machado.

EDITAL
O cidadão Filippe Frederico llhiem, !•

juiz de naz do districto de Villa Ma-
rianna da comarca da capilal do Es-
tado de S. Paulo, etc.

Faço saber aos que o presente edi
tal virem o delle conliecimento tiverem
que tendo-se ile proceder no dia l'(do
mez de dezembro próximo, as eleições
de deputados ao Congresso do Estado
e de dez senndores para substituírem
os cidadãos cujos mandatos se aebam
terminados e também o de mr.is um
senador para preenchimento da vaga
deixada pelo cidadão Diogo Eugênio de
Salles, ao mesmo Congresso de necor-
do com o decreto n- í!0 do 6 de feve-
roiro de 1802, convoco os cidadãos elei-
tores a comparecerem naquello dia
ás 0 horas da manhã, As suas respe-
ctivas sucções, afim do darem seus
votos, devendo cada eleitor depositar
na urna, 3 cédulas; sendo uma com o
rotulo:—Para senadores, outra : —Para
senador, na vaga deixada pelo cidadão
Dlogo Kugenio de Salles; e outra
para deputados, devidamente fechadas
por todos os lados, como ó de lei. Ou-
tio sim, convoco os cidadãos juizes de
paz Carlos Eduardo de Paula Pellt e
capitão José Isidro Gonçalves Neves, o
os immediatos em votos, cidalão Ti-
burcio Theodoro Xavier e doutor Josó
Estado Corrüa de Si e Henevides.para
comparecerem no dia 28 do corrento,
is !) horas da manhã ao cartório i rua
doutor Domingos de Moraes n. 40,
alim de se proceder á eleição de pre-
sidentas e membros seccionaeB deste
districto. E para constar mandei Ib-
vrar o presente que será publicado
pela imprensa e allixado no logar do
costume. Villa Marianna, 16 de novem-
bro de 1897. Eu Joio Nepomaceno de
Solida, escrivão de paz o escrevi. —
/•'e/iii;ic Frederico Hhicm.

O «IdadAai João aVareliaaia de To
la-alai. :i- Jaij.. de paz era esterei-
rio das illslrlrln ala- NaafAana,
desta capital de H. Paalo, ele.
Faço saber aos que o presente edital

virem e que delle conhecimento tive-
rem, qua tendo-se de proceder, no dia
1' de Dezembro próximo, as eleições
dc deputados ao Congresso do Estado
e dn 10 senadores paru substituírem
aos cidadãos cujos mandatos se acham
terminados, e também a de um sena-
dor para preenchimento da vaga dei-
xada pelo cidadão Diogo Eugênio de
Salles, ao mesmo Congresso, dc accòr-
do com o decreto n. 23 de 6 de Feve»
reiro de 1802 convoco aos cidadãos elei-
tores a comparecerem no dia jimencionado, ás 9 horas da manhl, nas
suas respectivas secções, alim de darem
seus votos, devendo cada eleitor depo-
sitar na urna 3 cédulas, sendo umn
com o rotulo :-Pa-a senadores, outra:—Para spnador, na vaga deixada pelocidadáo Diogo Eugênio de Salles, e
outra:—Para deputados, devidamente
fechada, como é de lei. E para constar
mandei lavrar o presente, que será
pnblicano pela imprensa e «lixado nologar do costnme. SanfAnna, 16 de No-vembro de 1887. Eu, Luiz Domingos
Simo-as, escrivão de paz o escrevi.•mloao Aureliano ie Toledo.

EDITAL

2, pavi«

8, pavi-

EDITAL
O coronel Antônio Prooit Rodovai.uo

PIIBSinKNTE DA UAMARA MUNICIPAL DK
ri. Paulo.

* Faz saber (ue tendo de se proceder
no dia 1' de dezembro próximo futuro
A eleição de 10 senadores e 40 deputa-
los ro Congresso Estadoal, bem como
para um aenadorparto preenchimento
da vaga do coronel Dlogo Eugênio de
Salles, nos termos dos arts. 76 o 77 \
l' do decreto n. Ü0 de 6 de levereiro
do 1892, designa os edillcioa e divide o
eleitorado em secçoea, de accordo com

a lei n. 43, do 11 do junho de 18011, art.
1- g 0- como abaixo se declara.

Sul da Sé
1.' .SECÇÃO

Edifício da Câmara Municipal, onde
funeciona o Congresso, sala n. 1, pavi-
mento superior.

2.»
O mesmo edilicio, sala n. 2, pavi»

mento superior.
3.a

ü mesmo edilicio, sala n. 3, pavlmen-
lo inferior.

4.»
O mesmo edilicio, sala d. 4, pavimen-

to inferior.
5 a

O mesmo edilicio, sala n. 5, pavimen-
to inferior.

6.a
O mesmo edilicio, sala n. 6, pavimen-

to inferior.
7.a

0 mesmo edifício, sala n. .7, pavi-
mento inferior.

Norte da Sé
l.aSECÇÃO

Câmara Municipal, rua do Thesouro,
sala n. 1, pavimento inferior.

3.*
O mesmo edilicio, sala n

mento inferior.
8.'

O mtsmo edifício, sala n
menlo inferior.

O mesmo edifício, sala n. 4, pavi-
mento superior.

0.»
O mesmo edifício, sala n. 5, pavimen-

to superior.
6.'

O mesmo edilicio, sala n. 6, pavi-
mento superior.

S. F.pblgenla
l.asecção

l.argo de S. Epliigenia n. 11.
2.'

Posto policial, rua Episcopal, 20 B,
salan. 1.

3.»
Idem, idem, sala n. 2.

4..-a
Idem, idem, sala n. 3.

5.'
Idem, idem sala n. 4.

6.'
Casa do director dos jardins, largo do

Jardim.
7.'

Casa do director da Correcção, en-
Irada pelo largo da Jardim.

8.-
Quartel da Luz, pavimento superior.

Consolas; tio
1.' SECÇÃO

11. 7 de Abril, n. 25.
a."

11. 7 do Abril, n. 55.
3. ia

Escola publica da sexo masculino
largo do Arouche.

4. a
idem, idem, idem.

5.»
Idem de sexo feminino, idem.

6.»
Posto policial, rua Major Quedinho.

liraz
1." SECÇÃO

Grupo Escolar doflexo feminino.Lar-
go da Concórdia, sala n. 1.

2.»
Idem, idem sala n. 2.

3.»
Idem, idem sala li. 3.

4.'
Idem, idem sala ti. 4.

li.a
Idem. idem sala n. 5.

6.»
Idem, idem sala n. 6.

7.»
Idem, idem saiu n. 7.

8.»
idem, idem sala n. 8.

9.»
Idom, idem sala n. 0.

8nnt'4nna
l.a SECÇÃO

Sala das audiências do Juiz dc Paz.
(2.* Escola Publica sexo masculino).

2.'
Largo de SanfAnna n. 100. (llesidem

cia do Juiz de Paz).
Ni S. do O .
Secção única

Escola Publica do sexo masculino.
Penha dc frança

1.' 8ECÇÃ0
Casado Juiz de Paz.

2.a
Escola Publica' do sexo masculino.

Villa Harlanna
1,' 8ECÇÃI)

Escola publica do sexo feminino.
2.a

Escola Publica do sexo masculino.
S. MlRiiel
l.a secção

Casa do Juiz de Paz.
2.a

Casa do cidadão Joaquim Leite. (La-
geado.)

E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou passar o presente.pa-
ra ser publicado pela imprensa e re
meltido copia aos cidadãos juizes de
paz para os fins legaes. Dado e passa-do nesta cidade do o. Paulo, aos 10 de
novembro de 1897. Eu, Eduardo da
Silva Chaves, secretario da Câmara o
escrevi e assigno.

Coronel Antônio Proost Rodovulho.
Presidente da Câmara

Eduardo ia Silva Chaves.
Secretario.

O cldadio Manuel Miguel da Conceição,
1- juiz de pai do districto da Conso»
tação, desta capital e Eitado de 8.
Paulo, etoa
Faço saber aos t|üe o presente edital

virem e delle conhecimento tiverem
que tondo-ie do proceder no dia 1' do
mez de dezembro próximo, aa eleições
de deputados ao Congresso do Estado
o de dez senadores para substituírem
oshidadâos cujosmandstos ie acham ter-
minados e também a de mal* um aena-
dor, para prehenchimento da vaga dei-
xada polo cidadão Diogo Eugênio de
Sal'09, ao mesmo Congresso, de accor-
do com o decrúio n. 20 de 0 de feve-
reiro de 1803, convoco ob cidadãos elei-
tores a comparecerem em aquelle dia,
is 0 horas da manha, nas suas respe-
ctivas secçíles afim de darem seus votos,
devendo cada eleitor depositar na
urna l) cédulas, sendo uma com o ro»
tulo : — Para senadores, outra i— Para
benador. na vaga deixada pelo cidadão
Diogo Eugênio de Salles e oUtra!-Pa-
ra deputados, devidamente feixadas por
todos os lados como è de lei. Outro
sim, convoco os cidadãos juizes de paz
doutor Antônio Sigmaringa de Moraes
Cordeiro, capitão Quirlno Avelino Pln-
to de Andrade, e os immediatos em
vetos, tenente Joio José Paschoal Ju-
nior e Manuel Luiz Ferreira, para cnm-
procerem no dia 28 do corrente ás 9
noras da manhã em cartorioá rua dou-
tor Alva-o de Carvalho n. 21, afim de
se p-oceder i eleição de presidentes e
membros seccionaes deste districto. E
nara constar mandei lavrar o presente
noa será publicado pela imprensa e al-
lixado no logar do costume. Consola-
çáo, 15 de novembro de 1897. Eu Gas-
par Itego Silva, escrivão de paz o es-
crevi.— Manuel Miguel da Conceição.

Títulos de eleitores
Faço publico, do ordem do cidadão

coronel presidente da Commissáo Mu-
nicipal de alistamento que,do dia 12 do
corrente em diante, far-se-a nesta se-
cretarla, das 10 ás 2 horas da tarde, a
entrega dos titulos de eleitores.

Outrosim, no caso de extravio ou
erro, deverá o eleitor requerer novo ti-
tulo ao presidente da Gamara, com a
antecedência precisa para ser extrahido
e mais que nSo será entregue titulo
algum sem que o eleitor oj seu procu-
rador devidamente atttorisndo o assigne.
deixando licar recibo (Lei Federal n.
35, de 96 de Janeiro de 1802J.

Secretaria daCamara Municipal de S.
Paulo, 10 de Novembro de 1807.

O director,
Anlonio Vieira liraga.

Instrucção publica
llyglnia Marques de Oliveira Pri-.

maa. Intendente municipal des-
ta cidade ale »V;a*iaia, ele.

Faz publico que acha-se aberta, pelo
prazo de 25 dias, a contar desta data,
a inscripçâo para as seguintes cadeiras
provisórias deste municipio :

Sexo masculino
Cidade—2.1 e 4.' cadeira.
Bairro do Apiahy—l.'e unica cadei-

ra.
Sexo feminino

Cidade—1." cadeira.
Porto do Apiahy—1.'o unica cadeira.
Bairro do Apiahy—l.1 >i »

Matérias dos exames
Portuguez—(aualyse, redacçao e com-

posição);—Arilhmetica (operações so-
bre inteiros, fraeções e systema metri-
coj;—Geographla (geral e do Eslado);
—Constituição(da tlnisoc do Estado).

Os candidatos deverão juntar ao re-
queriniento para a inscripçâo, docu-
mentos que provem: 1! Sotem maiores
de 18 annos ; 2' moralidade, por meio
de folha corrida e attestados das au-
ctoridades competentes; 01 terem sido
vaccinados ou aflcctados de varíola ;
4-, não terem sollrido penas de expul-
são do magistério ou da Escola Nor-
mal.

Os exames deverão clfecluar-se no
dia seguinte ao do encerramento das
inscripçOes, na sala da Câmara Muni-
cipal, ás 11 horas da manhã.

E para que cheguo ao conhecimento
dos interessados sara este publicado
pelo Diário O/fiicial, pela imprensa lo-
cal e afllxado na porta da sala da Ca-
mara Municipal. Faxina, 0 de Novem-
bro de 1837.—O intendente municipal,
IIIIHino ,11. O. Primo.

ii. 499 de 18 do corrente mei, at quaei
conttltulrao o contracto a calebrar-ie
com proponente preferido, tem prelulio
daa condições que no acto da asilgna-
tura deste, forem estabelecidas de com-
mum accordo para maior garantia da
boa e fiel execuçio do serviço.

A referidas condições geraes, Impree-
sa> em avulsos, serão forneoidas, du-
i-ante o prazo da concorrência a todos
os interessados que as solicitarem des-
ta Dírectoria Geral.

7.*
No prazo de quinze dias, depois da

publicação no Dtoriti- Offlcial deste Es-
tado, da acceitação da proposta, deve-
rá o proponente preferido comparecer
a esta Secretaria, para assignatura do
contracto, aob pena de perda, a favor do
Estado, da importância da caução a qne
se refere a condição 1.* deste edital.

8."
Pela presente concorrência o governo

não s" obriga a acceitar a proposta
mais biixa nem qualquer das propôs
tas.

Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura, Commercio e Obras Pu-
hlicas, 8. Paulo, aos 19 de outubro de
1897.

Eugênio Le/evre,
Director geral.

AltlaDlaClOSii

t 

mulher, Jofto da (Jõsta EspinhêS
e sua mulber agradecem penfiwEdlssimos aos amigos qne oi acom!

panharam na sua magoa pela parda d.
sua irmã e cunhada Maria .loansa.
F.nnlnhelra da Coita, fallecida ni
Bahia a 28 do passado, e a todos roíamo obséquio de assistirem i missa au»
por sua alma mandam rezar no disi 2?do corrente, trigesímo do seu pista»mento, na egreja de Santa Eplrigenla
ás 8 e meia da manhi. * ¦

(/nica que vende lorlciLoteria de S. Paulo
Extracçio hoje i

Â't '3 hoHi da tarde í
Thesouraria, raa do Palácio, 1

Apólices 'extraviadas

DECLARAÇÕES

Secretaria da Justiça
Aviso

Das propostas apresentadas em vir-
tude do editai do 31 de Agosto ultimo,
para fornecimento du corroamos ã Hrl-
gada Policial, foi acceita pelo exmo.
sr. Ur. Secretario da Justiça a do con-
corrento Jorge Knchs, estabelecido
nesta capital.

Convido o proponente preferido avir, dentro de cinco dias, contados des-Ia data, assignar o respectivo contra-
cto.

Quanto aos demais proponentes po-derão desdo jã levantar a caução quedepositaram e receber os documentos
apresentados, bem como retirar asamostras.

Secretaria da Justiça do Eslado de8. Paulo, 19 de Novembro do 18Í7.
O director geral,

Jfias/iisiii «ofcerfo de Azevedo Marques
Filho.

Imposto predial
Kaço publico, para conliecimento dessrs. contribuintes, que por esta Rece-bedoria se esll procedendo 4 arrecada-

çao fio a- semestre do impnsti predialdo corrente exercício de 1897, sem mui-te, a contar desta data até 31 de de-lembro do corrente anno.
Kecebedoria de Rendas da caoitat1- de novembro de 1897. v. '

, , O administrador,
Jatonto Pereira ie Queirós.

Secretaria de Estad o dos
Negócios da Agricul-
tura, 0 mmercio e
Obras Publicas de São
Paulo.

Ceneorrencia para o Nervlço
de navegação a vftpor 4a

costa do Estado
Kaço publico, do ordem do cidadio

dr. secretario de Estado dos N°gocios
da Agricultura nue, em virtude de au-
ctoriznção das leis n. 355, de 28 do
agosto de 181)5 e n. 510, de. fl de Julho
do anno corrente, acha-se aberta a con-
con-encia publica para o contracto, me-
diant¦• subvenção do Estado, do serviço
de navegação a vapor da costa do Es-
tado, partindodo porto de Santos e ser-
vindo aos do Ubatuba, Caraguatatuha,
Villa Delia, São Sebastião, Oananóa e
Iguape, debaixo das seguintes condi-
ções:

l.a
As propostas serio entregues, nesta

Secretaria, no dia DU do janeiro de 18!)8i
ao melo dia, para, cm acto continuo,
serem abertas em audiência publica, e
virão em cartas fechadas, selladas com
sello do Eslado, firmas reconhecidas e
nio deverão conter emendas ou rasu
ras.

No invólucro de cada proposta deverá?
ser doclarado o nome do respectivo pro-
ponente, sua residência e o fim a quese destina.

As propostas serão acompanhadas de
certificado do depoBilo feito, no The-
souro do Estado, da quantia de réis
5:000$ÇK10, como garantia da assignatura
do contracto.

O deposito serã feito mediante gui;fornecida por esta Secretaria, a qualdevera ser pedida nte n meio dia da
véspera do encerramento da concor-
rencia, sob pena de não ser conce-
dida.

2.a
Os proponentes tlevorão fazer as so

gulntes indicações, sobre as quaes ver-sara principalmente a concorrência:
1.7 O numero de viagens redondas

que se propõem a fazer durante cada
mez;'i.-j ü typo, condiçõos dos vapores
que serão empregados no serviço enumero delles;'A.-j O preço das passagens, dos Ire-les e outras vantagens que os concor-rentes possam offenor;

A.') Oquanliini da subvenção, temp
IO líál1**S 1,11.1 flliaita _ .!_!.. .'data em que

i ¦-

*tí'-:--
/¦'-

pB*m.-:
maEBt

que deva ella durar e a
começara o sorviço.

3.a
A subvenção não poderá cxc«der da

quantia de !M0:00OI030 por anno paraum mínimo de quatro viagens redondas
por mez, e não vigorará por praso maiorde dez annos.

4.a
Para satisfazer ao exigido pelo n. 2da condição 2.a deste edital os propo-nenles apresentarão uma descripção

dos vapores que pretenderem empregar,
acompanhada dos dados necessários,
para que se posssa julgar das suas di-versas condições, principalmente quan-lo i marcha, segurança, arqueaçao, ac-comodacões para passageiros de rô ede proa, e tonelagem de mercadorias.

5.*
O contractante do serviço gozaráalem da subvenção pela qual se propu-zer a fazel-o,-de isenção de impostos

çstadoaes para acquisiçio do materialde navcgaçio do primeiro estabeleci-
mento.—e de preferencia, em egualda-de de condições, para continuação doserviço depois de findo o aeu contracto.

6.*
Oa proponentes deverão declarar emsuas propostas que ae sujeiUm is eon-aiçies geraes approvadas pelo decreto

:^!&»tK'^-;í«**tt^^

Companhia Santa Maria
Não 'endo comparecido accionistas

em nnmero sufllciente porá constituir
assembléa geral extraerdinaria, convo
cada para hoje. de ordem do sr. dr.
presidente da Companhia, de novo são
convidados os srs. accionistas a compa-
recerem no escriptorio da mesma, no
dia 7 de Dezembro vindouro, ae meio-
dia, afim de deliberarem sobre a peti-
çio apresentada.

S. Paulo, 22 de Novembro de 1807.

O guarda-livros,
11/. de Queiroz.

A'
Gustavo Sydow communica a ests

praça e as demais com quem têm trans-
acções, que nesta data dissolveu ami-

gavelmente a sociedade que tinha com
o sr. coronel Antônio Proost Rodova-
lho, na carpintaria e marcenaria a va-

por que funeciona nesta capital, A rua
Conselheiro C.rispiniano n. 29, sob a
firma 6. Sydow & Comp., retirando-se
o mesmo sr. coronel Antônio Proost
Kodovalho, pago e satisfeito de seu
capital o lucros, e ficando a cargo do
abaixo assignado todo o activo e pas-
slvo da extineta lirma, continuando o
mesmo estabelecimento sob sua lirma
individual.

8. Paulo, 1(1 de Novembro do 1897.
Gustavo Sydow,

Companhia Mogyana
Tarifa movei

Faço publico que as taxas cambiaee
para applicação da tarifa movei no mez
de Dezembro próximo futuro, serão as
jue se acham actualmente um vigor.

Campinas, 19 de Novembro de 1897.
José Pereiro Hebouçus,

Inspector geral.

Previne-se que se extraviaram duatapólices do valor de 1:0001000 cad»
uma, de ns. 211.735 e 211.737 da 5p
c. pertencentes ao abaixo assignado!

S. Paulo, 14 de Novembro de 1897.
Ocianíaiio Marcondes Ferrazffi

Inica que vende sortes
Loteria de S. Paulo

JJierraecãt)
HOJE

i\'s 3 horas da tarde
THESOURARIA, HUA PO PALÁCIO V, 1

de boas costu-
relras pararoupas bran-

, cas e vestidos
de meninas, como também 8 ou 4 cor-
(adores. Raa Canaelhelro Furtado
n. 81.

Unica que vende sorlet

Loteria de São Paulo
Extracção hoje

»%'• 3 horas da tarde ~~
Thesouraria, rua do Palácio, 1

Aos srs. dentistas
I1A

CAPITAL E DO [INTERIOR
CASA BORLID0

tendo obtido dos principaes fabricantes
do artigos dentários concessões espe-
ciaes em preços como depositaria.com-
munica a todos os srs. dentistas que,
em vista do grande sloek de mercado-
rias, e como depositaria, resolveu fa-
zer reducção na maior parte dos mes-
mos artigos.

Em deposito tem variedade em ca-
deiras de bomba, viajantes e portáteis,
motores para brocar dentes, próprios
para viagem, deules, ouro, balança,
globo esponjoso, ollemão, etc, etc.

Deposito geral
BARBOSA MORENO & (].

Bua cio Ouvidor, 51
Blo de Janeira

Catalogo dos preços cor*
rentes com desenhos, ei-
vlam-se grátis.

^SSJt\J_ mULéè

Gontpanbiã fiai Paia
Para devida regularidade nos serviços desta Com-

panhia, faço publico que todas as reclamações ou
queixas por máu serviço ou por procedimento incor-
recto de seu pessoal, devem ser enviadas directamen*
te a esta Gerencia, com a competente assignatura e
residência, para que possam Sivr tidas ern considera-
ção, visto que não serão attendidas as dc caracter
anonymo. Nos pontos e estações encontrará o publi-
co livros adequados para lançar reclamações.

Escasseando cada vez mais o troco miúdo, solici*|
ta-se dis srs. passageiros embarcarem nos carros mu-
nidos de moeda equivalente à importância dc suas
passagens.

Os carros não pararão nas curvas ou nas ladeiras
em que os animaes forem coagidos a andar a passo.

A. FONTES JUNIOR,
Gerente.

ALCATRÃO
A Companhia de Gaz, tendo actualmente para

vender uma parte da producção de alcatrão. convida
os srs. pretendentes a favorecol-a com suas encom-
mendas.

PRELO
Vende-se nm do fabricante «Alauzet»,

servindo parn impressão de obras on de Jor-
naes, podendo dar uma tiragem de mil exem-
plares por hora.

Pôde ser movido a vapor on a braço.
Cortas nesta redacçao a 25. T.

Bicycletas ÂiDírinas
Bicycletas para homens

Bicycletas para senhoras
BICYCLETAS PARA MENINOS

OSWALD HaV-A.!*»
RUA DA B0A-VISTA IU

í\L;
rfy
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UIVICA QUE VE1VÍ>E3 ' S t*ítt_t_B2S!
LOTERIA DE S. PAULO

PRÊMIO MAIOR ® I || ^
POR 2$400

PRÊMIO MAIOR
0_E_ -SS-^OO

=s=5H=5H=5aa_SS5--__H___a____SB____^

Veoíila* lEipf
PS-!V.LEG_âOO

EXTR*;r«ÇA.

TERÇA-FEIRA, 23 DO «.íi
_E3:C->«J_3

Para expellir a palha áo café
tom peneira -.-ra logo, ..„„_„ tt ,tii,.,(.iíi4 tuljnlar _ t. r_t.vl_.enlo rotntl-v<>- by-t.mtt urlglmil .luveaçA» perfeita_->_-tila até _»aisd.s S-CIX, ABaOB&adao_«9»

IO íiosaa d.o ixateallxo
E' o melhor qci« existe. Ve-uleuaos iraranlSdo

A _ S BOKAS 5DA TARDft
,-^i°t?-rI_?..0,S-J,.an.10 B. M unlcag 9a8 bo extrahem nesta capital, e sendo sempre eni k_fifl. i

i ra ria
tos

I da uns
de es-

de l___ __,„_? ,"!""i'i,i,,tt . " .«<»> • o» voniiladore- dobrados on cio penof
Âi£-..,_, •; i w.:'./'"" cxt „n"'°. »-««».• ... . t_ ««jeito a coí-t?.n-

^a. f detu^oistonf- ^fe. 
"Cm da,Xtt . .í. CÍMa .$

Poço aos srs. intoreesarlos toria a su^tõnc.

._Koi_»t„„-i„- i 
—j -T—. ". i"° =D _"u_e_i nesta capitai, etabelectaientcm pios do Estado, devom merecera preferencia do publico paulista.

ta. loeifm «.._ ____.'!• _"„ .,r _,'". r!a« *° » **anlo com a» da Capital Federal. Etf,
E_ti*5? quantidade fabulosa deblihetes, e raramente é vendido _m »r«mlo neste

todo«\H_idt|d.!-'''-,.„S P_,,Uo _*_¦ com «»»«*¦*• pequena de bilhetes, que -9o sempro Í

Sio também as nnleas qne sempre informam ao publico a qnem Kwimrt* çraade.^Y1'*--  seguinte loteria a extr-áhír-e 6 a 68.a, 1
CONTOS, e (50rrps(_ta-feii'à, 26 do correnteOs bllbetes á venda em todas as casas deste negocio e na IheMourarlaA 

DO PALÁCIO N_ L-S, PAULO

l'ara encomtiie
T_»»í

c mais uno

•mnr _-_ „ .«. .,. yj^ _ _,. _. „_ f ___ ^ ^ ^^, (i^.

45 e 47—Flua !v._..ior Sertório--45 e 47

^~ 
' 

Caixa do Corroo a. Jí....-J_rí(le.'. ícIn^T' •:Eofr_»»e*,i_»___

rnmçSea cornos invonloreío íabricantos1 mM)ktí'
prêmio raaiof

RI

tendo muito em vista quo se;4rata de dois onormos lbrmisueirosãtacados"co,n quantidade

r;ao na loiturado protocollo quo soiruo,
i,iM-imr.iitn ,,_.„_, ' i . -¦-._..-. n.ds lormifrüeiros atacados com quantidádi

PROTOCOLLO DÓ INSTITUTO AGRONÔMICO
Experiências como apparclho denominado MVCIII A FORMICIDA DR. 1_UI2_

tt" -TO,.,da * .vcnVa° «« Carlos Monteiro de LacerdaAs experiências feitas pelo Instituto são as seguintes :Dois foram es foimismelroB atacados, a. 1 e a. 2
3V ±r»i.i .In appUotiçâo: 10 d,. Outubro dn I8Í.7 

*
I..I!;:.-: ni. campo tilrtiz dt> Instituto
(llm rviulttr: »r. Pinto do Moura.
Aiutluntos : .loiii]ulm Antnnio o Volitntlno
A're,. t.ce.ipi.,1» pelo rornilfrunlro : 100 metros uiiadradosNumoro do ollit-lrns existentes : sessenta -¦»«"•>««*.-
Qiiuntidu.le do sulphiirett.: um ntc.
Numero do olhos por onde foi .itactul» : cincoIl-rai-;... do atoqne : IIO minutos
Vt_i-s.,.ie carreRouso a macllina: A primeira «00 «ramina..

A sesonda :i(l(l „
, - , . »< .nolra -Kl» »

A. esspezieaeia. foi feita oTo.er . aaa- ti^=r-SP.a-eat9 ãs proseripçoes d.osaarmacies c-u prospaetos
Hln de abertura: 111 de Outubro "B"
Observador : Dr. Pinto dn Moura.Ajudantes: Joaquim Antônio, Banrdlctoe . Irollto
Ks ad" d_-",.a_',íii - r!ln!"UVÍTn :,<"lm tnrmi>""> 1»« «nhfan. num olheiro o ontro .,-,. Ma.-,l„

mlKnS»"rlS"rò!™i^2:^ ia",im d<! ««--"•e»» estavam iiestrngadas,,, um»8-em

.....!'„'-'"-^-"^lírHuSn10 ,,'!,,lí,"c,,•"•' «"»•" panelln sem jardim c oom formigas «parecendo» es-

ta a_...l|l|<_<:'_'h!.r_'s. 
e'' Í0X-Ú° & nB«Iomcr . *» em qne estavam ato 1 m. SO.

_-*_". __5

AVISO —Em 1 de Dezembro extracção da

Décima Grande Loteria k m raulo
g
IteiE

de PEGADOS FRESCOS de BACALHÀO, MATURAL £ MEDICINAL
O mais frflcjiicniomonto receitada pelos modicoH do mundo inteiro pnra as CRIANÇAS DURANTB
OCRESCIMEIITO, coutril li (05ÍE, ESGROFIJLA. e'..:. (i.,s ADULTOS.- O mesmo oluo em Bi_ü_,QXO— Afrutiso* trlailgulavcH. _eo_6, Phrit.naccutiCü.S.H-o ri. Caatiglio^ieA^aria,

E AS -H-itMACIAS DB TODOS OS -AIZES.

Prcmio maior, 40:000$000, por 0$000
Os pedidos acompanhados da respectiva ir-iportancia rt.cv^ro ¦¦¦.

Joaquim Pinheiro e Prado — Caixa do Correio'.-' 2ft
Acceitam-se agentes no injoi ior e offcrece-se grande commissao.

dirigidos

tiri

lar s.iitlii agora ctiiis.rul.lu.
N ii nio rn «I
Duração a

Atiicti.lo em 11 de Outubro de IH»?.í.i.iri.r : ttelRi:. do nuniert. ..
tilisi-rra.l.ii- s Or. pinto do Moura.
Ajudantes.: .loaquiiu Antônio e Henedlfto....'.'. ".".'!" ,l0i„ rormlKi.elr..: 4(1 metros quadrados.iV tt mero tio Ihtis existentes : ._.I) .:in1l.lu,|(. do siil|itiurcto einfirH>;ado : 11(10 [rri.inn.as.

ro;Kiimero de t.llins por - ...lt- ròl i.tâeailo: quallln..;i\ii d., t.tiiqiie : 90 inlniittis.
Observações.—A experiência foi exocuíadá

ejiipregado em duas fracçõos do 300 ".animas.
como na don. 1.—O suíphureío foi

llm da abertura : 17 d . Outubro du 1WI7.Observador i Ilr. Pluto de Hourt.
Ajuilaotes: Bcneilieln n Allilito! siado anpti. ente ,1o fi.r.ui(.i.l.Jro : sem lort.ilgas í-r:..

„,---„„; .,' r,":\s, }'""'"!'S!, ..•"' . ei-Mr-et.» de profundidade, todas a« paneilás eslnvam inta-
líVhVir» . .1-ti.tim1'." .¦ .'¦" 8° ,:e»tl''>e<''«s-, alffii mas mortas n outras vivas de 80 para bnlxo,,ii_ . tu. .rn .-.>.. c-is.itiititr.is toilns mi.rlas;

Pm,'i-.','-!!i'V! '." . "I"i! 2°° ""''!"1 Priirnndldadc do 1 metro c 50 eeiitiuietrtis.Pnil.in.Iiaade .locava : i mvu.., „ r.O centimutros.Uuriif Ao tia aberttir,.: 8 li<irn-.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA
n 

¦.'•;', -TO-Sii^ia-TJEi-1© kt. íLpnsiclorando que o formigueiro n. 1 òecupava uma área do 100 metros quadra-os cujo lormiguoiro tinha lautas panollas e tão aglomeradas, que foram juradasmciiioinaveis; cqnsidorandoíquo'da exeavaçao a quo procedeu-se, apenas encontrou-senma pe.jncna panella com formigas vivas, pa tella osta na superfície da torra a 10teniuitelro!. tle proi'.m<li<la<lc o que as innumoras outras' estavam completamente
_ tro do uma área do 100 metros quadrados ; considerando mais nueamanlia galeria apenas gastou um litro do sulphuroto do carl.ono,-ó do facto admi-laiLi ij rosullailo I ! I

„ 
''.'-.. -TO-aa^ia-ürisiSiO 

ar. :,
dos l. ,,.í-'r 

°,. '« 
i..'1,110 

° ro17ni--'lr!Ít,° n- ^oecupava uma área de 10 motros quadra-
no. '. 1 f- pan¦ .-,flS' oornparandO-O com o n. t, ó visivelmente muito mo-
B-bIIíí. ..' r .^l'1"',. ° Plionomeno de apresentar esto formigas vivas nas primeirasK-iiuiMb { ii, íaci I exphcar-so.

0 Ibrmiguoiro n. 1 gastou um litro de sulphureto do carbono, ao passo quo o
d__l_-i_í _- .S. 0) S''iminas. Ora considerando que os gazes do sulpliureto pro-
gelo pela Machina Fonnicida l.r. Luiz Barreto, tendem a descer por serem
ramo.:', , 

'lue ° íu; atmospjierico o o impulso que a bomba coinmuiiica a ellos,•omu,.un estos a encher os formiguoíios do baixo para cima, o so a quantidade dé
elir-r, 

"¦-.!li'lJ"cado nao lm- siilflcioule ou proporcional ao cúbico do formicüeirò é
M ovni. t 

°Xlisllr ÜSpa,;'° vasio ° osto esPaC0 é SRmP''0 as Pantdlas da suporficie.
mi.,,,;;! . m <3la.ramoilte o resultado do formigueiro n. 2. Diz o protocollo no for-upciro n. 2 encontrou se ató UO centimotros do profuinlidado formigas vivas de 60
iSf'^ parte mortas e parto vivas.de SO centimotros a l metro o 50 cónti-
»\i„ . 

LS rí10rtas !. Nao sorà latiulivo quo só faltou maior dosagem do sulfureto ?
ÉIZ - "0s.t0 oonsiflerando a menor consura ao illmo. sr. Director do Instituto«.loiiitiuco do Lstado do S. Paulo, não; s. s. procedeu a uma real experiência amiyio mo satisl;i_, porquo ficou bom claro : V quo ê ellicaz o resultado da ma--' quo^ tudo dependo do maior ou menor quantidado dé sulphureto conforme o

que o tempo empregado para atacar o fôrmigüeiro . rio 20 a :I0 mi-.  proporção em 12 lioras podemos atacar 21 f.
pos são os resultados obtidos como prova o
?uma instituição scientiílcamontò acreditada.

ln-.n 
Uo as fo^igas quo foram encontradas na pequena panella do formigueiro n.

.ir-'. 
rCCG'.- ,ncnor C01isidorar;áo por serem formigas quo estavam fora o quo sem o¦u cnoio ou director nada fazem o morrem om poucos dias.Vejamos o que dizem Siimmidados da lavoura.'mo. sr. dr. Luiz Marreto diz : «Nosso maior omponho ó destruir as panollas mais
pois sáo nostas que so encontra a içá ou a mestra; morta osta, as outras

ficam como o navio em alto mar, som direcção o sem govorno, su resta

i. ã 0B_áMS^.ii^M II

ESPBcimmm éM^VJÜf^. i
?o_..ç_ciP.gãms 4 I a (Cm^^
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Única que vende sortes Única que vende sortes

\ -oíoria de S, Paulo | LotOFÍã (le S. Pãillo
Extriic, ti K.triic.;õo

HOJE hoje
A's . horas da turd/. A's I. noras da tardo

| ih.souraria, ru;* do Palaoio, 1, Thesouraria, rua do Palácio, 1

6<-_r-i)^•.(.;s- ^/í.*&:. &\M
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Únicos agentes para

tP.niiH
fl ilW 1__

.S2J

o Estado
lü ^1
lli rú

í'___ fJK
tís S. Paolo

lio. Sik;
í.ítf.tt t/iic i)e«de sorít:

Loteria d. Ce Pai
K-iraíii-rni hoje

^l's -5 /lói-as (?fi ífiriío

ouraria, rna do Pálacli

-ctnit- sorles

PAULO
tiiicit

LOTEEÍà JE S
HOJE

á's 3 horas da tarda
Thesouraria, rua do Palício,

PHENICp GLYGE_!MDO
Approva.Io pela ffiispéctorâa úê ííygienc

luuutti, jS liastuiití
iit-.io.tM Ji:sa|ipai-f

, c:;;..;:.':. «'injiiiit; . s •;;.
jieiii: agr_iíivslmi.'iito ir

D-r: n: ii. r.-ir o indis ri
:i ile -idítsa:

DEPOSITO DOS LEGÍTIMOS VjMKOS
Ooinlo^os de Oiiveiira 0_r_an.c8i

Ustt llIMUIl-.l.bO _lt
si.;.. ,v.o ii tboluor iio 11
lisplnbíiii, i'.5_ni3. í'í- -ímií
biwlijii., c.>.. tornanili. c
clii-.is uunemilu?, fa::oi;.í
ntn ;pi!fro_ prop-orvativtln ío.-.i. bcneiicatio acid .

Mnis ns 20:000attestiwloscioaitaii :¦.:.
r.ns ofUtiacIn.

Gutiiiiflociji- as ida.-C<-..ri'is!i: üove
iif.o tiver no rotulei flxtsrno a íli-ms rie A.
lanipada éin esdá sãhoaf-t8iin.aas!o.a cav
tarabei.n üs lmlla auo ü.irola osabRSòls.

seciao, 6 }.o:- .-stis rifei .'íVntífi
e:r pounc-D i!i,_ ac maiicltas riu

: \\w, dsndo-llie íiotios
-roran; _.:> ?.-•.. ontlo ti h

-ias cniiu-ii!i-.-.as e o;:i(Jertiic,s cm v
\ "i. su.a confjfioslcao.
.- ülinif.os a j....joa.. in.uap-it-s tm/mam

ser coa-Iiierodo la!?o íotío osaiioneta qno1-,-ui--'-íu..!.-.-., cru leli-as verniélU_8 a e.val|?,aiíii po;- ama laouo; o marca «casl vau

ron-
ISÍO,

;i i!n
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_'._», _yí.t!i._e.cl_ai.l 3_is.oifl.oa:o - .
Ventilo-.-é (ju. tíídas :xs boas |r>H:::r-íiaríai

Ka_5^WKííã-^Vvb.lfl^

p- r*. D

¦—;v . r';_._l!.
drojrarSas t csisas. tí-»

W-«aMJfA^írta3tnjflB»0BtatapBMa

fi* SÉS.'?___

china,
|rrâig'iiói'ro ;"Ins, nosta ormigueirps. lestas domons-

protocollo, que ó insuspeito por ser

Oi]
'o fiintlo
Pa valem:
i-SSobrar». 

'

nell't«U 
i''!m. sr" Iiiirrt0 (lc C;lljancma díz : «Nosso maior interesso ó destruir as pa-

mit li. 
"!!US u 1 ¦' ° -uaildo depois do uma applicação encontram-se formi-tis ca-• .«anilOí nao merece attençao; são formigas que estavam fora ou nos corredores».

Hodn i"m° X!mos';0stíí0 arlui . as ill|Jas om perfeito accordo, om opposição quanto aoio uo applicar o sulphureto quo ò o único meio capaz tio lovarajaorto ás formigas,
©an. 

°^('" °i sr' Bara0 fl° Capanoma applica o -sulphureto om liquido o fal-o oxplo-, -i-proveitando o fogo c os gazes ; eslá provado que esto processo, se bem qno mui-«m sorvido a lavoura, não lem dado todo o resultado esperado, dovido tão sòmen-
litlatln í 

rsas difileuldades que apparecom, como soja não tormos sompro grando quan-
«in i- .a"u;i Para sorvir cle condiictor do sulpliureto, e por isto raras vozes che _tiS|.lif|uido ao* fundo dos formigueirosi °
B."„rJ -; . . aosS:lzos resultantes <la combustão,não são gazes tio sulphureto, o sim-.«cs siilpliurosos que sondo mais lovos do tpio o ar, elovam-sc á atmosphora, tantoio encontram nas panollas do fundo a pressão atmospherica, quo ò do M libras

S. PAUI.O, ?ü DE NOVDilltlO DK 1:117

WERCADO MONETÁRIO
Contra a ospoctmivii Rurnl o niloipuito .Io ox-

traoriliiiarin moylmtiDto qou uo rhorovto ito .mió
liouvo om Bsntoê nu iii;t tintocü-üd,to om ijuo fo-
rum vendidas 70.Oi ll ssucns, nlntla ItnntuDi por
iluroa a sooskol baixa manirostaita lia illas no
morcado camliinl.

Os liaiicoH oonBorvãrsm-fiO Igimlmontu retnihl.
ilns, Imv.nJo cuinplctaiiiniito parnl.vsiivdos ilu no.
gocioa,

Polu ni.-inli» clli.s fornuciitm saqims n 0 7|8 í
d., Hoiiro íioiulrtíi, o ooiit(]úatitb kü osrorçr.aíoni '¦

jiara cinaorvar u-ia proço, tido o oonsogulram,!
bíilxando a taxa iha trfliisttcçõoa para (í Z7\'.Y2 d,, J
oiimls t»nlo parati l!l|lli il.

Kstns ultltii.» colações slnilii roguhirnm a ul-
lima hora qiuindu focbon o niorc.-'to.

0 movitnonto do itiu foi poquon-i.
Os solioranos tivoram a cotaçlio nnlorlor, n5o

constando votidas.
A Cumaru (.yndicitl dos Corrobores do Fundos

1'ublir.os iloo as «oguInloK colacõos:
'.0 n/v A' vib-1-.i

— oootcoo

723000
61 l$O0O

Tiondres ....
Pari»
Hamburgo .
Itália
Portugal...
New-York..
(Soberanos .

li 27|!B
15:i!i l
l5i'J0

i -:t|:-,2
15 ll»
l._r>
M87-I

7. .I.r...
86$COO

-XTREHOS:
Contra banqneiroB  ll |Í1|I0 o ii 7(8
Contra caixa matrl»... (1 l:i|lit o ll 7|S
Papol particular  0'7|8 o II lõ|l8

Ku* -.(._n>*4jn
4iccai_imticat^oi iiriDtcni rnc .Dl-tnr. u ftffi^a-í .

i i»IIo rt» Prar.i. du s-onitatiroio iw* m\ \,~.

Dais
por
Üflfn0 ga(la . adrada; esta óa razão porque o sulpliureto do carbono, applicado so-
órmt.i.0 ,Proco,. ° do seu auetor, tem falhado cm muitos casos. Só faltava uma nova

•llríliia:

Paptl bancário.
Particular.

Morcado frouxo.

Papal bancário
Particular . .

11 l|3 H
il 7|S
0 l(i|lli

1 1|2 b.

3 I|.b.
Papal bancário .
Panai particular. . .

O mercado fecliou frouxo.

I! 7|S
il IS|tO

il S7|32
11 5(l|32

|flttula do applicação; osta óa que mo foi aconselhada polo grande sábio o illmo. sr.
parcli 

í?crc«ra «arreta, a qual ódc transformar o sulphureto om -.razos e cujo ap-
.gpí 

aPr. Priad° ô a Formlcida dr. Luiz Barreto, como bom provado ficou pelas
tafJ c,lcii. publicas que tenho feito o ultimamcnto pelos resultados obtidos ua atipli-wo quo fez o Instituto Agronômico do Campinas.

folgo immonsamento cm poder apresentarão publico um resultado que está aci-
_ntn 

f(l.Ualcl,J!'.r sllsP°iúi, pois ó uma instituição scicntiíica quo falia ; julgo por tudo
cbim- ?u °' '.uonada mais preciso acerescentar como prova que são minhas ma-'«s a ultima palavra no sentido do matar formiga*.

?• Paulo, 17 do Outubro de 1897.—Cariou Monteiro de Lacerda.

 VENDA
-*«»_._ ¦."T.,"• . . vP,oa' »"• Florearlodo Mirei. a. Kl (deposito g-rall Fl.n.lrrio & Cnm..

í"C»_ipl»ia» t Aatirrion. Sattn Halor A Gonsp.*j* ,»»_l.n: .?. A. de Cuida» Filho, Praça dn Republica a. .IS.
iii.i ¦•—Rostilue-se a qualquer agricultor o preço do apparelho Jsc não alcançar os•lados promettidos.

-fo itio
10 li».

itancario. , ,
Particular.

Papol bancário ,
-articular . .

or. adi) frouxo.

! 1|2 bs.
0 L'U;__ o 0 l?,|tO

» do listado
-t-prostirao Municipal, t...» ..'.

»:!.-.
» 1.-.

» » S. ¦..
RuiíaniiiaoRo dn Vi.idncto .,
Inton.lonci.-l TíiillinUi

Commorcio o Industria
B. Pnulo
Araraquara

lli. BO »|o
Crodltn Roal cart. liyp. Int.
Idem idom cait, connn .
tlnllo 8. Paulo
-ifivradorcB
Ctinstrootor
H::nlos lm
Mormntll du Santos 
IJillllo do B. Carlos Int. .
Idom Idom c| 40 ti|H
Uiliolran Pruto
NortodoS. Puulo 
-leihoramon.oft dn-I.ihíi.,.
Industrial Amparoaao
Piracicaba
«. Carlos
UnlSo do B. P.-iuto iio ,r,(i!

.lir$.
Oon.pànbia.

Corapanbla Pnnllsn Int  _71$000
Mi.ltyati.-i Intfj... 2861000
Mogyana q .00(0. —
Mochnnlcn olmp.»

rto •. Paulo...
Knlirll Paulistana.

» do Drogai do Hat.
do h. Panlo... —

" Ijuplon -
» Progrcuso —

Mac llnrdy —
AntnrcUoa Paitllatã —

VliicHo Paulista.,
.'uniu o l.us IllijCOO

Toloplionica 
More. o Industrial

>¦ Anjos Paulista... —
Industrial  —
Gua do H. Pnulo.
Btupaltoir..!,.-..
Bragantina

P.-orrodi or
Kroni.-o Paulista . 20(15000 —

Tlooc-botloria°0 dt- novembro

llull.. 10(1
1B0S0C0

11P5D00
8QSOO0

7fi$000

-lõSO-O
1-fitOOO
lOUÍOfO

22)000

Itondu ito ili»

Praça cio Com__erci°
Kstá como Insnoctor iio mo» ilal'ra<au^ '""

morcinonr. límillo Picard

Malas pa-ra a Europa
A. nialns sfio tYich.-dtiH aqui don. dias íiÍik . dn

sabida dos vapores do porto do Uio, o rb d«.t__
abaixo indicam a ••ahí'1» daquollo porto.

EM titiviuinito
No dia L':i Ibcrin

21 Clilll

PAG*MI_TOÍ_
Coi__pan.3a.ia. Lscoi.a em

lia-sXi5.r..ça,o
0. cro-ortií desta Companhia, podoriío receber

no llanco do Commorcio o Industria, a Importan-
ela do it.» c ultimo ntiefo do 10 ogo dn sous
credite., com o t|u;il ilctrão patroa Intogralraon-
to do quo llies devia u Companhia.

Os Rcclontfttaa da companhia do Drogas do Mb
lado de 8. Paulo, podem rncotior no escrlptorio
da Companhia, ;i rua DlroÍ.a 7. a importância de

_0$QC0 Bfla. acçílos, n razflo do .05000, conformo tol re-
BOlviüt) pela assomblôá gorai do 25 do outubro
lindo.

Jii.M.i.uiy UJ.
Kntrnram da Paulista o Ituana 20,011 enecas

NOt.i.-
eitraphlp-
aa üante»

Os loltarèa onflonlrarí-o ns iccçl
•Ir.-tn ji.nnl o K(ivIlKttll\0 i .

2711 »noo
12ir.r.f0

505000
27SOO0

10O5000

ns$ooo
I8IS000
220)000
ÍOOÍUUU~ i

veiitíni
Preço, us

B-d-tfin.
uootnl, 8C

• n&S :
i 10 »»£.

aiíioÇí.- Ok

Í70JI«)
232*010
102S000

llõíilliO

nosiKio
uioou

manco üntluNtrín! Am$>nrcn-c
f..n convidados os acclonistaii de.sto líanco a

rcali.ar a-.» chamada do capltat do suas ac-
trio.t a:ó ot\\\ 15 do corrente, á rasilo do 20$Q0Ü,
por cada ama.

fiSSEÜlSLEAS CONVOCADAS
I No din 22 do corrento.ilrual .oroncln do Abrou

50Ç000] n. 00, raiinon sãos accionistas ünCompanhia du
H0S0O0 1 Tnpcçarl- o Moveis Saui.-i Marta, allm .Io toma-''! "" rem conhoclmento do uma potlçÃo apresentada

por üiuts accionistas;
— Corapaiibla 8. ''nulo Industrial do Klost|uo»,

miomblía gorai or.IIr.niit. (-i« convno.ição) nn dia
- - «I -- corronto, ís 2 horas .Ia tardo no osctlptorto
da Companhia.

i:.i.n|.anliia llainonrla Illi.t do . ...ito Aiiaro.
ass.mblôn gornl.oxtf&ordlnaria.no dia 2 do de-
aerabro próximo, ao meio dia.ua roa Marechal
Deodoro, ',

PAUTA SEIfiAHAL
áao pruçob corramos dos ijonaros doinufcad

p.'.j;..ttihUio dos diroltoa do oxportaçSo i
cabodorla do Rcndaa ífl rR'it*;a.

ftguardoute
.'.lu: i!lo om rama IhrH ... diroltna
Cotigooisa  .... .../
Doca ia qmüqnur qanUtl -:1
Alfíodüo teoldo 1!" - do diroltoa.
írnu pilado
Arro« om cisaca
Batatas
[lorracha iína  ¦
Ca'6 _om
P3bá
Galilnhas
(.'.mmt.

2fi Kio da rrala—iboria
23 Ulo du rrata — Cliili
25 Rio da i.ata. ~8ftvo.ii
2*i Hamliurpo e o.c.— Tiicumuii
25 Kow Vo.lí.—üeveiius
2.. Nova Zolanda—lonic.
28 Boutlianipion— t.Iydo

rA.-<iíi.. •¦ 'JUiüt
28 P.lo da Prata—Brdsll
28 Iilvorpool eos.-..—Ibéria
2.. rorto. do pncliico -Oropesa.

irartb de I'urro ";I Gênova . oko.—Aquií-Ititio
2-1 .Jord..i - à.osc- Cbtli
2''. oimova o épo.—Bavofa
2. doiioVa o t:.c. V.a.hinfftou
lio tiouova o o_o - colornbo

l.ttro ti/-.
Kilo. III ¦

1JSU0
K1.--J. \'.Uf
Ii.i.o S2II
r.ttro JOSO
Wo ?!Kl.

I.it _

I.ltro
Kilo

4_-j0

«.$¦ li'i
60$000

1U500U

4005000

35J000

Tj.-tT-as ¦¦ v|iot-ioc-*riu»
Banco Credito ticr.l  00$00. Iiü$0ll0
Danço UnlSo  7:i$_ "--'50110

Vf .>n.kti.roa
Companhia Metboramonto do

B. Paulo  —
» ViaçRo  —

Bragantina  —
Rntf. Central d9 I.uroiia.».. —
Contpaabia Ferro Csrril B.

Panlo a Hnnt<> ,\mnrn..... -__
Companltla Água o Ua  Tí.tllKI CSJCOO

6 7|'l
0 7|S o !0|83

MERCADO OA BOLSA

.Km S. Paula j

VENDAS IIOKTKM RK.ILIStI.lS
t-"_rt\ dn Bnl.u

10 acrfies ila Paulista int. » 2T.IS
C Idem Idem Idem a 27250CO
2 ldern Idem Ideai a _72>0OO

08 letra» do Credltu Real, a tnjr.t.0
19 Idem Idem Ide . a ti-S.M'>>
Ml Idem idom Idem a fl.">,-.0ti

7 act_ d.. Paulista (Int.) a 27210 O
IIK) letras hyp. do iTedito Koal a Cí|500.

A' horta otltciul da BoIk»
55 accün da Companhia Paulista a 271$000

Ktsits Hl£ ULT1N
•-» tr-. .*ir„ ri

Garaoa do 6 .'i:..

.ti. ? _(/
..-f.tw.-f_ riiA.s«r.it.B.s
S« de 1:0001 M50J¦ "• [rnivdaa) --coí
-l ltnlt.de.)' lyrt.'

--¦J (ana.)¦"• ;r-"M

'.. .11-
„ (lolcdn..;

o_=,_r_3_x__i.s
Vende-
doras

Compra-
dorea

Knnda*gput>Uoo*
AfOltm »»rae» 5o|o

-.-leias)
Kmprestlrio munirlp.\l

(u...„.)„
Ratado du ííhi.. Ooraej

„ .!.. r.iu Ia. ..iro!"'s.;.l
(l do Hio ("ran.c do bul (ii i $\

do B-pirilo íixnto 5 o[oJ....
do Üsp.rito .-'ai.t (obrigácSea

de BOO^flm. 6 cjo)....

2HOJ
1:'KXIS
1Õ70I
otoi'.«21

t_t
lrrCK.i

!'.iS$
DSOt
UU»
1671
ME»
11-51
4-i»
0101

RiOt

NOTÍCIAS OtVERSAS
5í.aiid.i-r-.oii-=a -_scs.:_

Aifundofr;. tio Santo*
Renda du dia 2. du _ou-ml.ro  117201^1.

WERCAOO DE EXPORTAÇÃO
KM SANTOS

As commtmlcíiv-ft. st hontem recabida. e affli.i-
tias no saüo da I'raça do Commercio, foram as
seguintos:

11 l|2 ti.
Ca Tr.
O morcado abria calmo.

» 1|2 d»
t-Q.iou frouxo rom negocioa aos preço.-; do

W7l'O,0í700o .-.s;7i-.

Poram exportalos pelo vapor francez «Ville do
üueno'-Ayres», sabido do Santos

P-ran lisvro:
R, .lohnston o o 
B. Btr. ITre,.n e 
Thoedor Wfllo & 
üihvorihy RIÜs o 
Roblllard ft comp
Zerrenner Bulovr c c....*
Nossacli o 

Tolal

rolo vapor Italiano «Amo»:
Para Qouova:

Thoin.i.o W!lle;_ 
(ioeta Hayn & 
Kriieh * 
Naumaaii Gep^ e 

Vapor italiano «Orione.:
Para Gênova!

Nanmann tiepp ec
líard l-..nd .". 
Karl V* & is £ 
K. JobnbtQn ft 

10 000 saccas
0,000 —
4.000 —
1 250 —
1.050 —
1.000 —

80i —

Ctc. da tot.-a  Ifiio
Cbffros  Cento
í ri.-. animal  ,.,. Kilo.

fjuoijoí
Snlií.o 
tíoMn do Samoa
Idem do Iniorlor
Tonclnhn
!'iili \ d» t:oi  .
Vassouraa
Vinho 
LY-.o. do bol—rBCCCoa
Couros rto boi—salgados
Caíi* bioolha
-amo tom 1:!!.. 121000) Pr«n
Kumo ort. Itilu .. (8MM'J ) luocio
Borracha sernai&by
Oflíü.
Porcr.p  
Crystal í? toc.^. ,.
?arirha ío mandioca
Parinhn da r.tiiíio
Koijie
Polba do cvangi - e casoa  Kücç,
Canplca  Utro
Matto para bonoOoltr,...*  Kilo

MERCADO fíUNiCIPAL
PRK-.-OS OOKBKOTKB

Um
Kilo
Kilil
Kilo
Ktlo

( -IIto
Conto
l.ilro
Kilo

Kilo

Kilo

l.ilro
ia tro

MOO
(tCO

4it.ai
8(000
8J000
2S000
$700

11800
$.-o

15200
3800

Ii$tH(Í
.|$«X>
OfüOtl
25-A-
r-.m
irai
$7t.

25 i.iO

tli.O
8-;is«.

KiOt"
íl.kl
tm
MOO
Si lif-
1520
1200

QalUnbas, uma 2$f-. ,<0
P.iio, um 2$.í-.
Praiigo, nm 1Ç800
Ovo . d*i.i.. 15|-00
Cará. alqueire F,£tfjO
Katata doce. alqueire líí.V .
Parinha de m .ndioca, alqnaira.. . * ¦•i
Palmito dn.la 811%
Batata alqueire IStOOO

3S0O0
ií|600
21000
14200
6}£00
4}K«I

4?.»«-
Il}ul>'

.60 sacess ,-s
025 «
250 —
tHO 21

21
.12.', 21

29
fiOO saccas
?.- —
2£0 —
125 —

Noticias maritimas
Poíto d.o Santos

Renova.- Colombo
Gênova- Wmblngton

v-'!-o_es i sim>
New Yi;.-k e eao.—Vordivorth
Hamburgo—Pernambuco
Kew Ver!;.—l.oman prinee
Gênova.—Waihiaçton
Itrctnen e eac.—Malu

3Torto eto K.ic
- %» JllKs"KíiPr*íUEO*

KIo da Prata—Aqui.atoe.
liivtrpool e esc—Oropesa.

Acía «3«-*. a-_c:nl>íéá Kr.fh-1 or-
üinariii da €o_ci>_.uIi-a Vi..-
ç.-ü B-i-Jií-i.M. rcálÍRádoi aos
«y <l<í iMueuiítro ae ltiüll.

ESI C0NTIND.1Ç.Í0 A II.; 2ÜDK .llllill, DH 180?"..
Aos 2u dias do irifz ile novcmliro;do

1..17, lis Ires lioras _ lar.-Io, acliando-so
reiiuitlos ua sala o osoriptorio da Com-
paniila, „ rua JoSo Allredu ii. 2, accio-
instas cm iiiimcro ile nilo, representando
i|üirent:i c nma mil noveoenlas c scjsen-
!n i' novo acções (11.060), pelu presidente!
da directoria sr. Joaò I .nto .erreira
l.eiln lui dito i|iie stiiiln e_l_ a seRundu
convocação de accionistas paru continua-
i.-ão di osseroliléa ;. tal inslallada em 20
do ;thril do concilie anno, coulorme a
rèipocllva aclao, oslandti prosentoa accio-
nistaa cm numoro e rcpresuntiiçüo de ca-
pitai, capaz do funecionar a asscmbl.a,
declámii esla Inslallada. convidando pa-
ra secretario o sr. Paulo llodrlgues. Em
seguida convidou nssrs. aecio.-iihtas a pio-
«er a tllrcctoria, visto comn ai_ linje es-
l.io ns dlreclorus era exercício, em vir-
lude da prorogacSo da poderes quo llies
foram dados, devido ii negociações tjuc
enlSo se ontretinbo o ura se Irustraram,
cessando poilaolo o razüo da auorma-
lidado.

i'elo acctonleta si. dr. Uns do Vascon-
cellos foi proposto que a presente assem-
blih im limilásse a eleger a directoria.
aguardando a deliberação de Ioda o qual-
quer nut.:i matéria amada, para lulura o
nova reunião que •-. directoria convocaria
quando julgasse ntportuuo.

Ksta prunasia lut approvada sem di_-
ctiss.o.

A assemblõ.1 votou a scguinle icuçâo:
—A directoria flci auclunsaiia a lazor
cessar o trafego o liquidar a Companhia,
niso os poderes públicos c eepecialmeo-
lo a caman municipal, se recusem a ro-
gularisar osiün-ilos decorrentes de sens-
t-i-iilraclns e não queiram atlender ás
cirnimsbncias liuinceiras quo impOe a
concessão de medidas que lacilltcm a ri-
d.i da empreza.

Procedendo se a elciçiio. foram recolhi-
da^ nilo cednla, cuja apuração deuõ.ve-
Riiiote rcsullado:—1'ara presidente, João
:-'inln Ferreira Leite. 3.7IC volos e paradirector. Pedro Aulonío Rorgei, com
l.l-ii volos; pelo que, loram proclama-
dos dlre.-turcs da Companhia os srs.
João Pinto Ferreira Loile e Pedro Anto-
nlo Montes. Nada mais havendo a tra-
lar levantou-se a sessão, depois de lida
e apprtiv.da a presente acla eicripü e
lida pur num. secretario, tendo a assem-
Méa votado que iósse a nu tua aiilcDt-
da pela meza.

Jo.io Pinto . fumiima Leite.
preriticDle.

PlUI.O IIODIIIKUCS
secretario.

s_.
i
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2 casas e 2 kiosques de loterias possue o felizardo
LOTERIAS

"R/u a 15 rde Novembro, 3 A.
AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS

KIOSOUE SANTO átfTONiO

*5»_ar

Lsrge ia Sè

Rua do^Thesoaro.
CHALET' DO [jTHESOURO

KIOSQUE ESTRELLA DE OURO - Largo do Palácio
extni<T('.ps dhrhs rApCíTAI°DA ^FTJfmrTr^11^11^V°nda 

mais P1'0"»0* c)o Mue 03l:is casas> pois quo diariamente mimosea os eeus"freguozes cora prêmios grandes e pequenos, das loterias nacionaes quo tôrç

SABBfV .MIfl 
™^__ __ SABBAOO SAB6AD0

.ia 24,
ia 25.

IS.ÜOOBOOO. —_

aooo&ooo,

SABBÂDO 2 7 de Novembro
oteria da Hapitai Federai Loteria da Capital Federal

-tu 2" iiooôlooo,
R

Loteria da Capital Federal
Loteria da Capital Federal

CAPI TA L FEDERA. L
i50:OOOSOOÍ

M j_m _#__ __% _#* _k&0-f)00l_^*__K7 V__£r D v/trâr m£f It^V W^s->" "BB»* 
K *¦¦_*' ^-^ ^_r ^T^

Estas casas conhecidas como são. vmciem sempre
ZARDA casa '

•» wn i »,r E_ta loteria além da sorte grande e outros prêmios
iAl)BÂDUIPOSSUe k>rmirui(>'ri0> centenas, dezenas, etc.

Chamamos a áttençào do publico para esta loteria.

Iioezembro em dezembro
IMPORTANTÍSSIMA LOTERIA D» NATAL

PRÊMIO MAIOR

1.000:000
Os bilhetes acham-se ja' a' venda nestas casas

prêmios e paga-os !^T^rT,lEDi€^'S^^^SiJW£A^^A^9rX>'^!é9 Quem quizer certificar-se disso é ir hi que? V.r„ oom os bilhetes vendidos por esta FKLI»
i) r.íií^F.TO w-, 5tS-^l PAÜÍ,0.--.1IDEREC0 TFlEGRAPHTP.n ftRTirOfT

PAPEL

Todas as

. L. BUHNAEDS & COMP
INDUSTRIAES E IMPORTADAS

Rua Libero Badaró ns. 73. 73-£ e 58-A.-Caixa, 81
i. _=_. JLO

LIVROS
EU

Branco
i

f_l^0__Slãl0_1_„___________3_„____„_3.. _,¦.______ 3 ___ . . pi --^33_„____„_____i_3_|_.______)3^

i ^^rKL 1 PAPEL PAPEL PAPEL I fabrica
ta ¦ /»> i-> ki a i- _> ra |'aii» M.tn.t iJORNAES

2v_. I_. 3-i.r.aíi: _

Rua Libeo Baião', 73
CAIXA N.S1

S A O 5' . _ _ I. O

1'AIIa

O -33 i=?_ __S_ 153
l*.'.l» **.",(» ate I&IOO

G_í___E?L,r-___S_S
Ji

ii
pi

El
_6Ita _!___;___:-:

3-Beb8-Al^-^';^^ae_,a i.

!_f-_3_._i_

___
yen

CAl.VA N.sl.-S. 1'AfLD

Core cartão 1 Livros em branco I
liaia folhas e cortado p' Encailcrnaçrao [_

,. „, «IS-_S_S_í___Sa_j| 1. L. Buhnaeds & Comp.I . , .!-"'^TT!
/3, 73-B B 58-A r HukIAIi^U^;,,,».™, g «uuUH.ro Ba,.:,n, ,,s. 73, 7„-ll | ||. L. BllllMGflS fl C, 173-1! e BN'-,1

CAIXA N. SI.—S. PAUl.O 11
<( r.s-,\

IMIXt. SI .—5. PAULO
0
'"! Rita Libero fíadarò, 7.5, 7.5-H c SS-A _ilei^j^ggggj^^

Ires ililnls ura fiirn n
I) V

Obesidade qtvqt'.o proStiz a degouorescencia gordurosa do ficado o co-rtaçac. ." çonseqnen^ hydroplala-cura-se radicalmente com o uso do R_.medlo antiolivso da- Çuniarso.
Leucorih.éa - ílôros brancas - que produz anemia, InflamraaçSo dosovartos e mole-jtias nervosas - combate-se lacilinento

medlo anti-icucnrrliéico de Camargo.
Gonovrliéa cura-se em poucos dias com oa_u-„oi'.«rrli<''ic<> d<- Camar.o.
l'.st..s remédios vendem-se u,s Urognrias e Pharmacias ddo KiO de -laneiro.

•om o uso do ile-

' íi' itxdio

Paulo u

contra a anemia, debilidade, obh valesòençás. eío.
O vinho ilclicmnglnliina, xar.opo ile liciiiaiarlnblna is a h.mnirlu.ftaua (cranulailu ile listacio appriavaduN [ii-.lo instituto sanitário feilo-'ôr 

e fô?çâ'aòsToíntees'ÜS°S 
ro,:,":>"u'11:U:" '^ rapidamonle fazem raadqufrir

Apontes : — Srs. bfarut I & Comp.
Bun Kareclial Dcoilornn. -

Leiie condensado isíua lavio,
The Norwegian Milk Condensina Co. Um.

01_LX*i.stia ¦o.h-o

l,i,í„iili k ti 'o1
A casa llorlido acaba de re^elier um

variado lortirnento de instrumentos pa-ra cirurgia o medicina.
Hstufas para desinfecçao de iiFtrti-

mentos, apparelhos para destiifisiitur«ondas pr-r meio de saltiy òxynietliilfi-
ne, òhariol (lavai) s) próprios 

"para 
en-

formaria» o consultórios., irrjgadòrcs
modernos de .lan-t, com três trasebs ;¦'.si, rie metal para ferros, apparelhos-m lanei para serllm artilicinl. olc.

H^melltm-se prospuetns ile iiislru-
montos da labnca de ülíiNTll.li, '',.
r';i-z.

Deposito geral
Casa Boríido

RUAD0OUVIDOíí,5i
Hi« d«> .i.uvíro

Única que vende sortes

ia io'
Eàxtracçüo hoje

A's 3 horas da tarde
TIIKStJURAIlIA

RUA DO PALÁCIO N. I

DINHEIRO
Tenho avultadas quantias para em-

pregar em grandes ou peíjüenas par-
cellas, em hypotbecas; cau<;õfis e des-
contos, desde 30 dias até G mezes. Hua
da Doa-Vista n. 58-A, sobrado.

F. Albernaz.

Única que vende sortes

LOTERIA DE S.PAULO
Extraceiao

HOJE HOJE
A's 3 horas da tarde

Thesouraria, rua do Palácio, 1

OS MELHORES MMI1S l PlIififfliS
Serltit/. gnaiaillado, sues rie frnctias, rlniluarlio gruniiludnroa^iiesiia lliiirlu. Estes produetos preparados por K. Estacio e u|iprnvu-

do pelo Instituir, Sunllurio Feilerul, sio de uma eflicacia universal- t
mente reconhecida como laxantes, regularizando as funeções intestinaes, J
quando tomadas em pequena doze, e como purgativos tomados em maioi )doze.

Agentes: Srs.Baruel &Comp.-S. Paulo
Rua Marechal Deodoro, 2

-_ flfS^V.:; éMÔam—

Única 'ine .(.{„,',, J0,./cs
LOTARIA DES. PAULO

Ivvtracçíio lio.jc
4'N ti horas da tarde

TtaoBOurnrio, i-uli alo Puluolo, 1

í^ioi^o.e/Ef-.a
m?.&

«»»_____![
tf*"'. &-A ^ - ,.';

flllaljoaU- m potpA^?<i|orV''''' ' -2)

mWA&S_S__§^-^_â^ ^

g Approvado

;l.?V.

PE-A

lísftftiria de Hygiene

1)0

K.I1K S.PAULO

PURO LEITE DE VACCÀ
A perfeição do leite condensado

Garantido sem adiliitãn de assucar
mo taSaÍ!1"!1,' Perfeitamente a nata ou n leito frosco, sendo ao mes-
2Sí"Sdedicas! U,!,,t" "'""^ cr,!!,n,•1",• Hooommoi.dado pelasprimeirat

R' absolut.imenle Isento de micróbios <- de tidosconforme o attesta grande numero de facnUativns. 
'

vende-se em todas as casas de comestíveis o drogarias."CTnic-s lm.po_tad.OE-_

Rertnons de doenças,

Agentes
Accuitam-Nc aecnt«K na« lo-caliuatics du inivrlor «ío Kuía-do e csiaçairij úas Estradasde Ferra, para a renda avnl-sa «lesta Tolha, em condições

favoráveis. Diriglr-sc á pe-renda.
Única que vende sortes

Loteria deS. Paulo
Kxlrapçilo lioje

A's 3 horas da tarde
Thesouraria, rua do Palácio, 1

f

j &i\ l -*^vf|Í

I --^-J'í«W,í»'''"•''¦'« ^
i -íSlWs *y ¦¦¦¦?¦,

a as

ntrtinr-ítaovlona Com;). Typogr, ''1 Brazil

mi]

AVISOS MARÍTIMOS

LATOaÔCE
Navigazione Italiana

O PAQUETE

'">, 
V ta..'.- .'¦ . ' >,' „f 

¦•¦ ri7

m
Ul

uli í droga i

I-fl1 cfc
S. PAULO —SANT »S

Única que rende sortes

Loteria de S. Paulc
E\trar«7ãn lio.jc
\',t íl horas ila tarde

Ttouraria, rua úo Pa!aclo, I

Única que vende sorles

Loí.pia de ; São Paalo
Extritcoao hojo

A'.S 3 HORAS DA TAJtDE
Thesouraria, rua do Palácio, 1

RLOCKS ^FOLHINHAS
A Livraria Lacirímcrt »_ Comp., já (.cm cxpostoM

á :V8ildia .i^ lllurk» de l-ll.lll Sil \S para ins, os .jiia.;, venl; ao prego ,edn-° 
301000 e 508000 0 CESTO

O lllock Lacmmcrt ooumco que cada dia aprcsonla no er „ ,i-,folha uma poc^ja iiiteroí»iiDto, um dieto cliistosO, ou uma .'ineilocla eapracartía
além de muitas -mações ntois «Intsrcssantes, collocatlas na rronto ità lotiiií'
_m„toSdonr fo,no,0«díí'raal,il!llnlaf5enS 

"ü ""* ^""»'^ «—»

Em CHROIY50S, pSra!893, , ,,r, ,,n,in„ m
o niiiijr sottiment > que ^e joale il-sej,r,.,:» pregos d.-

300 RS. A 2^000
A' ha m íl. »o mmm 12$

S. PAULO

A Casa Bttrllifn tem sempre com-
pleto sortimento de miudezas para
ptiarmaoia e droüaria, cutilarla lina,
instrumentos para medicina e cirurgia,
óculos e 1 ince-nez para Iodas as \ istas,
binóculos, |.ilidas paru ledas as quo
bradnras, apparelltos para esiciilisar
leite, mnchinas oleclrieas, etc, etc.

Catálogos completos illu&trndos com
desenhos, remeltein-so grátis.

Fornecedores du vários liospitaes,
S.iiita Casa. etc.

Barbosa, Mqieíiò & C
«0155 CÜVIDOfJ, 51

Hio de Janeiro

CASAS
Aluga-se uma. perto da Escola Nor-mal. com 7 commodos, bonde á porta
Outra com 11 commodos.
Trata-se ,1 MU Mlirquo. de "i Iii n. 1B.

f.'rncit que vende sorles

Loteria de S. Paulo
tlxtrapfíaa haije

A's 3 horas da tarde
Tiir..voDii,\nu, niiA on palácio ti. i

AFINADOR
llippplyte Varatiirr, pianista, conca-r-Ia o atinja, tecados na loja de musicao s Il.,|i,.,„!,r, uj, r„a |!.,11);lluj' " : "residência, rua de S.Joto™C-ii-laii

t tu.

Única que vende sortes
Loteria de S. Paulo

Extraeçi. h*J_
A's 3 hon-j da tardeThesouraria, rua úo Palácio, í

W*. V?
1 &§¦ >..

um
t_ llJ I

25 qualidades

•iÂ\ m

11
Smmim
Iii

J___S__j J .

-I"!-,,.bO ANNOS lio i,„.,-.i
para a |ir<i pfHilail- dn iin^ontu [iiihticavAo

nu:, o te-rill lii.'illii,-ãrr rios nn.-..,,.- Ilois
Ciali-lirlliriii. om tnrl  I".-1:.. 1 <.- rl„ llrn-il :
jinis, míMiiraiitlo o util com o afrnttiavcl, o
«orlo com ei Jdcoío, alcuiviiiiios crear um
^onero iio iiiiliIlíavGes iiurlodícas ii»'*, pnr
.-aua iiiicalí'/,.'. |i_i!t tiniu uii! um iiiuis tini-

')- ?Ins hiiaiUnv'H,!íi psjmltúnn a iii-Turi,--"'" ontre o jhivii,
if.rtiiain i:as Uuvm va.as a f|iioiil u/io loiii liosíit;. pura
ii rtiiupia "I" (Il,|it'iiilio»oí livros, o iiiflltraai '* imidr ilil
leitura y i melo il«' tmtadtií ru.uinfdos ií ji0|iülarus otn
toilos os Kcneríw da lltti-raUira.

As Folhinhas lacmmoFÍ
são as melhores n miiis oxaclas quo se ptlbliiiam
e li.iii i-\r'il;»lii niiiiiurosiis iiniliieóes.

Ar.ham-so n vontln cm (odus tis livrarias,
lojas de píípcl o nrmnrlnhos.

Hio do Janeiro — Rua dos Inválidos. 03

EM S. PAULO-LAEMMERT & COMP.
Rua do Gommeraio n. 25

Única que vende sorles

Loteria de São Paulo
Extraci,'-- hoje

<» '«! S liiarns da Inralc
Thesouraria, rua do Palácio,

C/ntco que vende sortes

Loteria de S. Paul
Extracçáo hoje

A's 3 horas da tartle

Thosouraria, rua do Palácio, 1

THEATRO APOLLO
Grande Companhia de operetuM, maelcati e revlutai

DO TIIUATIIO ltüClt_IO UltAMATIilO IM) HIO W. JANllIHU, DK QUE
IA/. PAUTE A 1.' ACTItlZ MED1NA L)K SUU/.A

Propriedaati) de

SILVA PINTO
Dlr*o*;üo Mconlca do autor Cola»

.Maestro regente da oreheatra—Simões Janlor

unu
Confinl. cav. T. Mascazzini

Crtm áu»" W«ÍcÜt_ai ? <,uas l'«'«e«s

Sahirá di Mio de Janete; "'- d'a %
íl» Knvnrnbfa, .ItectaiAente psril

(ieniiíií t; r%f(p«I^>i
Preços para fjenova:—CiitilStitléh 'j\?,-

tintes frs. 1.000.--Primeira classe frs.
750.— Segunda classe frs. õéu. ¦ Ter-
ceira classe frs 100.

] kV1íÍ<eÍ\\
^;.,*'^'^iM^--V.''V_rí_J_W»^,:":'

;:,:í ¦ '-^' ^_íf%syvi-w?r

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA
-ocletíi Heunite—Florío ât HnbattínO'

Galiidas pavra _3_.r-pa
O vapor WASHINGTON 28 de Novembro

s SI 1110 ... 5 de Draomliro
» SBMPIONE . 15 de Dezorai.ro
» PERSEO . Ií) do Dozombro
» MANILLA . SO de Dezembro

0 MAGNÍFICO VAPOR

O paqueteMTlli
Comandante AVOtiZO

Sahirá de Santo3 no dia 9 de Do-
zemhro, para
Gênova e Nápoles

tocando no Hio de Janeiro.
Classe dlstincta para Gênova frs,

400 ; para Nápoles, frs. -125: 3.' cias-
separa Genovae Nápoles, frs. 60.

O PAQUETE

WAHIra
Sabira de !?_ "'"^ no "'a 2<* dò" corrente par-a Iti! de Janeiro, Gênova e Na»

polc!: levando pas-i.'.'!"'™» para Marselha, liiarcelianu com transbordoe
Genova-j

Todos os vapores destB CompBnhl» nao illuminados á luz oloctrlca •

poBfsuom maenificas nccommodái;ões para c. ^"g^Ji" f ,'™1?,1t.,, LAa"

SE DISTINOTA, PltlMEI.RA, SEGUNDA K TERCEIRA CLASSE.

Para passagens o mais Informaçõos, coro ,a agontos em S. Paulo

JOÃO BRICCOLA & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 80

Em SantoB com

A.. FIORITA <&: CvOMP
_?_aç_, da I-ep-atolica rt. SS

mim
Commandante llianclii

Sablrá de N»ntn» no dia 4 de De-
zembro, para

(imitava e Napiile»
Cnm escalas pelo Rita, Bahia e

Pp.rnainlaiico.
Este vapor entra no porto do Hecifc.
1.* classe fiar/a Gênova (rs. 500. para

Nápoles frs. 5'10, 3.' classe para Geno-
va e Nápoles, frs. IV'..

O vapor

WraWrin

Toiça-foira, S23 do lTovorateio d.o 1897
Itoproscntãr-se-il a grande e ospcclaciilnsa poça do costnmos na-

oionaos, em S actos c 12 quadros, escripta expressamente para esta companhia,
polo laureado escriptor Artliur Azevedo, musica dos maestros Nicolina Milai.n,
Assis Pacheco c l.uiz Moreira

A CAPITAL
FEDERAL

_i.iimi jaítffr Ioda n companhia
rrc»im «tn estlaaie.

Ara-aha»-—Primeira representaça-i da opera, parodia do laureado
, escriptor A. Aaevüala, musica de OUVnbatcli

_Aa._3J^J----E_t_EG_--._EClV_A.

Stih.iri do Itio de Janeiro, no dia ü de
Dezembro, ilirectameiite para
Bfontevldéo c

Buenos Ayres
Primeira classe 80*1 - frs. ; 2.' classe

15'' rrs. ; a.' closse CO frs.
llillietes de ida e volta, rediic;ao de

SO p. c.

Embarque
A companhia fornece cotiduceao gra»

(utta para hordu aos srs. passageiros
| e suas bagagens.

Vendem-se passagens para a* prin-
cipaes cidades da Itália e mais capitães
europías.

a»llhr.ta-s dn chamada.—Os agen
tes da cuinpanbia «l.a Veloce», ven-
dem paisagens do ii.' classe, de Genn-
va ou Nápoles, para Pornambuco, ila-
hla, lictona, Hio de Janeiro o Sautos,
a frs 100.

Te-to A C*_ip-_hl_ LA
VELOCE decidido qne «o
¦ei ale oatabro próximo eu
de»nte, aléa dou ..om pnqae
tes ds links do Bra7.il, toca-
rio no Rio de Jaaelro, ta_te
na ida de Gênova ao Ria da
Prata, como na volta do Itio
da Prata a Gênova, oa aena
grandes pa«ae<em «S_tr:lai
n »_Tcrd. __,r_ioxica>. On
-gentes da Companhia E.%
VELOCE vendem passagens
de eamerlni distlncti, prl
meira e segnnda classes, de
ida e volta com abatimento
de vinte por cento, com o
praso «e m

Tara fretes, passagens e mais infor-
mações com os agentes Heh-ildt A
Trnaal. rna do Commercio o. 17. S.
Paul,.—Schmidt & Trost, rua da Santo
Antônio o. 62. Santos,

'¦ -^-'áir 
The Royaí Maií Steaa_i__S5_gS_i__gg_?g

Hamburgo-Sudamenkanische Dampís-
chiííatirls-GeselloCHaíi

8. Paalo Agentnr

O VAPOK

PERNAMBUCO
Ca.pt. __:. _3o_-a

Salalrá nn dia 21 dia curronta1
(Krranlliti. Raliiít* Llstiti». Kol-
tr.rdam a: llaiaalaur.»»

TiadaN ok vapiarea devia Coni(>a»
/¦Hla aào lllamlaados u lar. ele-
ntrlea.

Torlcs <jslos jiaqnetes levam passa»
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
rleira, otc.

Para passagens o mais Informaçõos
com os agentes

E. íotiston. Comp.
Largo S. Francisco, 11-A

S. PAlll.Õ

Packet Corapany
MALA REALJNGLEZI

Sabidas para a Europa:
Thamer, 1 do tlezombr
Danube lõdo_dozemb«

o"pÃflUET_

THAMESí
Espenulo doKio da Prata »M»J

30 de Novembro, sah.ri do Rio P»
Siatlthiii-iitain. n-1 d^ lMUí""1
bro, com escalas pela
Bahia,

Pernamhncnt
LUIaaan, „...fc.»rt

Vigo e CherMf"
Dá-se passagens pata Ncw-Vor» r*

baldeaçao em Southampton.
Viagím rápida (21 a 2a dia!) e

luxo.
l'ara passagens e Mis in »™W

dirigir se A eirenci» da Mala Heaiii
gleza. cm S. 1'aulo

Companhia Luptc
Rna de ti. Bento, II. *•¦'

h-à.
''iL^íí-j 

_t\

Navigazione Italo-Brasiiiana
O vapor ^^

C-«»M_€»AM-LBO
Haahlrií de Manta»», aa- dia SN do varre-te, aara

GÊNOVA E NÁPOLES
Preço de terceira classe, 60$000

Para Informações e passagens ean. •¦ Agente*

CAMILLO CRESTA & COMP. eSàs -«aialo: Buode S. Beato a- ¦»»
Saatcc : -fraca da Rept-Tolle-. a.. •_!—Rio *• Ta

xciXlvia 1- d.» Ivtfaxço a. SS

y^^

^v. .-'js^k"

¦fi" '-'íma-aiir


